
-ANO XC N? 81 JOÃO PESSOA -  quinta-feira, 13 de maio de 1982 PREÇO CRI 30,00

Figueiredo pede saida honrosa nas Malvinas
tjp*imlll • "iÍ»' ' -

■̂ T . A t n #
■ tg í' aö«f_ -^w * .  ̂ -• •-* •■• •■

* ,< i r

“ ■ àd-%̂  ̂ '' *«" ■ •

0  Espaço Cultural será simbolicamente entregue hoje à população com um concerto da Orquestra Sinfônica

CONCERTO NO ESPAÇO CULTURAL
A “obra do século na Paraíba”, segundo 

o ministro Fernando Nóbrega, “que justifica 
uma administração”, conforme declarações 
do ministro da Marinha, almirante Maxi- 
miano da Fonseca, será simbolicamente en- 

!gue hoje, à população, pelo governador 
Xarcísio Burity.

É o Espaço Cultural, gigantesca obra 
erguida numa praça coberta, ocupando uma 
área de 240 metros de comprimento por 130 
de largura, comportando cinema, teatro de 
arena com 850 lugares, museu do Homem e 
da Terra, biblioteca, centro de convenções e 
planetário.

Denominado pelo governador Tarcísio 
Burity como “Espaço Cultural/Fundação 
José Lins do Rego”, a obra está avaliada em 
mais de Cr$ 1 bilhão. Projetada pelo arqui
teto Sérgio Bernardes, será aberta com um 
concerto da Orquestra Sinfônica da Paraíba, 
regida pelo maestro Isaac Karabtchevsky.

Para o primeiro evento artístico do Es
paço Cultural, a Orquestra Sinfônica da Pa
raíba apresentará programa incluindo peças 
de Rossini, T. Virgílius, Tchaikovsky, Mo
zart, Strauss, Carlos Gomes, Bizet, L. Fer
nandez e Elgar.

Karabtchevsky, para reger a orquestra 
criada mediante convênio formado entre o 
Governo do Estado e Universidade Federal 
da Paraíba, chegou a cancelar compromisso 
que teria em Praga, na Tchecoslováqui' 
nesta data.

Paulista, Isaac Karabtchevsky foi o fun
dador do Madrigal Renascentista, conjunto 
de canto coral de Belo Horizonte, depois de 
haver estudado composição e regência com 
Koellreutter e especializar-se sob a orienta
ção de Karl Ueter. Já conduziu importantes 
orquestras internacionais, como as sinfôni
cas de Praza e Tel-Aviv, atuando agora na di
reção artística e regência das sinfônicas Bra
sileira e do Teatro Municipal do Estado de 
São Paulo.

Considerada como uma das mais dis«.i- 
plinadas orquestras do Brasil, a Sinfônica 
da Paraíba é composta de profissionais de 
alto nível, nacional e internacional, já com 
dois anos de funcionamento. Seu diretor- 
artístico e regente titular é o maestro baiano 
Carlos Veiga.

OPINIÕES
Antes de ser inaugurado o Espaço Cul

tural já ocupa lugar destacado dentre as ca-

sas - oficiais ou não - reservadas para sediar 
eventos culturais. Segundo o escritor e soció
logo Gilberto Freyre pode ser considerado 
“uma nova catedral da cultura”.

Deslumbrado com a dimensão da obra, 
0 vice-Presidente da República, sr. Aurelia- 
no Chaves, disse ser “uma coisa que impres
siona”, enquanto o ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, destacou não conhecer 
“nada igual neste país”, o que foi reforçado 
pelo ministro das Minas e Energia, sr. César 
Cais. .

“É coisa para o ano 3 mil”, não se con
teve o secretário de Administração do Rio de 
Janeiro, Fernando Mauro Dias, quando viu 
a obra, como também o ministro da Educa
ção e Cultura, Rubem Ludwig: “Setvirá de 
base cultural para o Estado e para o Brasil”.

Sérgio Bernardes, criador do projeto, 
observa que o Espaço Cultural “permite a 
avaliação do homem e de sua terra”. O ex- 
ministro dos Transportes, Eliseu Resende, 
destacou que fora “uma idéia muito feliz”, 
enquanto o embaixador da França no Brasil, 
Robert Richard, comparou-o com o Centro 
Georges Pompidou, erguido em seu país. 
(Página 5)

Novo atentado contra o Papa
Sacerdote espanhol atira-se contra João Paulo H armado com um punhal

Clóüis Bezerra lançou Saulo Ernesto candidato a prefeito de Queimadas

Lista para 
a Copa está 
completa

A CBF divulgou ontem a 
relação dos 18 jogadores que 
completam a lista dos 40 ins
critos para a Copa do Mundo. 
Eis a relação: Tita; Roberto; 
Adilio; Andrade; Dudu; I.«ão; 
Marinho; Mário Sérgio; Mau
ro Galvão; Mauro Pastor; Ne- 
nê; Nunes; Perivaldo; Pita; 
Raul; .lorge Valença; e Paulo 
Roberto (do Grêmio).

Até agora parece que a Ir
landa não poderá contar com 
os jogadores que jogam na 
Liga Inglesa de Futebol para a 

, excursão t)ue fará pela Améri
ca do Sul, embora já tenha 
cancelado a partida que deve
ria disputar no próximo sába
do contra a Argentina, em 
Buenos Aires. Os irlandeses 
pretendem salvar o resto da 
excursão, que inclui encontros 
com o Peru, Chile e Brasil (em 
nierlândia), e possivelmente 
];-(onduras e Uruguai. - {Êupor-

páfi.s. 10 e II).

Clóvis e Wilson fazem  
comício em Queimadas

o  vice-governador Clóvis 
Bezerra e o deputado federal 
Wilson Braga, participaram, 
terça-feira, à noite, no municí
pio de Queimadas, de uma 
concentração pública e lança
mento da candidatura do pre
feito Saulo Ernesto - assuma a 
Prefeitura Municipal o vice- 
prefeito Severino Souto - a de
putado estadual.

No seu discurso, Clóvis 
Bezerra justificou a ausência 
do governador Tarcísio Burity 
que, por outro motivo - anun
ciar o aumento do funcionalis
mo público em João Pessoa - 
não pôde participar “dessa fes
ta que o povo de Queimadas 
preparou para os lideres do 
PDS”. Em seguida, reafirmou 
os propósitos do partido e do 
povo paraibano na escolha dos 
candidatos que irão disputar 
cargos eletivos na próxima 
eleição, “numa decisão apoia-

da pelo presidente João Figuei
redo”.

Usando da palavra, o de
putado federal Wilson Braga 
disse que quer “todo o povo de 
Queimadas participando do 
governo que estamos cons
truindo” e, “como tive minhas 
origens dentro do povo, vejo 
em mim a sua identificação, 
para dirigir os destinos da Pa
raíba a partir de 83”. No geral, 
convocou todas as pessoas para 
votar nos candidatos do PDS 
“uma vez que lutamos pela 
aposentadoria dos idosos, pe
las liberdades sindicais, por 
melhqres condições de saúde e 
por tranquilidade e segurança 
social”.

À solenidade, estiveram 
presentes o advogado Vital do 
Rego, 0 ex-secretário da Saú
de, Aloysio Pereira; o deputa
do federal Marcondes Gadelha 
e vários lideres do municipio.

Um jovem vestido com hábitos sa
cerdotais atirou-se em direção ao Papa 
João Paulo II nas grades da basilica de 
^{ossa Senhora de Fátima, na cidade 
portuguesa de Fátima, mas foi dominado 
inteiramente por guardas-costas e deti
do. Fontes da policia informaram que o 
homem era um sacerdote espanhol e con- 
dtuia um punhal quando foi preso. Não 
houve nenhum comentário oficial ime
diato.

Os guardas de segurança do Vatica
no arrastaram o rapaz para fora da basi
lica de Fátima, onde momento antes o 
Papa - na presença de cerca de um mi
lhão de peregrinos - havia agradecido a 
Nossa Senhora de Fátima por ter salvo 
sua vida no atentado de homicidio de um 
ano atrás.

Quando o Papa entrou na basilica, 
foi informado que um padre havia caido 
nos degraus da igreja e tinha sido um 
pouco pisoteado pela multidão. João 
Paulo parou e virou-se para ajudar o pa
dre caido. Nesse momento, outro homem 
vestido de padre, e de pé perto do Pontífi
ce, gritou “abaixo o Papa, abaixo o Vati
cano Segundo”, disseram testemunhas. 
Â segurança do Vaticano imediatamente 
agarrou o homem, que parecia ter quase 
30 anos, torcendo seu braço atrás das 
costas. Os guardas arrastaram o homem 
para longe da basilica.

O arcebispo Paul M arcinkus, 
guarda-costa pessoal do Papa, e outros 
membros da segipança do Vaticano em
purraram a multidão para longe do Pon
tífice, após o entrevero com o agressor 
na basilica superlotada. Marcinkus e o 
mestre de cerimônias do Vaticano, padre 
John Magee, foram vistos cochichando 
nervosamente com o Papa, aparente
mente exortando-o a deixar a área ime
diatamente. Mas o Papa, numa voz can
sada, pronunciou a benção final para a 
multidão que segurava dezenas de mi
lhares de velas.

Ontem, antes do incidente, o Pontí
fice não deu nenhuma indicação de que 
revelaria uma mensagem da Virgem, 
que foi encaminhada ao Vaticano, há 40 
anos, por Lúcia dos Santos, a última 
sobrevivente do grupo de pastores de Fá
tima, hoje uma freira carmelita, de 75 
anos, que espera se encontrar, hoje, com 
João Paulo II.

O Papa em Portugal 
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O presidente João Fi
gueiredo manifestou on
tem, em Washington, a es
perança de uma solução 
pacifica “sem vencedores 
nem vencidos” na confron
tação anglo-argentina pe
las Ilhas Falklands/Malvi- 
nas após examinar a crise 
com o presidente Ronald 
Reagan.

Os dois mandatários 
discutiram, também, em 
suas conversações na Casa 
Branca, a recente decisão 
dos Estados Unidos de im
por cotas às importações 
do açúcar, as necessidades 
financeiras do mundo em 
desenvolvimento e os pro
gressos nas gestões em bus
ca da independência da 
Namíbia, no Sul da África. 
Reagan prestou cordial e 
colorida acolhida a Figuei
redo, o primeiro Presidente 
brasi le i ro que visi ta  
Washington oficialmente 
em 11 anos, além de lhe 
oferecer um jantar de gala 
á noite na Casa Branca.

O presidente João Fi-

gueiredo teria insistido na 
tese de que a crise pela 
posse das Falklands deve. 
ser resolvida “com uma so
lução dehonra”. Os funcio
nários norte-americanos 
que deram informações 
sobre a conversação em 
particular de Figueiredo 
com o presidente Ronald 
Reagan foram particular
mente reticentes no senti
do de fornecer informações 
mais precisas sobre o as
sunto.

Á tarde. Figueiredo 
recebeu o Secretário de Es
tado, Alexander Haig, com 
que, analisou a situação 
africana e em outras re
giões de interesse dos dois 
países. Em fontes brasilei
ras se disse que Figueiredo 
reiterou o interesse espe
cial de seu pais na África 
de língua portuguesa e que 
havia insistido na necessi
dade de Angola' emergir 
como uma nação livre da 
influência comunista ou de 
qualquer outro matiz poli
tico.

Ingleses derrubam aviões
Um destróier britânico der

rubou ontem dois aviões caça- 
bombadeiros Skyhawk da Força 
Aérea Argentina que o atacaram 
entre 32 e 48 quilômetros a oeste 
das Ilhas Falklands, disse o Mi
nistério da Defesa da Inglaterra. 
O porta-voz lan McDonald disse 
que outro Skyhawk escapou ao 
fogo anti-aéreo do destróier. 
Fontes bem informadas disse
ram que os aviões, identificados 
como modelos A-4 de fabrica- 
çâo'norte-americana, foram der
rubados por foguetes Sea Wolf 
controlados por computadores.

Em Buenos Aires, o Estado- 
Maior Conjunto Argentino in
formou ontem que um seu heli
cóptero PUMA -foi atacado e 
derrubado por aviões britânicos 
quando realizava tarefas de bus
ca e salvamento de sobreviven
tes do pesqueiro Narval. O Nar
val foi atacado e afundado por 
aviões ingleses quando navega
va perto das Ilhas Falklands.

Os navios argentinos desa-

fíados pela frota de guerra britâ
nica devem render-se rapida
mente ou serão atacados, disse 
um alto auxiliar do Estado- 
Maior do comandante da força- 
tarefa, Sandy Woodward. “Nos
sa intenção é aceitar sua rendi
ção”, afirmou.

Fontes militares argentinas 
concordaram ontem em que a 
chamada “frota britânica de in
tervenção” se prepara para um 
ataq^ue em grande escala contra 
as Ilhas Falklands, como prelú
dio a um possível desembarque.

Inteiramente reformado, o 
transatlântico Queen Elizabeth 
II zarpou ontem, de Southamp
ton, com destino à zona de guer
ra no Atlântico Sul, ao som de 
bandas de gaitas de foles e dos 
aplausos de milhares de pessoas.

A Argentina anunciou, on
tem à noite, que é de 41 o núme
ro de seus mortos' no conflito do 
Atlântico Sul.
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Invadida a Embaixada 
do Brasil na Guatemala

o  Ministro interino das Re
lações Exteriores, Baena Soares, 
despachou ontem à tarde para a 
Guatemala dois assessores de 
seu Gabinete com a incumbên
cia de fazer as gestões necessá
rias junto ao Governo da Guate
mala para a libertação dos re
féns da Embaixada do Brasil. O 
chanceler interino teve conheci-, 
mento do episódio por um tele
fonema do embaixador Abreu e 
Silva, diretamente da Embaixa
da invadida. Os dois enviados 
especiais do Itamarati foram o 
ministro Luiz Felipe Teixeira 
Soares e o secretário João Carlos 
de Souza Gomes.

Ativistas de esquerda e 
camponeses índiòs ocuparam 
ontem a Embaixada do Brasil 
na Cidade da Guatemala, to
mando como rçféns o embaixa
dor Antonio Carlos de Abreu e 
Silva e outras 11 pessoas, para 
protestar contra os massacres de 
índios no país e a repressão go
vernamental.

O ativistas exigiram que a 
olícia fique afastada da Em- 
aixada, mas o Governo já cer

cou a missão com cerca de 60 ho
mens fortemente armados, per
tencentes à Força Especial do 
Exército. O ex-Ministro da A pi
cultura Francisco Bobadilla, 
que havia procurado refúgio na 
Embaixada para escapar da 
perseguição governamental, es
tá sendo mantido como refém.

A Junta Militar da Guate
mala se reuniu em sessão de 
emergência, após ser informada 
sobre a tomada da Embaixada 
do Brasil por um grupo esquer
dista. O superintendente-geral

da Polícia, coronel Hernan 
Orestes Ponce Nitch, informou 
que não podia dizer qual será o 
procedimento a seguir, porém 
advertiu que “não há instrução 
para agir com violência”.

Ontem mesmo, com cartas 
de prioridades emitidas pela 
Chancelaria brasileira, os emis
sários Luiz Felipe Soares e João 
Carlos Gomes seguiram de 
Brasília para o Rio de Janeiro a 
fim de embarcarem do Galeão 
no primeiro avião que se desti
nasse à América Central, possi- 
velmente à Cidade do Panamá, 
onde existem conexões mais fá
ceis para a Guatemala.

O embaixador guatemalte
co no Brasil, José Arturo Pon- 
ciano Samayor, recebeu ontem, 
no Itamarati, sérias advertên
cias do embaixador Baena Soa
res sobre a preocupação do Go
verno brasileiro com a situação 
de seus funcionários, diplomáti
cos e administrativos, em poder 
dos terroristas, e o empenho em 
que o episódio seja resolvido o 
mais breve possível e de modo 
satisfatório. O Itamarati tornou 
claro que o Governo da Guate
mala, na medida do possível, 
deve agir de maneira a “facili
tar” a libertação de seu pessoal.

Outros funcionários que es
tão como reféns na Embaixada 
do Brasil na Guatemala são Ro
naldo de Campos Veras, Fer
nando Hugo Tavares de Castro, 
Vera Lúcia Farias Teixeira, Luís 
Alberto Ruiz Martinez Tortola, 
Luís Francisco Ruiz Perdomo, 
Manoel Jesus da Silva Vieira e 
Airton Gonçalves de Oliveira. - 
(Página 7).
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ESPAÇO
CULTURAL

Nenhum grande governador da Paraíba 
deixou de cçnsiderar a cultura uma priori
dade do seu governo. Já no início da Re
pública, o governador Venáncio de Figueir/e- 
do revelava essa preocuparão prioritária 
com a culturcu

O ministro José Américo de Almeida, ao 
assumir o governo, em 1951, apressou-se, 
igualmente, em fazer a mesma definição de 
prioridade da cultura. E foi graçaa a essa 
preocupação prioritária que tivemos a Uni
versidade Federal da Paraíba.

Homem de cultura, professor da Univer
sidade Federal da Paraíba, secretário da 
Educação e Cultura, o governador Tarcísio 
Burity não poderia seguir linha de orienta
ção diferente. A cultura, sem dúvida possí
vel, haveria de figurar, com a maior ênfase, 
nas metas prioritárias da sua política de go
verno. Era o que todos esperavam e, mais 
ainda, exigiam dele.

A í está sendo inaugurado, hoje, o Espa
ço Cultural, como resultado de sua passagem 
pelo Palácio da Redenção. Não é apenas o 
coroamento do seu programa no setor da cul
tura, é o coroamento das ações de todos os 
governos no plano da cultura.

A data de hoje ficará registrada na his
tória da Paraíba como uma referência obri
gatória, um marco de nossa evolução cultu
ral.

No dia 13 de maio de 1982 foi inaugura
do, em João Pessoa, pelo governador Tarcí
sio Burity, o Espaço Cultural.

E seguir-se-á, com o histórico de sua 
concepção e de sua construção, o relato do 
que ^presenta ele, do seu desempenho como 
instituição de polarização e irradiação da 
nossa cultura.

Esperem os incrédulos, os descrentes. 
Esperem os çrítiços .apressá^qs e maldizen
tes. Esperem os que não arreàitam na Paraí
ba. Esperem os que não têm apreço à cultu
ra, aos valores culturais do nosso povo.

A Paraíba, tão pequenina, tem afirma
ções paradoxais e surpreendentes de grande
za. Sempre foi assim, com Vidal de Negrei
ros, com Peregrino de Carvalho, com D. Vi
tal, com Epitácio Pessoa^ com Augusto dos 
Anjos, com José Américo, com José Lins do 
Rego, com Assis Chateaubriand e tantas e 
tantas outras expressões notáveis de nossa 
vida provinciana projetadas no cenário na
cional.

Há quem diga que o Espaço Cultural é 
uma realização muito arrojada e grandiosa 
para o nosso tempo. Como se a Paraíba^ em 
algum tempo, tivesse sido pequena ou aca
nhada em suas conquistas. Também houve 
quem dissesse que aidaa não podiamos ter 
uma Universidade... e a í está a Universida
de, já agora, não uma apenas, mas, três.

E o Espaço Cultural não é um comple
mento, uma extensão dessa revolução cultu
ral? Não é uma conquista complementar ás 
Universidades ?

De há muito o Espaço Cultural estava 
faltando em nossa paisagem cultural. O que 
demorou não foi a sua construção. Foi utn 
governante que, como o govemádor Tarcísio 
Burity, tivesse a inspiração da sua concep
ção, a coragem e o arrojo da sua construção.

Triste figura farão, no futuro, os críticos 
de hoje, da grandiosa obra. Se é que a histó
ria fará algum registro a seu respeito.

Hoje não se feda mais nas‘que diíiaYh que 
ainda não podiamos ter uma Universidade...

Outras obras do Governo Tarcísio Buri
ty - tão rico de realizações e de conquistas 
materiais e culturais - poderão ser esqueci
das, com o correr dos tempos e as novas con
cretizações de nossa marcha para o desen
volvimento. Mas o Espaço Cultural é obra 
que já nasceu com o selo da perenidade. E 
por isso a data de hoje se inscreve, na histó
ria da Paraíba, como uma efeméride que as 
gerações futuras haverão de consagrar.
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O s jornalistas paraiba
nos estão aguardando! 

com interesse a aprovação, 
pela Assembléia Legislati
va, do projeto enviado pelo 
Governador Tarcísio Burity 
na última segunda-feira, 
que dispõe sobre a criação 
do quadro especial de Divul
gação e Promoção da Supe
rintendência de Comunica
ção Social, subordinada à 
Secretaria Extraordinária 
para Assuntos de Comuni
cação.

Para os profissionais de 
imprensa de nosso Estado, a 
iniciativa é, sem dúvida, da 
maior importância, sob to
dos os aspectos.

Em primeiro lugar, a 
criação desse quadro espe
cial de divulgação represen
ta a ampliação do mercado 
de trabalho para uma catego
ria profissional que vem so
frendo profuridamente a cri
se do desemprego no País, 
especialmente aqui no Nor
deste, por motivos óbvios.

Ora, se a imprensa do 
Sul do País, inclusive a de 
São Paulo, o~Estado mais 
rico da Federação, está em 
crise econômica, é claro que 
numa região pobre como a 
Paraíba, o problema é mais 
agudo.

A questão dos custos 
da matéria prima de jornal, 
em grande parte importada, 
já é de conhecimento públi
co. Seria cansativo relacio
nar aqui os jornais brasilei
ros que deixaram de circular 
em consequência da .crise 
econômica.

É certo, que não é ape
nas o setor de comunicação 
atingido pela crise. Mas,

Jornalistas
sem receio de exagerar, pode
mos afirmar que é o mais sa
crificado. Além da elevação 
astronômica dos custos 
materiais, a imprensa está 
sofrendo a queda da publici
dade que, no Brasil, como 
em outros países, é quem 
mantém os jornais.

As empresas, premia
das pelo alto custo mjaterial, 
lamentavelmente, sacrifi
cam o pessoal, reduzindo o 
número de empregados e 
pagando salários que não 
correspondem ao valor do 
serviço prestado pelo jorna
lista. Isto não é segredo, 
nem uma denúncia, pois 
que todo mundo sabe.

A iniciativa do Gover
nador Burity ainda tem a 
virtude de valorizar a nossa 
categoria, já que, embora 
modestos, os salários atri
buídos ao pessoal que inte
grará aquele quadro é bem 
melhor do que a média do 
que é pago pelas empresas 
de comunicação do nosso 
Estado.

Evidentemente, a me
lhor forma de valorizar o 
profissional é pagando-o 
condignamente.

Um colega nosso, muito 
jovem e, lamentavelmente, 
já condicionado com a baixa 
remuneração do jornalista, 
comentando a notícia sobre 
a criação do quadro especial 
de divulgação, achou que os 
“salários são muitos altos”.

E eu repito que são mo
destos. Basta lembrar que o 
salário mínimo, para uma 
jornada de cinco horas de

Oduvaldo Batista

trabalho, como determina a 
Lei, é de sessenta e cinco 
mil cruzeiros mensais, em 
São Paulo. No Paraná é de 
oitenta e cincp mil cruzei
ros. Estes salários, minha 
;ente, não são altos. É bom 
embrar que o jornalista é 

um profissional de nível 
universitário. Além disso, 
sua tarefa é cansativa, ener
vante é, consequentemente, 
causadora de desgaste físico 
que leva, muito cedo, o ho
mem a sofrer de úlcera gás
trica, doenças cardio
vasculares. Isto já foi divul
gado, até por notícias das 
agências telegráficas estran
geiras. Este fato também é 
registrado na justificativa 
do projeto qüe ainda lembrao 
tempo de serviço para apo
sentadoria do jornalista, 30 
anos.

Como velho profissio
nal de imprensa, dou o meu 
testemunho dessa realidade.

Muitos companheiros 
de profissão morreram cedo: 
Natanael Alves, Dulcídio 
Moreira, JonasPriante, Jo
sé Ferreira Coelho, Oacy 
Rodrigues, Eratóstenes de 
Azevedo, Salvador Nastari 
Neto, Rubens Medeiros, 
Inácio Rosas de Oliveira, 
Luiz Soares, entre outros, 
abnegados trabalhadores da 
informação, que morreram 
cedo e pobres.

A todos os companhei
ros que se foram, que leva
ram a vida defendendo as li
berdades democráticas, os 
direitos humanos e o bem 
estar dos outros, muitas ve
zes esquecendo os seus, 
aproveito a oportunidade 
para prestar esta singela ho
menagem.

Zumbi e Tiradentes
E ' m 13 de maio surge da 

poeira dos séculos a 
sombra de um negro estu

pendo, cujos feitos contra a 
escravidão destroçaram nu
merosas forças, para aqui 
expedidas pelo Rei de Por
tugal. Feitos que o alçaram 
ao pináculo dos mitos.

, O quilombo dos Palma
res foi a epopéia de mais de' 
dez mil escravos rebelado^ 
capitáneados por Zumbi. Ç 
|o que evidencia á documen
tação existente nos arquivos 
holandeses, portugueses e 
brasileiros.

Zumbi foi o poronun- 
ciador intimorato da extin
ção do cativeiro fio Brasil. 
Entretanto, sepulcral silen
cio envolve seu nome e sua 
heroicidade. Será por que 
ele comandou milhares de 
aquilom bados, co n tra 
pondo-se aos in te re s 
ses da oligarquia agrária?

Uma das disparatadas 
evasivas da referida oligar
quia era que “os corpos dos 
escravos ficavam em passa
geira sujeição, mas isto era 
pequena coisa em compara
ção com as suas almas, que 
eternam ente iriam ser 
livres, logo que eles morres
sem”. Quanta amenidade!

Os quilom bolas prefe
riam sucumbir, nas lutas de 
emancipação, a continuar 
vivos na animalidade da es- 
cravaria. Aquela guerra pro
nunciava liberdade também 
para as suas mulheres eseus 
filhos. As crias de peito 
eram comumente apartadas 
de suas mães, quando umas 
ou outras eram vendidas ou 
trocadas.

Chefiados por Zumbi, o 
Espártaco brasileiro, os es
cravos sentiam a reconquis
ta de sua condição de seres

humanos. Salvos do traba
lho forçado. Salvos da pal
matória. Da chibata. Do 
tronco. Da máscara de flan- 
dres. Salvos das marcas do 
ferro em brasa. Salvos da 
castração. Salvos de serem 
garfoteados. Salvas da mu
tilação dos seios. Salvos da 
separação dos filhos recém- 
nascidos.

Grande Zumbi!
Comandante supremo 

dos p'âímârínòs durante vin
te anos, as suas legiões 
avançavam , recuavam, 
contra-atacavam, espa
lhavam-se pelos matos, 
sumiam-se, ocultavam-se 
nas folhagens espessas e nos 
troncos das árvores, num es
tilo de combate apavorador, 
que séculos depois recebe
riam o nome de guerrilha. 
Segundo o léxico moderno. 
Zumbi foi um guerrilheiro.

Dirigia guerrilhas de al
forria desde a sua adoles
cência. Guerrilheiros, ele e 
seus milhares de camara
das, que lutavam de arco, 
flecha, e lança, enquanto as 
forças de Portugal usavam 
as mais potentes armas de 
fogo da época. A horda real 
trucidou com golpes covar
des e ferozes um número in
calculável de indefesas mu
lheres e crianças, todas tira
nicamente decapitadas com 
vida.

Contra a servidão lutou 
Zumbi até ao alento derra
deiro de suas energias, en
frentando com 0 seu povo os 
mais assustadores comba
tes. Depois de um bloqueio 
de três anos e de aterradora 
batalha, que perdurou cerca 
de trinta dias - conseguiram

Newton Madruga

os escravocratas, \ em 20 de 
novembro de 1695, a derro
cada de Palmares. O estig
ma da traição corporiza-se 
na mão de um escravo, que 
enterra o punhal no estôma
go de Zumbi,: como sinal 
ao comandante colonialista. 
O rei negro tombou lutando, 
com a majestade dos guer
reiros lendários. Cortaram-, 
lhe-a «abeça, exibindo-a em 
Recife.

"Sempre percebi identi
dade entre a predestinação 
de Tiradentes e a de Zumbi. 
Ambos foram precursores de 
regimes antiescravistas. 
Ambos traidos por compa
nheiros de insurreição. Am  ̂
bos degolados, depois de 
mortos. O sonho de Tira
dentes foi realizado por um 
Imperador. E o sonho de 
Zumbi dignificado pela mão 
de uma Princesa em 13 de 
maio de 1888. Os dois heróis 
personificavam a índole in
dependente do brasileiro.

A abolição da escrava
tura assinalou a primeira re
forma de base no Brasil. No 
entender dos parlamentares 
abolicionistas, o passo se
guinte deveria ter sido a re
forma agrária. Entretanto, 
sua implantação vem sendo 
retardada há quase um sé
culo, entravando-se, assim, 
a produção agropecuária do 
páís e cassando de milhões 
de camponeses a possibili
dade duma vida mais hu
mana.

Nunca os frustes deixa
ram de açular a sua ganân
cia na opulência do solo 
brasileiro. Cobiça repelida 
pela consciência nacional, - 
pelos exemplos de brasilida- 
de e de autodeterminação 
legados por Zumbi e Tiça- 
dentes.

CARLOS CHA3AS

ALÉM DAS 
ELEIÇÕES

Brasília - de certas pessoas diz-se que, por mais 
que tentem, nâo conseguem esconder suas mais recôn
ditas intençõeSj_postadas no fundo da alma. Pois certas 
situações, da "mesma forma por mais engalanadas que 
apareçam, acabam por revelar-se em sua integralidade.  ̂
Radiografadas em sua estratégia mais profunda. Assim 
as eleições de novembro. Isoladas, elas formam um 
quadro capaz de ser tido como completo. M arcam im- , 
portante etapa no processo de abertura política, reapro- 
ximam os anseios nacionais de participação com a me
cânica política, apresentarão resultados palpáveis na 
realidacfe nacional em transformação.

No entanto... No entanto^ não podem ser vistas 
apenas como o coroamento da decisão do presidente 
Jo ão  F ig u e ire d o  de t r a n s fo rm a r ,  
o p a ís  num a d e m o c ra c ia . A p la u d id a s , ' i 
apesar de sem i-em pacotadas, e la s ; não se 1 
esgotam em si~mesmas. Servem’ de maneira sibilina c ; 
encoberta, para sacramentar, o objetivo maior dos de 1 
tentores do poder, que é o de preservá-lo por muito tem- ; 
po. Realizadas, e trazendo em seu bojo a vitória das I 
oposições em muitos planos, serão alegadas como o api- ! 
ce do processo que, depois delas, exaure-se e não avan- t ; 
çará mais, caso alguém, iludido, imagine que delas sai- ! 
rá a perspectiva de as oposições conquistarem, dois ; 
anos depois, a presidência da República porque essa j 
hipótese encontra-se fora de propósito. Da implosão dos 
antigos partidos à divisão forçada em seu adversários, • 
do pacote de novembro ao pacotinho de abril e aopaco- : 
tão recente, de maio, tudo envolve o objetivo maior.do ; 
governo, de não entregar às oposições os condutos e ; 
controles nacionais. O novo congresso, caso o PMDB, * 
o PDT e o PT superem o PDS e o PTB em número de ! 
deputados é senadores, poderá funcionar sem retroces- ! 
sos ou, mesmo, sem editos imperiais a coibir sua ação. ; 
Mas assumirá manietado por conta do restabeleci- ; 
mento do quorum de dois terços para a aprovação de ! 
emendas constitucionais. Equivale dizer, nenhuma ini- : 
ciativa adotará contra os interesses do governo, daque- ; 
las que realmente marcariam sua independência e sua ; 
participação na tarefa democratizante. Eleidões diretas ; 
de presidente da República, volta às verdadeiras prer- i 
rogativas parlamentares, alterações na ordem econômi-,yi 
ca e social, revitalização do principio federativo - nada ; 
disso será implantado apesar de as oposições virem a ; 
deter maioria. *

Da mesma forma, e apesar dessa maioria, às oposi- I 
ções continuará obstado o caminho do Palácio do Pia- 
nalto. Valendo-se dos préstimos do Deputado Edison ; 
Lobão, o governo determinará, ainda este ano, e por ; 
este congresso em final de mandato, que cada partido ! 
seja obrigado a lançar um candidato presidencial. Ou, ! 
melhor, que os integrantes de um partido não poderão ; 
votar nos candidatos de outro. Equivale dizer, as cç” ; 
gações serão proibidas também para o pleito maifcŵ  ; 
Como o PDS, salvo engano, mesmo perdendo a metade ! 
mais um dos deputados e senadores, permaiiecerá ; 
como a maior legenda, a ele, transformado em minoria ; 
diante dos demais, caberá indicar o sucesso do í 
general João Figueiredo. j

Por isso se argutnenta: eleições, sim, liberalizaçãq, '■ 
também. Mas ^emqcratizatóo, jamaiSj yenqumto as coisas- ! 
continuarem a depender da iniciativa oficial antes quevH 
as uriias se abram. Novembro se inscreverá na crônica ] 
política nacional como o mês do grande salto à frente, 

■̂’da eciínpàtibílização final do^iàtema'cGffi as promessas 
um dia formuladas e até então descumpridas. Promo
cionalmente, o govepio dele vai tirar o melhor proveito. 
Mas 0 poder, dadas práticas e posturas casuísticas, das i 
quais apenas dois exemplos são apresentados hoje, nem ; 
pensar que m udará de mão. Nisso se resume o espaço j 
encoberto e não iluminado da estratégia governista.. 
A m .arradas e c o n d ic io n ad a s  e s tão  sendo  ás i 
alternativas de um desenvolvimento natural das coisas, ! 
se desde já  fica estabelecido tornar-se impossível às i 
oposições conquistar o topo da elevação. :

Tanta certeza dispõe o palácio do Planalto de que ; 
apesar de minoritário no futuro congresso, manterá ■ 
perradas as estruturas políticas, sociais e econômi^s, ! 
que seus inquilinos pensam alto e mais adiai  ̂ ! 
Importa-lhes garantir, também, que o outro congreásoy';  
aquele a ser escolhido depois do próximo, em 1986, man- ’ 
tenha a mesma proporção ou, melhor áinda, apresente , 
um crescimento pedessista considerável. A fórmula foi i 
definida e se encontra em vias de implantação, junto i 
com as emendas conhecidas esta semana: é o voto dis- : 
tritel misto, em condições de diminuir a vantagem opo- ; 
sicionista, ou no mínimo, impedir que ela continue se • 
espraiando. !

Para que o país ingressasse num período de demo- ] 
cracia completa, ^  necessário se tornaria apa- ; 
gar o passado de casmsm'os e expedientes e deixar que ' 
os novos deputados e senadores, sem constrangimen- I 
tos, decidissem sobre o rumo de tudo. Para começar, | 
que eles se pronunciassem sobre a volta ao quorum de ; 
dois terços para emendas constitucionais, sobre o voto > 
distrital, sobre o funcionamento do í.colégio eleitoral,, I 
caso optassem por eleições indiretas de presidente. ’ ;

Amarra-se ou çondiciona-se tudo, de ante-mão, ; 
não pela importância do aprimoramento institucional, ' 
mas para a obtenção de resultados específicos, como o ! 
imobilismo constitucioi^l em que seremos lançados e o ri 
condicionamento da mecânica de escolha do futuro j 
chefe do governo. Precisamente isso é que exprimirão as i 
eleições de novembro, mais do que o desabafo da popu- ; 
lação.

Não cessaram os rumores de que o ministério, até o i 
final do ano, será modificado numa e outra peça, até ' 
que venha a oficial e parcial reforma. Admite-se, por 1 
exemplo, a saída do governador de Brasília, Aimee La- | 
mais<*i, e sua substituição pelo general Danilo Venturi- * 
nf, chefe do Gabinete Militar. Para esse lugar iria o ge- !

AimiÂoi : FiVírtî i i! [«1:1

A seca de 
1932 lembra 
a de 1877

No dia' 13 de maio de 1932 
A União publicou

O flagello que assola o Nor- 
déste, ne^te instante de tão dolo
rosas perspectivas, náo se apre
senta simplesmente como uma 
terrível ameaça aos destinos da 
região classicamente perseguida 
peias sêccas periódicas.

Ultrapassando a expectativa 
pessimista com que aguardava
mos, nos annos^de invernos irre
gulares, a influência das estiagens 
communs, o anno de 1932 veio 
marcar no calendário das Sêccas 
a consummação de uma tragédia 
devastadora, como o sinistro 77, 
ainda vivo na immaginação dos 
nordestinos, como um castigo do 
céo.

-Já não é mais possível disfar
çar o horror dos dias que se segui
rão a esse inédito transtorno da 
vida, em quatro Estados da Fede
ração cuja sorte está pairando en
tre dois perigos: a dizimação ou 
exodo das suas populações.

Ivan Uucena

Somos testemunhas da acc- 
çãõ do ministro José Américo 
acudindo com socorros de toda es-

fjecie para evitar o espetáculo do- 
oroso de um povo a morrer de 

fome e de miséria.
Sua actividade, desde os pri

meiros syntomas da crise, attin- 
giu as proporções de um verdadei
ro milagre de providencias tão ra- 
pidas, decisivas e beneficas, 
quanto o permittem os recursos 
financeiros da União.

Mesmo no leito de enfermo, 
victims dos seus proprios senti
mentos de humanidade, o grande 
ministro illumina com os lampe
jos do seu espirito generoso o sce
nario da Sêcca e mobiliza todos os 
meios para reprimir o avanço'da 
calamidade.

Passam os dias e a assistên
cia ás victimas do flagello não 
cessa de manifestar-se. Mas o 
phenomeno terrível recrudesce e 
parece ter ampliado á zona do 
brejo e caatinga o seu raio de mor
te e destruição.

Estamos, assim, deante de 
malles superiores á capacidade 
normal de nossas resistências, 
não obstante terem estas, na 
alma nordéstina, batido o “re
cord” dos longos sacrificios, das 
privações sem nome e sem limite.

dos insucessos repetidos na lueta 
com o clima, de tudo em fim que 
torna fortes e grandes as raças ha
bituadas ao soffrimento,

Já agora é possível que a ex
tensão de tantas dôres tenha no 
sul a repercussão de sua verdadei
ra realidade. Assim se modificará 
o conceito até agora predominan
te em certos círculos estranhos ás 
condições de nossa natureza e de 
nossa vida economica. E talvez 
que, assistindo aos rigores de uma 
anormalidade cuja impressão nâo 
é possível traduzir, os nossos ho
mens de govêrno, para quem o vo
cabulário da Sêcca é uma lingua 
barbara e desconhecida, se deci
dam a reparar o enorme crime de 
seus antecessores, que abandona
ram o nordéste á sua propria sor
te.

O ministro José Américo 
deixa, felismente, a seus succes- 
sores um exemplo, de justiça e 
uma lição de patriotismo.

Que esse exemplo e essa lição 
se reproduzam em benefícios nes
ta zona do paiz, tão sacrifficada 
aos erros da politicagwn de hon- 
tem, por cuFpa dos que nunca 
souberam honrar as suas respon
sabilidades publicas^

« « « «
13 DE MAIO

Passa hoje mais um anniver- 
sario da Abolição da Escravatura, 
sendo a data commemorada em 
todo o pais com diversas solenni- 
dades, apesar de não ser feriado 
nacional.

negál Rubem Ludwig, Ministro da Educação, e 
pára essa pasta, não um educador, mas um jurista de 
alto nível; alguém como o profpssor Miguel Reale. 

Depois das eleições, procurando ampliar as banca-

PMDB buscará formar.

Do Leitor
O Aumento

Sr. Editor:
O governador Tarcísio Burity está de parabéns pela mensagem 

do aumento concedido ao funcionalismo público, divulgado pelos ór-'  
gãos de imprensa. Nunca em toda a história da Paraíba um pverno 
concedeu- tantos aumentos como o' atual. Realmente os funcionários 
públicos não têm de que reclamar e sim devem aplaudir mais este 
gesto do dinâmico chefe de Estado.

Quero parabenizar ainda a equiparação dos inativos, pois na mi
nha opinião foi o gesto dos mais elogiáveis e superou todas as expecta
tivas minhas em relação ao Governo do Estado. Tenho certeza que o 
Sr. Tarcísio Burity será eleito Deputado Federal nas eleições de no
vembro e o povo diante destas novas medidas tem uma obrigação mo
ral para com ele.

Sei que existe alguns insatisfeitos com o percentual do aumento e 
a forma como ele foi dada, mas isso é levado pelas mãos oposicionis
tas e não deve ser levada em consideração. Agora, espero que o gover
nador, que deixa o cargo amanhã, decida finalmente o dia da entrega 
das casas de Mangabeira, pois tem muita gente por ai torcendo que 
isto venha a acontecer, uma vez que já não aguentam mais pagar alu- 
guéis. Eles estão ameaçados de despejo a qualquer momento.

Raul Herculano Seixas 

Bairro dos Estados y



l ’( )Li  r i ( \A  LOCAL.
AUNIÂO João Pessoa, quinta-feira 13 de maio de 1982

NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

FORMAS DE DEIXAR 
O PODER

Estudava eu no Recife, fazendo o curso ginasial. Não sabia o que 
era política. Estávamos em plena ditadura. Um dia fui à Faculdade 
de Direito de Recife. Um grupo de estudantes, no calçadão da frente, 
organizara um pequeno “meeting". Porei um pouco para observar.
Os oradores, inflamados, exigiam a queda da ditadura, combatendo

M a ^ a i '
cursos, fiquei contagiado, empolgado. E sai dali pensando, pela pri-
Vargas, Etelvino Lins, Agamenon Ma^lhães. Ouvindo aqueles dis-

meira vez na minha vida, sobre a poUtica.
Caiu a ditadura e um dia chegou lá em casa, emAlagoa Grande, 

e dr. Manoel Veloso Borges. Vinha como emissário do ministro José 
Américo e do seu irmão, dr. Virginio Veloso Borges. Eles queriam que 
meu pai fundasse a UDN em Alagoa Grande. A partir dali comecei a 
me interessar mais diretamente pela politica. E meu entusiasmo 
cresceu mais ainda no momento em que foi lançada a candidatura 
de Osvaldo Trigueiro a governador. Oswaldo Trigueiro era nosso con
terrâneo de Alagoa Grande. O bairrismo era natural. Alagoa Grande 
ia governar a Paraiba!

Quando foi anunciada a vitória de Oswaldo Trigueiro contra Al
cides Carneiro, exultei de contentamento. Foi uma alegria sem limi
tes. Não há nada mais gratificante do qiie uma vitória. Não me cabia 
de entusiasmo e vibração.

Mas o governador Oswaldo Trigueiro brigou com o ministro José 
Américo. Nós éramos udenistas e americistas. Éramos mais do mi
nistro José Américo do que da UDN. Embora constrangidos, ficamos 
contra o nosso conterrâneo-governador. Permanecemos fiéis ao mi
nistro José Américo.

Na sucessão do governador Oswaldo Trigueiro, surgiram as can
didaturas do ministro José Américo e de Argemiro de Figueiredo.

O governador Oswaldo Trigueiro renunciou ao, cargo, para 
candidatar-se a deputado federal. Assumiu o vice-govemador José 
Targino.

Que bela campanha, aquela! Nunca me esquecerei dos admirá
veis discursos do ministro José Américo. Valia pena ouvi-lo, naquela 
memorável campanha. Que eloquência, quanto calor, quanta paixão 
nas palavras! Que frases inesqueciveis!

O ministro José Américo venceu. Experimentei, pela segunda 
vez, 0 inebriante sabor da vitória. Uma vitória esmagadora, comple
ta, total. Histórica.

Fiquei contando os dias que nos separavam da posse do governa
dor José Américo.

Pela primeira vez eu ia assistir a uma solenidade de transmissão 
de poder. Ia ver o governador José Targino descer, e o governador Jo
sé Américo subir as escadarias do Palácio da Redenção.

Imaginava eu que seria assim: uma multidão entusiasmada des
cendo as escadarias do Palácio da Redenção com o governador José 
Targino nos braços, e outra multidão entusiasmada subindo as esca
darias do Palácio da Redenção com o governador José Américo nos 
braços.

Mas não foi assim. Que decepção, a minha!
O governador José Targino havia abandonado o Palácio. Não es

perou 0 seu sucessor. Não havia ninguém esperando o governador Jo
sé Américo. Só o povo, a multidão, superlotando todos os espaços da 
Praça João Pessoa.

Mesmo sem ter quem o recebesse, o governador José Américo en
trou no Palácio da Redenção nos braços do povo.

Que magnífico espetáculo! A Praça João Pessoa parecia explodir 
de entusiasmo, de vibração civica. E havia homens e mulheres cho
rando de alegria...

Cinco anos mais tarde a cena havería de repetir-se.
Era 0 governador José Américo descendo as escadarias do Palá

cio da Redenção.
Subiu-a nos braços do povo. Desceu-a nos braços do povo.
O povo chorou de alegria na sua subida. O povo chorou de sauda

de na sua descida...
31 de janeiro de 1951, a apoteose da subida.
31 de janeiro de 1956, a apoteose da descida.
Deus 0 tenha, hoje, grande amigo do povo, no seu coração de in

finita bondade!

TARCÍSIO B im iTY
Amanhã, o governador Tarcisio 

' ^ r i t y  estará deixando o poder. Esta
rá descendo as escadarias do Palácio 
da Redenção.

Como Oswaldo Trigueiro, ele vai 
transm itir o cargo ao vice-governador 
Clóvis Bezerra, para candidatar-se a 
deputado federal.

Compreende-se que o ministro Jo
sé Américo de Almeida tenha subido 
as escadarias do Palácio da Redenção 
numa v e r^ d e ira  apoteose. Ele era o 
grande José Américo, o grande chefe 
revolucionário de 1930. O grande mi
nistro da seca de 1932, o messias, o re
dentor dos flagelados do Nordeste. 
Era o grande governador e ministro de 
1951 a 1956. Era o maior dos paraiba
nos vivos.

Não era de adm irar, portanto, 
que subisse e descesse as escadarias 
do Palácio da Redenção nos braços do 
povo, numa apoteose.

Tarcisio Burity não foi o grande 
chefe revolucionário de 1930. Não foi o 
braço direito do presidente Jtoão Pes
soa. Não foi o ministro-redentor do 
Nordeste. Não foi o imortal romancis
ta de “A Bagaceira” . Não foi o ho
mem que derrubou uma ditadura com 
uma entrevista. Não foi nada do que o 
ministro José Américo de Almeida 
havia sido.

Tarcisio Burity foi eleito governa
dor de forma inesperada, suriareenda)- 
te. Era um simples professor. O gover
nador Ivan Bichara Sobreira nomeou- 
o secretário da Educação.

Nada de grandioso, como a histó
ria do ministro José Amtoico de Al
meida.

Num processo excepcional de elei
ção indireta, quando outros nomes 
eram cogitados, eis que, de repente, 
surge o nome de Tartisio Burity para 
governador da P art <a. ,

Ninguém imaginava, ninguém es
perava. Nem ele mesmo, Tarcisio Bu
rity, podia imaginar...

Assumiu, assim, o governo do Es
tado, como resultado de um desfecho 
politico quase inacreditável.

Ao subir as escadarias do Palácio 
da Redenção, por isso, a festa de posse 
foi mais uma festa partidária.

Como seria a descida?
Era o que todos se perguntavam. 
Uns diziam; - Vai ser uma decep

ção.
Outros alimentavam esperanças: 

- Vocês estão enganados com Burity. 
Ele é um rapaz inteligente e de muita 

—decisão, muita vontade.
Enfim, estávamos diante de um 

enigma. Só o tempo iria decifrá-lo.

UMA REVELAÇÃO
Tinham razão os que diziam; - Vo- 

:és estão enganados com Burity. Ele é um 
rapaz inteligente e de muita decisão, 
muita vontade.

Tarcisio Burity, o governador, foi 
uma revelçâo.

Se a sua eleição nos surpreaideu, 
maior ainda foi a nossa surpresa com a 
sua revelação de politico e administra
dor.

Pegou um partido dividido, frag
mentado, derrotado e levantou-o.i 
Soergueu-o. Uniu-o, fortaleceu-o, 
tornou-o imbativel.

Como administrador, mostrou-se de 
uma capacidade de trabalho extraordi
nária. Ativo, incansável, dinâmico, cria
tivo, superou, em muitos setores, as 
marcas dos maiores governadores dc 
passado.

Não houve um só setor - agricultu
ra, pecuária, industrialização, porto, pa
vimentação de estradas, aeroporto, açu
des, poços, irrigação, revenda de insu- 
mos, máquinas e equipamentos agríco
las, distribuição de silos, produção d( 
gêneros alimentícios, revenda de gêneroí 
alimentícios, colégios, hospitais, postoi 
de saúde, campanhas de vacinação, boi 
sna de estudo, saneamento básico, casas 
populares, energia elétrica, telefones, 
cooperativismo, desapropriação de ter
ras para distribuição a agricultores, 
fábrica para operários, cultura, etc - 
onde a sua capacidade de administrador 
não se revelasse.

A APOTEOSE DA DESCIDA
Como Tarcisio Btirity, depois de 

realizar um governo assim, vai descer 
as escadarias do Palácio da Reden
ção? f

Não sendo um José Américo de/ 
Almeida, irá descer as escadarias do 
Palácio da Redenção como o grande 
ministro e grande governador?

Eu não tenho a menor dúvida de 
que o governador Tarcisio Burity vai 
descer as escadarias do Palácio da 
Redenção nos braços da gratidão da 
Paraiba.

Agora, já não será uma festa par
tidária, como no dia em que subit 
aquelas escadarias.

Agora, será uma festa do povo.' 
Uma festa democrática.

Se o povo não votou nele, na subi
da, vai recebé-lo nos braços, na desci
da. A sua eleição popular e direta 
veio no fim.

Se antes foi nomeado, am anhã te 
rá  eleito.

Diferentemente de outros, que, 
tendo sido eleitos, não deixaram sau
dades, quando deixaram o poder. -

L

Vital defende em Queimadas 
a candidatura Wilson Braga

Palhano conversa com Braga a respeito de sua candidatura

Cresce em Campina o nome 
de Palhano para prefeito
0  deputado Juracy Palhano po

derá ser candidato a prefeito de 
Campina Grande, por uma suble- 
genda do PDS, hipótese que passou 
a tomar corpo, com a estada, an
teontem em Canmina, do vice- 
governador Clóvis Bezerra e do de
putado Wilson Braga.

Sabe-se ter aquele parlamentar 
conversado com aqueles líderes si
tuacionistas, primeiramente, na re
sidência do industrial José Carlos 
da Silva Júnior, candidato do PDS 
a vice-governador; e, posteriormen
te, em Queimadas, na casa do sr. 
Severino Souto, vice-prefeito da
quele vizinho município, que terça- 
feira última, assumiu aquela Edili- 
dade, face ao afastamento do pre
feito Saulo Ernesto, candidato a de
putado estadual.

CONSOLIDAÇÃO
A respeito da candidatura Ju

racy Palhano, a sua consolidação es
taria a depender, sobretudo, de não

vir, como se comenta ultimamente, 
o professor Vital do Rego disputar a 
sucessão municipal, caso em que 
Palhano teria o apoio do prefeito 
Enivaldo Ribeiro e outros segmen
tos pedessistas, até qui, compromis
sados com o nome do ex-Reitor da 
Universidade Regional do Norte.

Outro líder situacionista cam- 
pinense que poderia solidarizar-se 
com a indicação de Juracy, é o depu
tado Antônio Gomes, que alega não 
ter muita afinidade com os Gaudên- 
cios, que estão apoiando a candida
tura do ex-prefeito Williams Arru
da.

Informa-se, igualmente, que, 
ontem, o sr. Juracy Palhano viajou s 
João Pessoa para uma conversa cpm 
o deputado Evaldo Gonçalves, e o 
tema seria sua candidatura à suces
são do prefeito Enivaldo Ribeiro, 
com o qual, também, já teria manti
do conversações sobre sua decisão 
de concorrer à edilidade campinen- 
se.

Emani firma o seu apoio 
ao nome de Olavo Nóbrega

0  deputado Ernani Sátyro disse 
ontem, ao visitar o plenário da As
sembléia Legislativa, que apoia a 
candidatura do sr. Olavo Nóbrega, 
para o Senado. A respeito da candi
datura do governador Tarcisio Buri
ty para a Câmara Federal, assinalou 
que por todos os títulos tem o direi
to de postular, e que de sua parte 
não tem nenhuma restrição a essa 
candidatura.

Indagado se a postulação de 
Burity criaria algum problema, Er
nani Sátyro observou que todo o Go

vernador que passa a ser candidato à 
Câmara Federal ou ao Senado, cria 
problema dentro do partido, isto em 
todo o pais, como ainda qualquer 
Secretário de Estado com prestigio, 
que postule um cargo eletivo. “Mas 
mesmo assim considero um fato 
normal. A respeito de invasão de á- 
rea, o deputado Ernani Sátyro disse 
que as suas estão em perfeita ordem, 
e não tem noticia de que o governa
dor Tarcisio burity esteja invadindo 
área de ninguém.

Perfil de Castro Pinto é 
lançado na Câmara Federal

“O Perfil Parlamentar de Cas
tro Pinto”, com introdução do sr. 
Pedro Paulo Ulyssea, foi lançado on
tem no salão de recepção da Câmara 
dos Deputados em solenidade que 
contou com a presença do presidente 
Nelson Marchezan, parlamentares, 
jornalistas e intelectuais. O governa
dor Tarcisio Burity foi representado 
na ocasião pelo sr. Antonio Carlos 
da Nóbrega, representante do Go
verno da Paraiba em Brasília.

O introdutor de ' “O Perfil 
Parlamentar de Castro Pinto”, sr. 
Pedro Paulo Ulyssea, também pa
raibano, disse que foi muito oportu
na a iniciativa da bancada paraiba
na na Câmara dos Deputados ao in
dicar, entre tantos outros ilustres fi
lhos da Paraíba, o nome de João Pe
reira de Castro Pinto para dar conti
nuidade a série “Perfi-; Parlamen-

tares”, no que, segundo ele, obteve 
irrestrito apoio do ex-Presidente da
quela Casa, deputado Flávio Marci- 
lio e do atual, deputado Nelson 
Marchezan.

“Efetivamente, a figura de Cas
tro Pinto, na Paraiba e entre seus 
pares no Parlamento brasileiro foi 
considerada uma das maiores voca
ções de tribuno, tendo elevado o dis
curso e o trabalho parlamentar, em 
seus mandatos de deputado e sena
dor, ao ser verdadeiro significado de 
um dos instrumentos maicres da 
ação política. Assim, foi-me extre
mamente honroso o convite formu
lado pelo então presidente da Câma
ra dos Deputados. Flávio Marcilio, 
para redigir esta ' introdução e 
.selecionar os discursos de Castro 
F^in>n”

O ex-deputado Vital do Rego, mesmo que não venha a se fi
liar ao Pf)S ou ser candidato a prefeito, não irá, como alguns estão 
prognosticando e interpretando manifestações suas na Televisão 
Borborema, deixar o esquema situacionista, para se filiar à Oposi
ção, ou aos candidatos desta apoiar.

Tal dedução pode ser profundamente estabelecida no discur
so feito, anteontem, à noite, na vizinha cidade de Queimadas, por 
aquele íider político campinense, poucas horas depois de sua pre
sença na televisão, defendendo as candidaturas de Wilson Braga e 
Marcondes Gadelha.

Na sua fala em Queimadas, o professor Vital do Rego reiterou 
sua identificação com o governador Tarcisio Burity e com o prefei
to Enivaldo Ribeiro, principais estimuladores de sua candidatura 
a prefeito de Campina, e com o próprio PDS, já que manifestou 
em palanque público sua solidariedade aos nomes dos deputados 
Wilson Braga e Marcondes Gadelha, respectiva mente, postulando 
ao Governo do Estado e à senatória.

OPOSIÇÃO
Sem declinar, mas dando a entender referir-se ao ex- 

govemador João Agrípino, o sr. Vital do Rego verberou, veemente
mente, a Oposição, mais precisamente o PMDB, partido que ma
nifestou entender haver, embora persistindo sua sigla, se deixado 
absorver pelo PP.

Dizendo que Wilson Braga iria fazer uma administração vol
tada para os grandes problemas paraibanos, buscando solucioná- 
los. Vital do ^ g o  numa colocação que se entendeu alusiva tam
bém ao ex-governador João Agripino, afirmou que o eleitorado de 
Queimadas, de Campina Grande e da Paraiba não poderia eleger 
governos apoiados por perseguidores do funcionalismo público e 
do empresariado, a cujas portas colocou a Policia como fator de 
pressão.

Na televisão, o ex-deputado Vital do Rego disse “tenho o meu 
nome á disposição para unir; para dividir, jamais, porque, quan
do quis dividir, eu fiz sozinho, sem solicitar companhia e sendo, 
de resto, acompanhado por quem maior do que todos nós que é o 
próprio povo”.

Essa sua afirmativa confraitada cora o seu pronunciamento 
em Queimãdas, viabiliza à conclusão de que o que o sr. Vital do 
Rego quis realmente dizer na TV foi que, mesmo não se filiando ao 
PDS nem nor ele sendo candidato a prefeito, não irá repetir o que 
fez em 1968, isto é. romper cúm o esquema situacionista, conse
quentemente divindindo-o, para, outra vez, dar a vitória à Oposi
ção em Campina Grande.

RESPOSTA

Detalhes sintomático do discurso de Vital em Queimadas: - 
Mesmo tendo o PDS três candidatos ao Senado, um deles campi
nense, no caso, o professor Amir Gaudêncio, Vital na sua fala, so
mente se referiu a Marcondes Gadelha, recomendando o nome 
deste ao público que o ouvia, mais precisamente ao eleitorado 
queimadense.

Tal colocação de Vital do Rego, no tocante ao pleito senato
rial, está sendo interpretada, em Campina Grande, como uma res
posta sua à família Guadêncio que retirou seu apoio à candidatura 
a prefeito do ex-Reitor da Universidade Regional do Nordeste.

CARTORIO “CARLOS TRIGUEIRO” 

EDITAL DE LOTEAMENTO IDEAL

O OFICIAL DO REGISTRO DE IMÓVEIS DA CO
MARCA DE PATOS. ESTADO DA PARAiBA, LEONÕR 
MEIRA TRIGUEIRO, EM VIRTUDE DA LEI, ETC.

FAZ PÚBLICO, para o conhecimento de interessadós 
cumprindo ao que determina o artigo 2? do Decreto-Lei n'-' 
58, de 10 de dezembro de 1937, regulamentado pelo Decreto - 
3.079, cie 15 de se'tembro de 1938, com as modificações in
troduzidas pelo Decreto-Lei n’ 271, de 28 de fevereiro de 
1964, adaptada a atual Lei m 6.015/73, dos Registros Públi
cos e com alterações da Lei n’ 6.766, de 19 de dezembro de 
1979, o senbor FRANCISCO DE ARAÜJO TORRES FI
LHO, brasileiro, casado, comerciante e proprietário, CIC- 
n" 023.723.634/68 e CGC n? 09.309.345/0001-04, residente e 
domiciliado nesta Cidade de Patos Estado da Paraiba, de- 
pisitou neste Cartório Imobiliário, sito à Rua Bossuet 
Wanderlev, n" 265, o memorial descritivo, planta e demais 
documentos, relativo ao imóvel constante de DUAS 
(02) GLEBAS de terras situadas na área urbana desta Ci
dade. no Bairro São Sebastião, na zona leste de Patos-Pb; 
tudo de conformidade com o parecer da Prefeitura Munici
pal de Patos-Pb; por intermédio da DUVOP, datado de 04 
de março de 1982, ora transformando em LOTEAMENTO 
“JARDIM FLORESTA”, tendo acesso pelas Ruas do Bair
ro de São Sebastião, distância da Cidade de 1.000 metros, 
encontra-se totalmente dentro do perímetro urbano, LIMI
TES: AO NORTE, com Manoel Maciel Damascene e Pe
dro Militâo da Nóbrega; ao SUL, com herdeiros de Cicero 
Torres; ao LESTE, com herdeiros de Antônio t Justinia- 
no da Nóbrega, e, ao OESTE, com a estrada do con
torno dá BK-230, que liga Patos-Campina Grande, oom á- 
rea total do imóvel 73.32400m', sendo a área loteada de 
54.788,00m-; O referido LOTEAMENTO é composto de 
NOVE (09) QUADRAS com CENTO E QUARENTA E 
NOVE (149) Lotes. - situação Urbana - Area urbana in-' 
termediária'entre a periferia e o centro da cidade. Com a 
Escala de 1:1000. - E, para que ninguém possa alegar igno
rância, o presente edital será publicado por 03 (TRES) ve
zes consecutivas nos jornais de maior circulação deste Es
tado, inclusive no Diário da Justiça ou Oficial, decorrido o 
prazo de quinze (15) dias da última publicação, não haven
do nenhuma contestação por parte de quem quer que seja 
interessado, será o LOl'EAMENTO legalmente registrado 
não cabendo qualquer recurso. Dado e passado nesta Cida
de de Patos, aos 07 dias do mês de maio do ano de 1982. 
Eu, Ass. Ilegível, Oficial do Registro de Imóveis Substituto 
a subscrevi e-datilografei (h'ernando Meira Trigueiro).

LOTEAMENTO ‘JARQIM.̂  .FLORESTA

Oito prefeitos, pertencentes aos municípios do Vale do Curimataú, estive
ram, ontem, na Granja Santana para informarão governador Tarcísio Burity. 
0 apoio da região à sua candidatura para deputado federal nas próximas elei
ções. O anúncio dos prefeitos de Cuité, Antonio Medeiros Dantas; Cubati, Jo
sé de Medeiros Dantas; Nova Floresta, João Soares de Oliveira; Nova Pal
meira, Bento Coelho Pessoa; Pedra Lavrada, Genival Azevedo Melo; Frei 
Martinho, Aguitônio Dantas; Picui, Severino Pereira Gomes; e São Vicente 
do Seridó, Severino Cordeiro Martins foi presenciado pelo deputado federal 
Wilson Braga, secretários de Estado, deputados estaduais, além de outros li
deres políticos da região.

CONVITE DE VOLTA AO 
TRABALHO

Ckmvidamc» MIGUEL GUILHERME DE OLIVEIRA, 
Agente de Atividades Agropecuárias - TABELA ESPE
CIAL, Cis 604.549, portador da Carteira Profissional n« 
70.958, Série 518, a voltar ao trabalho no prazo de 3 dias, 
sob pena de ser enquadrado no Art. 482, da C.L.T.

DANIEL OSTERNE CARNEIRO 
ENG- AGR'' CHEFE DO 2" DERUR 

D.N.O.C.S.



A.MMXA (IK A N D E.
AUNLAO •  Joáo Pessoa, quinta-feira 13 de maio de 1982

FLORES E GRINALDAS
Você vai casar? Ê certo que precisará de 

flores e grinalda. Fale, então, com quem en
tende do assunto. Visite Haniette Carneiro 
Félix de Sena, d rua Maria Cândida de Sena, 
77, Bairro dos Estados, fone: 224-3051. E 
tudo se transformará num mar de rosas.

TRANSFERE-SE CHAVE
De uma casa, localizada no Conjunto José Amíirico V  

Almeida, 106 sita à Rua Francisco Souza Filho, cora aa 
Nguintee dependências; 03 (três) quartoe, sala, cozinhar 
banheiro, garagem, com ampla área para reformar.

Tratar pelo fone(s): 221-1220 ou 221-0158 - procurai 
Sr. Joáo Gonçalves Chaves, em A Uniio-Cia. Éditora

TITO SILVA S/A  -  IWDOSTMA B COHgRCIO

C.G .C . (MF)- 0 9 .0 9 2 .6 9 3 /0 0 0 1 -6 4  ^

ASSEMBLBIA GERAL ORDIWtelA E EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CCWVOCACXO

P e lo  p r e s e n te  E d i t a l ,  f ic a m  co n v id a d o s  o s  a c io n i s t a s  

de TITO SILVA 8/A  "  iNDOSTRIA B COMEACIO, a  s e  re u n ire m  em As

s e m b lé ia  G e ra l  O rd in & ria  e  E x t r a o r d in á r i a ,  a  s e  r e a l i z a r  ás  

lOiOO (Dez) h o r a s ,  do d i a  20 (V in te ) ,  do M aio de 1982 , na  sed e  

S o c i a l ,  s i t u a d a  e n  Jo a o  P e s s o a -P b , .  n a  Rua da X r e la  n9 33- onde 

s e r á  d i s c u t id a  a  s e g u in te  Ordem do D ias

a) J ^ r e c ia ç â o  dos B a la n ço s  G e ra is  r e f e r e n t e s  aos  em er 

c i c i o s  de 1977 a  1980, C o n tas  do L u cro s  e  P e rd a s  e  

d em o n s tra ç õ e s  f i n a n c e i r a s ;

b) E le iç ã o  d a  nova D i r e t o r i a ;

c) Aumento do C a p i ta l  S o c i a l  m ed ia n te  e a d s s ã o  de Açõe^ 

e  c o n se q u e n te s  a l t e r a ç õ e s  e s t a t u t á r i a s ;

d) O u tro s  a s s u n to s  do i n t e r e s s e  s o c i a l ,  c o r r e l a t e s  ov 

conexo .

Jo ã o  P e s s o a -P b ,  11 de Maio do 1982

ROBERTO ENRIQUE DA SILVA 
Dirê rD irey»:

O DR. EDSON DE MELO SILVA OFICIAI 
MAIOR DO REGISTRO DE IMÓVEIS DA 
COMARCA DE CABEDELO, na forma da 
Lei, manda publicar;

EDITAL DE LOTEAMENTO

FAZ saber aos que o presente edital virem ou dele co
nhecimento tiverem, que se acham depositados em meu 
Cartório sito á rua Monsenhor Walfredo Leal, 123- 
Cabedelo-Pb, como determina o Art. 18 da Lei 6.766, de 
19/12/79, os autos contendo os documentos, referente a 
uma faixa de terras próprias, desmembrada de propriedade 
‘‘POÇO”, na Praia do mesmo nome, Cabedelo-Pb., lado di
reito de quem de Cabedelo vai à J. Pessoa-Pb., caminho 
BR-230, próxima ao cemitério Ida Praia do Poço, com as se
guintes confrontações: írente, com faixa do DNER; BR- 
230; fundos, como linha férrea da Rede Ferroviária Federal; 
Lado direito, com terras de propriedade da sra. Haydee 
Fernandos de Almeida, final mente pelo lado esquerdo, com 
várias quadras do loteamento Recanto do Poço; A faixa 
ora loteada, imede 203,00metros de frente e fundos por 
498,00 metros de comprimento de ambos os lados, com a 
denominação de loteamento “CIDADE RECREIO”, com 
13 quadras, caracterizada de A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, L, 
M, N e O, totalizando 179 lotes, sendo que alguns lotes já 
foram desmembrados para terceiros, inclusive já escritura
dos, conforme alvares expedidos pela Prefeitura Jocal; 
P r o p r i e t á r i a ;  f irm a  E m p la c o n  - E m p re sa  
de Planejamento, Construções, Indústria e Comércio Ltda; 
com sede na rua José Amâncio Ramalho, 504-SoIánea-Pb; 
com CGC n’ 09.264,417/9001-36 e inscrição Estadual n’ 
16.075.209-4; O referido autos, encontra-se a disposiçfio dos 
que se julgarem prejudicados quanto ao dominio, podendo 
pedir a impugnação no prazo de 15 dias, contados da tercei
ra e última públicação na emprensa. Dado e passado nesta 
cidade, em 23/04/82, ass. Eldson de Melo Silva-of.m.

CARTORIO FIGUEIREDO DORNELA«

EXTRAVIO DE DIPLOMA

Foi extraviado o Diploma de conclusão do 
Curso de Direito do bel, FRANCISCO DE AS
SIS CAMELO, expedido pela Faculdade de 
Direito, da Universidade Federal da Paraíba, 
ficando o j)re.sente aviso formalizado para cum 
primento das fornalidades legais para obtenção 
da 2^ via do respectivo Diploma e, acautelar os 
direitos ciuanto a possíveis usos indevidos do 
documento extraviado.

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia • Próteses 

Ortodontia - Raios X

Proflsalonala:

Elisabeth de Fdtliiut M. C. da Caaba 
Manoel Cameiro da Caaba 
Maria Helena Qahrio 
Romualdo Guilberme 
Daisy Botelho

OmvM«; DNue - NAM "A UNIÄO", PATRONAL - IAA - SARLPA - DIR - JOU-"o NORTX” • "canaio da paraiba"

Conjunto Residencial D. Pedro II n« 15 
Fone: 222-0345 * Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00 hz

O prefeito Enivaldo Ribeiro participou do simpósio realizado em Campina Grande

Justiça
apreenderá
títulos

A Ju.stiça Eleitoral vai 
apreender todos os títulos de 
eleitores domiciliados em 
Campina Grande, e que foram 
qualificados no município de 
Lagoa Seca, ou em outras ci
dades. Já chega a cinquenta o 
número de titulos de eleitores 
campinenses qualificados na- 
(luele vizinho município.

O juiz Coriolano Ramalho 
.\eto. da 16“ e 17* Zonas Elei
torais, vai apurar a participa
ção do delegado daquele mu
nicípio, no fornecimento de 
atestados de residência falsos 
para fins de alistamento.

Os implicados no forneci
mento de falsos atestados e da 
qualificação ilegal de eleito
res, sofrerão penalidades que 
vão de seis meses a dois anos 
de prisão sem direito a fiança.

Os aliciadores desse pro
cesso de alistamento irregular 
já têm seus nomes em poder 
da Justiça Eleitoral e deverão 
ser os mais atingidos pelas pu
nições da lei.

O juiz já determinou aos 
funcionários da Justiça Elei
toral em Campina Grande, a 
apreensão de todos os titulos 
dos eleitores domiciliados nes
ta cidade, mas que foram, ile
galmente. alistados em Lagoa 
Seca e outros municípios; e 
mandou ciue fosse feita, no 
mais rápido espaço de tempo, 
a instauração dos processos 
para apuração dos responsá
veis.

Ressaltou que os eleitores 
que tiverem seus titulos 
apreendidos não pcçderão vo
tar nas próxi mas eleições, e te
rão seus direitos suspensos por 
tempo indeterminado.

Anunciadas 
exposições 
no museu

o  Museu de Artes da 
Cniversidade Regional do 
Nordeste cumprirá ainda este 
mês. uma variada programa
ção de exposiçeies acerca de di
versos temas, além de estar 
mostrando, nos seus salões em 
caráter permanente, todas as 
obras pnxluzidas no seu Ate
lier Livre, durante o corrente 
ano. Informou a diretora da
quela casa de artes, a museó- 
loga Eleonora Bronzeado, que, 
no |)eriodo de 17 a 27 deste 
mês, os alunos da Cadeira de 
Jornalismo Fotográfico do 
Curso de Comunicação Social 
da URNe, promoverão uma 
exposição de fotografias, em 
comemoração ao Ano da Pes
soa Idosa (]ue está sendo ce
lebrado em todo o pais.

A amostra apresentará fo
tografias diversas, enfocando 
em situações diferentes, os 
idosos de Campina Grande, 
no ano que lhes é dedicado. 
Para o dia 28, data amsagrada 
ao “Geógrafo”, está progra
mada uma exposição de ma
ltas, a ser promovida pelo De
partamento de Estudos So
ciais da Universidade Regio
nal do Nordeste, no hall do 
Museu de Artes.

No dia 81, terá inicio no 
mesmo local, a Semana de 
Desenho Industrial, promoção 
do Departamento de Desenho 
Industrial da Universidade 
Federal da Paraiba, Campus 
II, de Campina Grande, du
rante a qual. será realizado, 
paralelamente, um seminário 
.sobre De.senho Industrial, com 
a participação de renomados 
conferencistas.

Paraihan 
terá novas 
agências

Dentro do seu programa 
de expansão, o Banco do Esta
do da Paraiba (Paraiban)) im
plantará mais duas agências 
em Campina Grande, a pri
meira delas na Ceasa, cuja 
instalação já está sendo agili
zada por atjuele estabeleci
mento crediticio oficial. A co
municação da vinda dessas 

‘ novas agências para Campina 
Grande, foi feita pelo próprio 
presidente da instituição, ba
charel Fernando Perrone,.em 
encontro «lue manteve no final 
do último mês de abril, com 
dirigentes da Federação das 
Indústrias do Estado e empre- 
.sários do comércio da indús
tria campinense.

Tendo estado nesta cida
de, anteontem, o sr. Vanildo 
Pereira, Diretor de Crédito 
Rural do Paraiban, disse que 
é precteupação da Diretoria do 
órgão, instalar, no mais curto 
espaço de tempo possível, a 
agência rural da Ceasa, em 
atendimento aos comerciantes 
ali instalados.

Eíncerraíio em Campina o 
. simpósio dos municípios

Aberto na última segunda- 
feira pelo representante da Secre
taria de Articulação com os Esta
dos e Municípios (SAREM), termi
nou ontem em Campina Grande o 
Simpósio sobre a Importância das 
Associações e Consórcios Intermu- 
nicipais para o Desenvolvimento 
do Compartimento da Borborema.

Sequenciando a programação 
do importante conclave, que con
tou com a participação de dezenas 
de prefeitos da Região, a conferên
cia do professor Diogo Lordello de 
Melo, Superintendente-Geral do 
IBAM, sobre a “A Função do Pre
feito para o Desenvolvimento Mu
nicipal”, foi a que mais cbamou a 
atenção dos participantes pelo seu 
alto conteúdo informativo.

Ü palestrante demonstrou 
possuir um profunto conhecimento 
da problernática municipalista 
brasileira e do funcionamento da 
máquina administrativa a nível 
municipal.

Para ele, não é necessário ter 
curso superior para ser prefeito, 
num país com elevado índice de 
analfabetismo, e onde poucos coii- 
seguem frequentar uma Universi
dade. “Existem 1.5(X) municípios 
no país, onde não há um só forma
do”, afirmou.

FUNÇÕES
Para o bom desempenho do 

prefeito municipal, osr. Diogo Lor
dello apontou as funções executi
vas e administrativas, destacando, 
como executivas, comando, plane
jamento, controle, ordem e coorde
nação, sendo esta última, segundo 
sua opinião, a mais espinhosa.

Como funções administrati
vas, ele apontou: requisição para 
cumprimento das ordens; acompa- 
nhapiento da arrecadação do mu
nicípio; prestação de contas; obser
vância à Lei Orgânica dos Municí
pios; desapropriação de bens; e 
presidência da Junta do Serviço 
Militar.
FUNDO DE PARTICIPAÇÃO

Para os presentes ao Simpósio, 
o professor Diogo Lordello transmi-

tiu uma boa notícia. Ele disse que 
os pequenos municípios que em 81 
haviam recebido 4 milhões do Fun
do de Participação dos Municípios, 
passarão a receber, em 1982, cerca 
de 27 milhões de cruzeiros, estando 
a SAREM visivelmente preocupa
da com a maneira a ser encontrada 
pelos prefeitos, para aplicar tais re
cursos.

Segundo seu raciocínio, os 
prefeitos têm obrigação de buscar 
recursos juntos aos Fundos Fede
rais, e explicou que, somente a SA
REM dispõe de 3(X) milhões de cru
zeiros para as prefeituras, no cor
rente exercício, isso, sem contar 
com verbas a fundo perdido, para 
aquisição de tratores, máquinas e 
implementos para a agricultura.

ASSOCIAÇÕES
Ele considerou da mais alta 

importância, a reunião dos Mu
nicípios em associações, sobretudo 
os pequenos municípios, que não 
dispõem de recursos financeiros para 
realização de grandes investimen
tos, só podendo concretizá-los atra
vés do trabalho associativo.

Indagado por um prefeito 
sobre a criação de novos municí
pios, o Superintendente do IBAM.\tt 
afirmou que é favorável à transfor
mação de alguns distritos em mu
nicípios autônomos, porque o pla
nejamento a nível federal deixa os 
distritos marginalizados, no tocan
te à distribuição dos recursos.

Todavia, posicionou-se con
trário à criação indiscriminada de 
novos municípios sem o devido su
porte para existir legalmente. Ao 
término de sua conferência, ele ofe
receu estímulos à criação da Asso
ciação dos Municípios do Compar
timento da Borborema, e condenou 
a ingerência de estranhos nos des
tinos dos núcleos municipais, como 
ocorria à época do Estado Novo, 
quando interventores, vindos de 
outros Estados, eram nomeados 
para administrar, em nome do Go
verno Central, sem nenhum conhe
cimento da problemática a nível 
municipal.

Associação imirá cidades
Do Simpósio sobre a Impor

tância das Associações e Consór
cios Intermunicipais, ontem encer
rado no Museu de Artes da FUR- 
NE, resultou a idéia de criação da 
Associação dos Municípios do 
Compartimento da Boroorema, 
cuja primeira diretoria não foi, logo 
eleita, face ao pequeno número de 
prefeitos presentes.

Ficou acertàdo para uma ou
tra data, que ainda depende de 
confirmação, uma reunião na cida
de de Esperança, quando, então, 
com a participação mínima de 
trinta prefeitos da Região, serão 
apresentados para apreciação, os 
Estatutos da Associação, que serão 
baseados nas entidades congêneres 
já existentes no Estado, como é o 
caso da Associação de Municípios 
do Cariri e do Vale do Piancó.

Muitos itens, serão, natural-

mente adaptados ás peculiaridades 
do Compartimento da Borborema. 
A Associação dos Municípios do 
Compartimento da Borborema, 
mais de trinta, todos gravitando 
em torno de Campina Grande, vai 
aplicar a experiência lançada pela 
AMAVI de Santa Catarina, que in
flui até na reversão do Imposto de 
Circulação de Mercadorias em be
nefício dos municípios ligados à- 
quela entidade.

Durante o Simpósio, muitos 
assuntos ligados ao Fundo'de Par
ticipação dos Municípios; coefi
ciente eleitoral, distribuição de re
cursos federais, obtenção de verbas 
junto à Secretaria de Articulação 
com Estados e Municípios, foram 
devidamente esclarecidos pelo pro
fessor Amaury Pinto, representan
te da SAREM; e outros conferen
cistas que participaram dos deba
tes com os prefeitos presentes.

Projeto da Prefeitura é 
supervisionado pelo Sine

Esteve em Campina Grande a 
Sub-Coordenadora de Projetos do 
Sistema Nacional de Empregos 
(SINE/Pb), Tânia Guimarães. 0  
objetivo de sua visita foi fazer a su
pervisão do projeto que pertence â 
Prefeitura Municipal, sendo de
senvolvido pela Secretaria do Tra
balho e Serviços Sociais.

A Coordenação Geral do Pro
jeto está a cargo da Coordenadora 
do SINE/Pb, Maria Carolina Toni 
Braz, e a responsável a nível local, 
é a assistente social Teresa Neuma 
Gonzaga.

Uma equipe composta de 15 
estagiárias e dois técnicos de nível

superior se encontra visitando a A- 
rea 1 que corresponde aos bairros 
da Liberdade, Cruzeiro, Santa Ro
sa, Jardim Paulistano, Santa 
Cruz, Catolé e Tambor, fazendo o 
recadastramehto dos carroceiros, 
costureiras e lavadeiras.

Paralelamente às visitas e en
trevistas, os técnicos estão reali
zando palestras nos clubes de 
mães, divulgando o Programa que 
já está sendo implantado em Cam
pina Grande. Um cronograma de 
reuniões foi elaborado pela assis
tente social Teresa Neuma Gonza
ga, para ser cumprido por todo o 
decorrer do mês de maio fluente.

CONVITE DE VOLTA AO 

TRABALHO

Convidamos MARIA ALUZANI DIAS ALMEIDA, As
sistente Social - TABELA ESPECIAL, Cis 602.118, porta
dora da Carteira Profissional n* 43.487, Série 625, a voltar 
ao trabalho no prazo de 3 dias, sob pena de ser enquadrada 
no Art. 482, da C.L.T.

DANIEL OSTERNE CARNEIRO 
ENG" AGR* CHEFE DO 2“ DERUR 

D.N.O.C.S.
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no l i v r a  da A ü a a a b lá ia s  G a ra is #  a rq u iv a d a  n a a ta  a u ta rq u ia #  p o r  despa
cho  do 0 6 * 0 5 .6 2 . E s te  ó  e  su a á p ie  da A ta .  A a a in a d a ; C W c h M I  C a v a i- ' 
e a n t i  Caaa r  Pr a a id a n ta  a M a ria  C a c i l ia  Napeaucaao C a a a r -S a c ra tá r ia .

FAZENDA CAJX S.A.
C.G.C.(M.F.)N9 08.060.2S2/0001-80 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficza convidados o t senhores acionistas da Fazenda Cajâ S.A.. para se 
CB AsseMblila Geral O rd inária, na Sede Social, s ita  na Fazenda Cajã, D is tu  
d t Guarita, aénIcTplo de Itabalana. Estado da Paraíba, is  lOh. do dia 
a f ia  de d lic v t lra n  e deliberarem sobre a seguinte Ordaa do 01a; a) Aprovação ' 
das Contas referente ao exercício social e n c a rra d o ^  31.12.81; b) Aprovaçio ' 
da correção monetária do c a p ita l, com •  consequente reforma do 'Capot* do A rt. 
S9 de Estatuto Socia l; e) Fixação dos honorários, para a administração; d) Oa -  
tros  assuntos corre lates e conexos.

Itaba1ana-P8., 05 de naio de 19B2.
Pompeu Americano Pereira Borba 
Presidente do Conte1ho.de A M nlstração

EXTRAVIO DE CARTEIRA DO COREn

Foi extraviada a Carteira do COREn de n* 7144 p«r- 
tencente a JURACY NUNES DE FARIAS, expedida pelo 
CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM Pb, quém 
encontrar, por favor telefone para o n* 221.8680.

v ia ç Ao

BRASIUA

D I A R I ^ I E N ^

Pafó* ião Paulo 
Saida« 6:00.10:00 r  16:00 hora*

Agem« Martinho 
E»tação Rodoviária 
Box 5-Fone421-2244 
Patos Ph

DR. AlEMIR 0£ lUNA FREIRE
CLINICA GERAL-PEDIATRIA

CRM-32Q
CON^LTÓRIOl RUA DUQUE DE CAXIAS

N-137 rANO SALA 20a 
FONE: 221-310D

(HORA MARCAOA) ■
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Novos preços
Comissão Nacional de Energia reúne-se hoje 
pela manhã, sob a presidência de Aureliano 
Chaves, em Brasília. A agenda da reunião não 

foi divulgada, mas está previsto o anúncio dos novos 
preços dos derivados de petróleo.

Ontem, o presidente do Conselho Nacional de 
Petróleo, general Õsiel de Almeida, e o ministro Cé
sar Cais passaram 40 minutos reunidos discutindo o 
assunto. O ministro interino do Planejamento, Flá- 
vio Pécora, negou ter conhecimento de qualquer au
mento.

□ □ □

Encontro 
do Mobral

•  Os coordenado- 
res de área do Mobral 
reunem-se na próxima 
semana para avaliar a 
atuação da instituição 
em toda a Paraiba. O 
encontro será entre os 
dias 17 e 21 na sede do 
Mobral e incluirá de
bates sobre a expansão 
de classes de alfabeti
zação dos adultos e a 
implantação dos pro- 
^amas no interior, 
entre outras questões. 
As infwmações foram 
do coordenador esta
dual do órgão, Renault 
Vieira.

CRP renova 
diretoria
•  o  Quinteto Ita- 

^oatiara faz hoje, às 16 
horas, uma apresenta
d o  no Colégio Esta
dual de Santa Júlia. 
Este show dos instru
m en tistas in tegra  
mais uma etapa do 
projeto Música nas Es
colas. O grupo fará ou
tra apresentação em 
João Pessoa amanhã, 
ás 10 horas, no C ol^ o  
N ossa Senhora de 
Lourdes. No repertório 
das suas apresenta
ções estão músicas de 
Guerra Peixe, Djalma 
Marques, entre ou
tros.

Lobato em 
debate

•  Ainda dentro das 
comemorações da pas
sagem do centenário dc 
escritor Monteiro Loba
to, a Secretaria de Edu
cação realiza um semi
nário, que começa ama
nhã estendendo-se até o 
dia 20, no auditório do 
Instituto de Educação à 
avenida Camilo de Ho
landa. No seminário, 
debates e palestras 
sobre a importância de 
Lobato para a atualida
de brasileira.

Quinteto
Itacoatiara

•  0  Centro de Rea
bilitação Profissional, 
ó rgão  lig a d o  ao 
INPS, está funcio
nando no Estado com 
nova diretoria. A posse 
realizou-se na última 
segunda-feira em sole
nidade que teve a parti
cipação do superinten
dente regional do INPS 
Sindulfo Santiago, do 
deputado Joacil de Bri
to, do sr. Elzio Bezerra 
Cavalcante além de 
inúmeros funcionários 
da Superintendência.

Buenos Aires
Aguerra das Malvinas finalmente atingiu Buenos 

Aires, cidade cosmopolita de 10 milhões de ha
bitantes, e a diferençafoi surpreendente. A fim 

de economizar energia, o Goverrio proibiu anúncios 
luminosos e a iluminação das vitrinas, 

y  Quando centenas de argentinos sairam dos Ci- 
nes Atlas, Sarmiento, e uma dúzia de outros salões, 
aos primeiros minutos de ontemNoram para casa em 
meio às ruas mal iluminadas. Us negocias vão cair 
porque as luzes, como em todo o mundo, atraíam as 
pessoas.

Novo
ideólogo
•  o  jornal Estrela 

Vermelha, de Moscou, 
publicou ontem em sua 
primeira pánna uma 
fotografia oe tama
nho grande de.Kons- 
tantin Chernenko do 
momento em q̂ ue pro
nunciava um discurso 
numa importante con
ferência militar. Os 
diplomatas ocidentais 
já disseram ser um 
forte indicio de que 
Chernenko - um prote
gido de Brejnev, assu
miu o posto de princi-
Sal ideólogo do Parti- 

0 C o m u n is ta  da 
URSS.

Aviões 
do Brasil

•  Os dois aviões- 
pa tru lha  EMB-111, 
f a b r ic a d o s  pelh  
Embraer, e comprados 
pela Marinha da Argen
tina já seguiram para 
a q u e le  p a ís .  Na 
Embraer liada se co
menta sobre a possibili
dade dessas naves de 
fabricação brasileira se
rem utilizadas no confli
to do Atlântico Sul. Ou
tro assunto “tabu” na 
Empresa é a venda de 
novos aviões à Argenti
na que custam, cada, 7 
milhões de dólares.

□ □ □

•  A Secretaria Nacional de A bastecimento, in
formou em Brasília que será lançada em breve 
um a , ■
mo 
não,
milhões de caixas. A prograníação prevê a ven
da de laranja pelos próprios produtóres em ca
minhões.

•  A 8oja argentina ainda está sendo comer
cializada nos mercados europeus apesar das 
sanções e dos embargos comerciais, disse 
ontem a Bolsa do BáltKo. Os termos do em
bargo imposto pelo Mercado Comum Euro
peu são tão  ̂ vagos que os comerciantes 
acham que só começará a afetar a soja ar
gentina no ano que vem.

•  Em vibrante discurso feito ontem, no municí
pio de Queimada^ o ex-deputado Vital do Rego 
afirmou que na Paraíba, o PMDíi não existe 
mais, porque foi tragado pelo PP. Ao mesmo 
tempo, disse que Marcondes Gadelha" está 
sendo vítima do ódio dessa fracassada oposi
ção, porque teve a coragem de não ser covar
de. ' -

Paralisada 
construção 
de cerca

A construção da 
cerca circulando todo o 
campus universitário foi

Êaralisada pelo reitor 
erilo Borba, alegando 

que o cercado só será 
feito nos locais onde 
existam matas, e não 
em  toda a Universidade.

A informação foi 
prestada ontem pelo te
soureiro do Diretório 
Central dos Estudantes 
da UFPb, Francisco 
Costa de Araújo.

ENSINO PAGO
Segundo o estudan

te e membro da direto
ria do DCE, a decisão 
do reitor foi tomada de
vido a mobilização que 
foi feita pela entidade, 
divulgando um docu
mento junto a comuni
dade universitária, de
nunciando o fato, e 
colocando-o interligado 
com a proposta de isolar 
a Universidade, visando 
a implantação do ensino 
pago na UFPb.

O tesoureiro Fran
cisco Costa de Araújo 
disse ainda que o docu
mento solicitava uma 
posição do reitor, após 
um ofício encaminhado 
à Reitoriq, pedindo a 
paralisação das constru
ções do cercado.

Como resposta, o 
reitor paralisou a cons
trução em tomo de todo 
0 campus, alegando que 
0 cercado só será feito 
nos locais onde existam 
m atas, para  ev ita r 
problemas de danos ao 
patrimônio.

Hospital do 
Inamps está 
funcionando

Se encontra em funciona
mento o Hospital Infantil do 
INAMPS, inaugurado na últi
ma sexta-feira, com a presen
ça do Presidente do órgão, mé
dico Júlio Dickstein.

A visitação do Hospital 
no dia de sua inauguração, pe
las autoridades presentes, 
causou viva impressão positi
va, pois o Hospital está total
mente equipado pára urgên
cias pediátricas e tem excelen
tes condições nas suas enfer
marias e outras áreas de inter
nação, que possuem ar condi
cionado, a exemplo dos apar
tamentos dos melhores hospi
tais particulares.

O Hospital Infantil possui 
uma sala de cuidados espe
ciais, onde entre outros apare
lhos está um BABY-BIRD, 
aparelho especial de respira
ção artificial, com pressão vo
lumétrica positiva, essencial 
para casos graves de insufi
ciência respiratória, e reani
mação da criança. O Hospital 
do INAMPS é o único que 
possui o BABY-BIRD, em 
todo o Estado.

Segundo o Superinten
dente Regional, médico Mar- 
cus Aranha, a nova unidade 
hospitalar atenderá os benefi
ciários da Instituição inter
nando principalmente, os ca
sos de nosologia prevalente na 
região (desidratação, diarréia, 
gastroenterites, pneumopa- 
tias, etc), para cuja cura seja 
necessária a permanência hos
pitalar.

EXAMES
COMPLEMENTARES

O H o sp ita l In fa n til  
dispõe de aparelhagem de 
raios X e de abreugradia, es
tando capacitado para reali
zar todas as radiografias ne
cessárias a rotina de atendi
mento.

Da mesma forma o labo
ratório de análises será capaz 
de atender a rotina da espe
cialidade, permitindo uma 
autonomia de {»'estação de as
sistência médica em Pedia
tria, sem o concurso de labora
tórios particulares.

ECT amplia 
atendimento 
do Serca

o  diretor regional da Em
presa de Correios e Telégrafos 
Renato Weber, informou on
tem que o órgão vem amplian- 
!dõ a rede de atendimento de 
ecomenda Serca no Estado, 
acrescentando que a medida 
visa especialm'énte incentivar 
o uso do serviço também no 

interior paraibano.
Sobre a ampliação do ser

viço de encomendas postais, 
Weber explicou que anterior
mente somente 10 agências 
contavam com esse atendi
mento, mas que agora são 100 
unidades {xistais a contarem 
com o Serca.

O serviço de encomenda 
postal Sedex, segundo Weber, 
implantado no mês de março 
passado, vem tendo boa acei
tação {»r parte dos usuários 
da empresa na Capital.

-  Esse serviço - esclareceu 
- vem sendo bem aceito graças 
á comodidade que ele dar aos 
seus usuários, {x>is a coleta e 
entrega da encomenda é feita 
a domicílio no prazo máximo 
de 24 horas de sua (lostagem.

Num dos cantos da praça está o planetário,que permitirá o encontro com o espetáculo celeste

Karabtchevsky rege hoje à 
noite no Espaço Cultural

l» -Toje às 21 horas a Orquestra Sin- 
I—I fônica da Paraíba realizará ó 

A- -^primeiro concerto no Espaço 
Cultural. A regência será do maestro 
Isaac Karabtchevsky, titular da Or
questra Sinfônica Brasileira, que 
cancelou compromissos em Praga

Eara estar à frente do concerto de 
oje à noite. Num programa de fácil 

comunicação com as grandes pla
téias, a Sinfônica apresentará peças 
de Mozart, Strauss, Tchaikowsky, 
Carlos Gomes e T. Virgilius, entre 
outros autores.

“Será um concerto de comuni-

K ..  u i r w ?  J

SI

Karabtchevsky: concerto popular O canal, junto da grande praça

cação, popular, aberto ao público, 
com obras de tdcance popular, para o 
público entender, uma espécie de 
Projeto Aquarius”, definiu o maes
tro Isaac Karabtchevsky em entre
vista concedida no início da semana. 
“Mas eu não posso dizer exatamente 
0 que vai acontecer, porque assim 
perde a graça”, comentou.

O PROGRAMA
Neste concerto, a Sinfônica da 

Paraíba executará as seguintes pe
ças: Eine Kleine Nacht Musik (Mo
zart), Danúbio Azul e Valsa do Im
perador (Strauss), Abertura de Car- 
mem (Bizet), Guilherme Tell (Ros
sini), Batuque (L. Fernandez), 
Abertura da Fosca e Protofonia do 
Guarani (Carlos Gomes), Pompa e 
Circunstância (Eigar), Romeu e Ju- 
lieta (Tchaikowsky) e Elegia (T. 
Virgilius).

O maestro Isaac Karabtchevsky 
çevelou que deveria estar e>n Praga 
esta semana, mas que cancelou 
compromissos para poder vir à Pa
raíba reger a Sinfônica no concerto 
de “pré-Estréia do Espaço Cultu
ral”.

O MAESTRO
Karabtchevsky,/paulista, de 48 

anos, atualmente é rœente titular da 
Orquestra Sinfônica Brasileira e da 
Orquestra do Teatro Municipal de 
São Paulo. Nus próximos meses tra
balhará na montagem de Wozzeck - 
“uma ópera contemporânea” - e fará 
um tranalho com o compositor Eg- 
berto Gismonti. Fundador do Ma
drigal Renacentista, Karabtchevsky 
estudou composição e regência com 
H. J. Koellreutter e regeu grandes 
orquestras no exterior.

O Espaço Cultural está dividido em 
três planos. No primeiro, está locali
zada a praça interna, que se constitui 
numa ampla área aberta, com 240 metros 

de comprimentos e 130 de la^ura, total
mente arborizada e que se destina às mani
festações do que existe de mais expressivo 
na cultura {xipular. Na entrada da praça há

fiequenas pontes sobre um canal de águas 
ímpidas, que será alimentado pelas chuvas 

através de tubos que descem do teto, consti
tuindo o espetáculo conhecido como “Festa_ 
das Aguas”, segundo definição do arquiteto' 
Sérgio Bemardes, autor do projeto.

Na praça, onde serão realizadas inúme
ras atividades, pipoqueiros, vendedores àm- 
bulantes poderão exfior os seus produtos. 
“Seria perigoso colocar um restaurante na 
praça. Acabaria com todo o projeto original. 
Eu quero que esta praça tenha a naturalida
de de um nordestino em plena feira, ven
dendo o seu produto”, explicou Sérgio Ber- 
nardes.

Há também um local para exposições, 
onde Qs artistas poderãó mostrár seus traba
lhos. ' Oficinas de criatividade > orientarão o 
trabalho de alunos é do público em geral, 
que {xxlerão ter acesso aos materiais, lidan
do com cerâmica, escultura, gravura, pintu
ra, tecelagem, etc.

Na praça, estão localizados também o 
teatro, o cinema e o centro de convenções. 
Os auditórios do teatro e do cinema, com 
825 lugares cada um, têm os seus palcos li
mitados f)or {Kirtas corrediças, que no caso 
de grandes espetáculos poderão ser abertas 
e unir as duas platéias.

O encontro 
das artes 

numa obra 
gigantesca

Largas rampas dão acesso ao mezanino 
localizado) dos dois lados da praça. De um 
lado está o Museu do Homem e o Centro 
Antrojxilógico. Do outro, o Museu da Terra 
e o Centro Didático-Pedagógico. Este centre 
se prolonga até o Grupo Elscolar José Vieira, 
que será utilizado como campo de treina
mento especializado e escola experimental. 
O centro é constituído do Laboratório de 
Currículo, Núcleo de Capacitação Didática 
de Professores, Núcleo de Assessoramente 
Pedagógico, Núcleo de Tecnologia Elduca- 
cional, Setor de Produção Audio-Visual c 
Planetário.

Um teatro, um teatro de arena e mais 
três setores - Núcleo de Artes Cênicas, Nú
cleo de Danças e Núcleo de Música - consti
tuem o O ntro de Artes do Espaço Cultural. 
Ali estão vestiários, camarins, salas de en
saio, salas acústicas e palcos que serão utili
zados por docentes desses núcleos, além de 
todo o material de um teatro moderno.

No teatro de arei.a, com capacidade 
para 1.400 pessoas, serão colocados quatro 
teiões, onde serão projetados programas 
:ulturais gravados pelo sistema de televisão 
do Espaço Cultural e até mesmo os jogos Ha 
Copa do Mundo.

O Centro de Informações e Documenta- 
.;ão, localizado no subsolo; por baixo da pra- 
;a, é enstituído de uma biblioteca e um ar- 
juivo público.

A biblioteca abrigará livros, revistas, 
programas áudio-visuais e terá uma sessão 
{xipular e outra infantil. Funcionará também 
com um sistema de empréstírífo local, para 
que a praça seja transformada num grande 
centro de leitura. Os responsáveis pela 
biblioteca querem que esta se tome dinãmi 
ca, de tal forma que atraia a população.

A propósito, Sérgio Bernardes disse quç 
“pisar na praça é cultura, e do sedimento 
cultural surge o livro, a biblioteca, o arqui
vo”. Disse, {xir outro lado, que “o Espaço 
Cultural é uma obra gigantesca, que visa di
namizar a arte, a literatura, a cultura impu- 
lar. Aqui você poderá conviver com violei
ros, cantadores, espetáculos intemadMiais. 
O Espaço Cultural évocê conviver com a‘di
nâmica e a cibernética”.

Os maçons viram as obras de recuperação do hospital

Grãos-mestres visitam  
Hospital da Maçonaria

“Ë uma obra valiosa, que faz renas 
cer o espirito de fraternidade de seus 
idealizadores, que durante anos, assisti
ram ^ {xipulação carente de vários bair
ros de João Pessoa”. Assim se expressa
ram ontem os grãos-mestres das Gran
des Lojas Maçónicas da Paraiba, ao vjsi- 
tarem as obras de recuperação do antigo 
Hospital Maçónico, no Bairro de Marés, 
jnicialmente o novo hospital, que está 
sendo recuperado pelos jjrão-mestres da 
Grande Oriente Estadual da Paraiba, 
Leoimldo Pereira e Arlindo Bonifácio da 
Grande Loja do Estado da Paraíba, vai 
atender a 100 pacientes e a inauguração 
está prevista para o próxiiho dia 30.

Durante a manhã de ontem, vários 
maçons, tendo á frente o presidente da 
Fundação São João Batista (Hospital 
Maçónico), Edvaldo Cardoso de Paiva, 
visitaram as obras de recuperação, co
nhecendo todas as depaidências e os lo
cais onde passarão a funcionar os aloja
mentos, dos médicos e enfermeiras! Há

vários anos sem receber um tra-
tamento adequado, somente no ano pas
sado foi que as duas Grandes Lojas Ma
çónicas aa Paraiba decidiram reativar
suas atividades, antes tendo que fazer a 
reposição do seu telhado, reboco, insta
lações elétrica e hidráulica, além da re
cuperação'de todo o seu piso.

Para a sua inauguração no final des
te mês, oportunidade que será promovi
da uma “feijoada” para conseguir recur
sos que {»ssihilitarão a conclusão das 
ohras, estão faltando apenas concluir os 
trabalhos da cozinha, dos cinco aloja
mentos onde funcionarão a maternidade 
e fazer a ligação das instalações hidráu
lica e elétrica.

Atualmente a Fundação São João 
Batista (Hospital Maçónico) vem assis
tindo em média 40 pessoas diáfiamente, 
f)or intermédio de convênio assinado 
com a Fundação de Saúde do Estado da 
Paraiba - (Fusan) que fornece medica
mentos gratuitos.

Indefinição sobre 
praças àòs táxis já  
preocupa motoristas

Os motoristas de táxis de João Pessoa estão preocupados com 
cpm a indefinição da questão dos postos livres, problema que está 
tramitando há quase um mês, para solução, na direbria do Depar
tamento Estadual de Trânsito -, Detran.

O presidente do Sindicato dos Condutores Autônomos de 
Veículos Rodoviários, Hélio de Luna Freire, disse que essa ques
tão tem que ser resolvida o mais rápido {xissivel. Falando desse 
modo, ele quis expor a preocujiação que os motoristas estão tendo 
com a possível saida do coronel Geraldo Navarro da diretoria do 
Detran para a presidência da Compianhia Estadual de Habitação 
Popular - Cehap, antes que o problema esteja definido.

O fato é que grande parte dos motoristas estão solicitando ao 
Detran a extinção das praças de táxis, {lara {lossibilitar a criação 
dos pontos livres. A justificativa desse grupo é de que os motoris
tas que estão nas praças ficam privilegiados em certos pontos da 
cidade, enquanto outros permanecem obtendo altos prejuízos, ao 
ficarem servindo locais de baixa movimentação de usuários desse 
tipo de transjjorte.

Por sua vez, os motoristas que utilizam as praças não querem 
a I sua extinção adiantando que cada ponto dessas praças foi 
conseguido com o seu próprio trabalho. Logo no inicio da questão 
houve uma o]>çdo: se o governo pretendesse desativar as praças 
muitas delas sãO|.antiguíssimas- teria que indenizar os motoristas 
proprietários, medida'que tornaria muito dispendios« a interven
ção das autoridades no problema.

Depois de sucessivas reuniões realizadas na entidade de clas
se, os motoristas que contam com praças resolveram, pura e sim
plesmente, não abrir «não delas, repudiando uiria- {xjssivel medida 
que as desativasse. No mês passado foi.entregue um .abaixo 
assinado do coronel Geraldo Navarro, {ledindo a não extinção 
das praças, rio entanto até agora, nada foi res{x>ndido pelo Detran.

O presidente do Sindicato, Hélio de Luna Freire, disse estar 
preocupado pois há fcerca de três semanas que tenta falar com o 
coronel Geraldo Navarro, sem obter essa chance, pois quase sem
pre ele está em reunião com o governador ou com qualquer outra 
autoridade. Dai a preocupação da classe em que ò problema* das 
praças de-táxis seja resolvido antes de sua saída para fi Cehap
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NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Aniversário 
do P  Gpt E

No ensejo do 27» Aniversário do 1* Gpt E Cnst, no 
mês de abril último, foi emitido o seguinte Boletim Alusi
vo a data, cuja transcrição o fazemos, no momento em 
que o Grupamento festeja também a volta do 1» BEC, de 
São Gabriel da Cachoeira, Amazonas, para Caicó, RN, e 
como homenagem ao l» Gpt E:

“ -  Há vinte e sete anos, no dia 27 de abril de 1955, o 
então Presidente t/odo Café Filho, inspirado na eficiente e 
bem sucedida participação militar na solução de proble
mas nacionais, particularmente no Sul do País e ao mes
mo tempo traduzindo , a confiança do Governo Fe
deral, na capacidade técnica e administrativa da nosaa 
Engenharia Militar, resolve criar o 1» Grupamento de En
genharia.

-Assim' pelo Decreto n» 37.221, de 27 Abr 55, foram 
instalados o 1" Grupamento de Engenharia, com a missão 
de coordenar, orientar, controlar e apoiar as Unidades 
Subordinadas, e, simultaneamente, a Comissão Constru
tora do Nordeste, cujas atribuições abrangiam a constru
ção de rodovias e ferrovias e a execução de obras contra as 
secas. Além de minorar o histórico desequilíbrio sócio- 
econômico do Nórdeste em relação a regiões mais favore-, 
cidas do País, tinha também por escopo, este oportuno e 
acertado ato presidencial, a significativa melhoria das 
condições de adestramento, dos quadros e da tropa de 
Engenharia.

- Durante estes laboriosos anos, que perfazem mais 
de um quartel de século de existência, sofreu o 1» Gpt E 
Cnst várias reestruturações, com criação e perda de Uni
dades, mudança da sede do QG e de seus Btl, sempre com 
vistas a cumprir de forma mais racional, econômica e efi
ciente as nobres e relevantes missões que lhe foram con
fiadas.

- O aniversário do nosso Gpt, neste ano, reveste-se de 
um significado muito especial, para todos os integrantes 
desta casa, militares e civis, pois, emocionados, 
rejubilamo-nos pelo privilégio de presenciar e comemorar 
a reintegração do nosso querido 1» BEC, após oito anos de 
árduos e sacrificados trabalhos enfrentando o Desafio da 
Amazônia, como mais uma importante peça de manobra, 
a expressiva força de trabalho desta Grande Unidade da 
Arma de Engenharia.

- Neste dia de confraternização, podemos hoje orgu
lhosamente contemplar a enorme gama de realizações 
deste tradicional organismo militar que, utilizando a mão 
de obra nordestina, apoiando e iniciativa privada da re
gião, implantando projetos rodo-ferroviários de enverga
dura, construindo milhares de casas populares, perfuran
do e aparelhando centenas de poços, construindo obras 
hidráulicas para o abastecimento e tratamento de água 
em diversos municípios, aquartelamentos e casas milita-

' res, vem materializar a mais sadia concepção de investi
mento na área, particularmente em benefício de uma 
infra-estrutura econômica, capaz de impulsionar o pro
gresso tão almejado na região.

- Desde as margens do Tocantins e do São Francisco, 
passando pelo portão oriental de Brasília e estendendo-se 
ás zonas mais áridas do sertão, o nosso Gpt tem marcado 
sua presença também no campo Social através de Aciso 
permanente, buscando assistir ao homem em suas neces
sidades básicas, tanto em tempos de normalidade, como 
sobretudo nas ações de emergências, amparando nossos ir
mãos, vítimas de calamidades públicas, que seja, secas 
ou enchentes.

-  Atualmente, podemos vislumbrar o dinamismo do 
1" Gpt E, superando as dificuldades impostas pela con
juntural carência de recursos através de proveitosos con
vênios firmados com outras entidades estatais até então 
pouco exploradas e sem tradição na história do Grupa
mento. Ainda com os olhos voltados para o futuro e bus
cando soluções efetivas para minimizar a inclemência das 
adversidades climáticas da região, engaja-se também a  
Gpt nos estudos voltados para o aproveitamento hídrico de 
bacias visando a perenização de rios temporários.

-  Portanto, muito foi feito nestes 27 anos de trabalho 
sério, diuturno e intenso em prol de nossa Engenharia 
Militar e do Nordeste, projetando o nome e a imagem do 
Exército Brasileiro. É justo que neste momento dedique
mos nossa gratidão a todos aqueles que por aqui passa
ram prestando sua parcela de contribuição despretencio- 
sa, militar ou civil, construtores anônimos desta grande 
obra e, façamos votos para que possamos continuar o nos
so trabalho, procurando produzir bem e economicamen
te, irmanados todos num mesmo ideal de civismo e brasi- 
lidade”.

Mensagem

“Ninguém é tão pobre que não possa dar um pouco 
de alegria ao vizinho; que não possa distribuir pequeninas 
migalhas de tolerância com os familiares necessitados de 
compreensão, ou não possa oferecer alguma prece, em fa
vor do enfermo ou agonizante”. (EMMANUEL).

Coronel Jardim

Por avião da Transbrasil, chega amanhã a Caicó, o Co
mandante do 1» Batalhão de Engenharia de Construção, 
que na próxima semana, se reintegra ao 1» Gpt E, após 
oito anos na Amazônia.

Quartel General do Grupamento dg Enge
nharia de Construção, que em abril último foi 
palco das comemorações do 2T> Aniversário 
da Grande Unidade.

São Miguel de Taipu(A União) - O interventor de São Miguel de Taipu, 
Arnaldo Vieira de Melo Júnior, e a primeira dama do município, Maria 
Emttia Vieira de Melo, em comemoração ao Dia das Mães, distribui
ram, sábado, mais de 800 presentes com as mães carentes. Antes, Ar
naldo Júnior e sua esposa ofereceram um churrasco de confraternização 
d população. Todos os vereadores pedessistas compareceram ás festivi
dades. O presidente da Câmara Municipal, Severino Xavier da Silva, 
em nome dos demais vereadores, disse que São Miguel sentia-se agrade
cida ao governador Tarcísio Burity por ter, novamente, indicado o eco
nomista Arnaldo Vieira de Melo Júnior para digirir os destinos do mu
nicípio.

Patoenses fazem crítica 
aos clubes de serviço

Patos (A União) - Os clubes 
de serviço dessa cidade estão re
cebendo constantes críticas à sua 
política de trabalho, que, segundo 
os denunciantes, não vem corres
pondendo as expectativas e por 
isso são acusados de ociosos, pois 
não atingem o seu objetivo que é 
servir a população carente.

A cidade de Patos conta 
atualmente com quatro clubes de 
serviços: Interact, Rotaract, Clu
be de Castores e Lions Club, po
rém, segundo os denunciantes 
eles não vem cumprindo com o 
seu dever, que é trabalhar ,e servir 
a população carente residente nos 
bairros pobres da cidade.

Por sua vez, Antônio de Sou- 
'za Gomes, membro do Interact 
Clube, afirmou que várias pes
soas já foram beneficiadas com os 
trabalhos realizados por este clu

be e, segundo ele, nenhum clube 
de serviço deixou de trabalhar em 
prol da população carente, citan
do inclusive uma campanha que 
está sendo realizada atualmente 
para ajudar na cirurgia de um ra
paz que é cego de um olho e está 
perdendo a visão do outro.

Acrescentou que esta campa
nha esta sendo feita a nível nacio
nal, tendo inclusive o Interact en
viado correspondências para todos 
os clubes de serviços do Brasil so
licitando ajuda e já recebeu vá
rias respostas satisfatórias.

Antônio de Souza citou ain
da como outro grande serviço do 
Interact Clube a visita realizada 
semanalmente nos bairros caren
tes para saber da população as 
suas necessidades e fazendo a dis
tribuição de roupas e . alimentos 
de primeira necessidade.

Câmara concede título 
dé cidadania ao juiz

Sousa (A União) - Aconteceu 
no último sábado, às dezessete 
horas, nesta cidade, a solenidade 
de entrega dos títulos de cidadãos 
sousenses ao Juiz de direito da co
marca Jarismar Gonçalves Melo, 
promotor público Marco Polo 
Cavalcante Dias e o bacharel José 
Alves da Silva. A solenidade foi 
realizada no Forum Municipal, e 
os trabalhos foram presididos 
pelo vereador Abdias Olímpio 
Silva. O vereador Aldeone Abran- 
tes falou em nome da Câmara, 
saudando os novos cidadãos sou
senses.

Os homenageados Jarismar 
Gonçalves Melo, Marco Polo Ca
valcante e José Alves, também 
usaram da palavra para agrade-

Em Catolé, 
mães são 
homenageadas

Catolé do Rocha (A União) - 
Com a presença de diversas auto
ridades como 0 sr. Elízio Barreto 
(vereador pelo PDS), Bonifácio 
Almeida (Presidente do Clube de 
Castores desta cidade) e a assis
tente social Douracir Vieira da 
Silva, além das mães em geral, foi 
realizada no último domingo no 
Centro Social Urbano Angelina 
Mariz Maia, uma festa em home
nagem ao dia das mães, com mui
to entusiasmo.

A festa das mães do CSU, foi 
uma organização da assistente so
cial Douracir Vieira e o Club de 
Castores desta cidade e contou 
com a colaboração do grupo de 
mães da referida entidade e do 
comércio de_ Catolé do Rocha, que 
participou com prêmios que fo
ram entregues através de sorteio 
às mães presentes.

Durante as comemorações 
festivas houve apresentações de 
peças teatrais, jograis, poesias, 
crônicas, e histórias, englobando 
a data comemorativa sempre com 
a participação da comunidade, 
sendo que tudo transcorreu com 
muita calma e tranquilidade.

Em meio às homenagans ao 
dia das mães, Douracir Vieira 
lembrou aos presentes a mãe Ma
ria de Lourdes recentemente fale
cida e que fazia parte do grupo de 
mães do CSU e disse: “Para nós 
ela não morreu, continua e sem
pre continuará na nossa lembran
ça e na memória de todos, pois foi 
uma benfeitora da comunidade e 
nnr i«en só nos Hèixnii saudl’de”.

cer a honraria, e prometendo con
tinuarem a luta pelo desenvolvi
mento da terra sousense.

Entre as autoridades que se 
fizeram présentes, podemos des
tacar: O Prefeito Sinval (Jonçal- 
ves Ribeiro,, , Madre Aürélia 
Gonçalves, Orlando Xavier de Fi
gueiredo, Jonas Abrantes Gade
lha, Antonio Marmo Gomes Casi- 
miro, Manoel Soares Monteiro, 
João Marques Estrela e Silva, Ve
readores Roque Mamédio Leite, 
Gilson Gadelha Cordeiro, José 
Laurindo da Silva, Pedro Afonso 
de Sousa, Dário Formiga da 
Nóbrega, Vicente Gomes Gonçal
ves, José Almeida de Sá, Francis
co Assis de Abrantes e João Batis
ta Gonçalves.

Livaldino 
satisfeito 
com chuvas

Brejo dos Santos (A União) - 
O prefeito Livaldino Vieira da 
Silva tem demonstrado grande 
satisfação com as últimas chuvas 
caídas no município, pois o açude 
da Seringa já começou a sangrar, 
0 que para ele representa uma vi
tória, principalmente para a po 
pulação, uma que o referido açu
de abastecerá a cidade.

Ele justificou a sua afirma
ção dizendo que o açude estando 
cheio está assegurado que não 
faltará água para o abastecimen
to de Brejo dos Santos durante o 
,ano inteiro, mesmo cessando as 
chuvas a qualquer momento.

Por outro lado, Livaldino in- 
formoíP que continua em ritmo 
acelerado o trabalho de constru
ção da maternidade, que segun
do ele, será concluida dentre um 
curto período de tempo.

Falando de política, o prefei
to de Brejo dos Santos disse que 
continua firme na sua tese de que 
0 PDS vencerá as eleições no 
nível estadual, federal e munici
pal, pois, conforme declarou, o 
Partido Democrático Social pos
sui uma estrutura acima de todos 
os outros partidos atuais existen-

Servidores 
de Sousa 
têm aumento

Sousa (A União) - 
O Prefeito Sinval Gon
çalves Ribeiro concedeu 
aumento ao funcionalis
mo Municipal, na base 
de oitenta por cento, o 
maior já registrado nes
te município, em termos 
proporcionais.

As professoras mu
nicipais tiveram um au
mento de noventa a 
cento e dez por cento..

O maior índice des
se aumento é para quem 
ganha menos.

O aumento conce
dido ontem pelo Prefei
to de Sousa, será pago 
em duas etapas: Os fun
cionários receberão cin
quenta por cento agora, 
e trinta por cento em 
novembro. As professo
ras terão oitenta por 
cento a partir deste 
mês, e trinta por cento 
fípará também para No
vembro.

Empresários 
homenagearão 
José Siebra

Sousa (A União) - 
As classes empresariais 
desta cidade, prestarão 
significativa homena
gem ao senhor José Mu
rilo Siebra, gerente do 
Banco do Brasil nesta 
cidade, no próximo dia 
15, como despedidas, 
tendo em vista a sua 
transferência para a ci
dade de Cajazeiras.

- Todas as festivi
dades acontecerão na 
AABB, às vinte horas, 
constando de um jantar 
de confraternização. A 
comissão organizadora 
da festa está assim cos- 
tituida: Salomão Bene- 
vides Gadelha, Valdeci 
Rodrigues de Araújo, 
Antônio Marmo Gomes 
Casimiro, Antonio Da- • 
mião, Edmour Abran
tes, Pedro Afonso de 
Sousa, Raimundo No
nato Pinto Gadelha, 
Francisco Alves Cardo
so, Raimundo Benevi- 
des Gadelha, Luiz Pe
reira de Oliveira, Espe- 
dito Estrela de Oliveira 
e Antonio Estrela de 
Oliveira, e Itacolomi de 
Ouro Preto Barcelos.

Habitantes 
do Promorar 
querem água

Sousa (A União) - 
Uma comitiva de senho
ras residentes no Con
jun to  PROMORAR, 
nesta cidade, esteve na 
m anhã da ú ltim a  
segunda-feira com o de
putado Marcondes Ga
delha, fazendo uma so
licitação no çentido de 
que o Governo do Esta
do mande ligar, com a 
mior brevidade possí
vel, a água e energia elé
trica nb referido Con
junto, pois os habitan
tes do conglomerado hu
mano já estão passando 
sede, pois para conse
guir água, a distância é 
muito grande.

Segundo as mora
doras do C onjunto  
PROMORAR, as redes 
de energia elétrica e de 
abastecimento d’àgua 
já estão prontas, faltan
do apenas as ligações, 
mas estas só poderão 
ser feitas com autoriza
ção do Governador 
Tarcísio Burity.
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Um a m ensagem  
de H enry Ford

Aureliano Alves Netto

O passado fala no presente.

Emmanuel

Henry Ford foi um homem que enrique
ceu por seus próprios esforços, sabendo aliar o 
capital ao trabalho com vistas, naturalmente, 
ao melhor rendimento da produção industrial, 
porém sempre atento para o bem-estar geral, 
principalmente de seus auxiliares diretos.

Estabeleceu Ford nos seus “Princípios 
fundamentais de eficiência”, que o lucro não é 
o objetivo e sim o resultado dos serviços pres
tados. E mais: a indústria não deve vender 
por preço alto o que fabricou por preço baixo.

Tanto estava certo nessas diretrizes, que 
conseguiu realizar o “milagre” de diminuir o 
preço do automóvel no justo momento em que 
reduzia as horas de serviço e aumentava o sa
lário dos operários. A estes concedeu partici
pação nos lucros da Empresa. Chegou a em
pregar muitos inválidos, logrando integrá-los 
satisfatoriamente no trabalho coletivo.

Henry Ford desencarnou em 1947, aos 84 
anos de idade, havendo deixado grande parte 
de sua riqueza para a Ford Foundation, com 
destinação especifica de auxilio a instituições 
educativas e culturais.

Ainda vivo, havia manifestado sua con
vicção nos postulados espiritas. Ao jornalista 
norte-americano Frazier Hunt, afirmou clara
mente que acreditava na reencarnação e na 
pluralidade dos mundos habitados. Quanto à 
finalidade da vida na Terra, achava que “os 
homens vieram ao mundo para adquirir expe
riência e assim prosseguir para diante”.

Numa reportagem psicografada pelo mé
dium José Jacinto de Alcântara, em Belo Ho
rizonte, no mês de fevereiro de 1974, Henry 
Ford veio dar a prova da imortalidade da 
alma e reafirmar a solidez de sua crença.

Recordando uma entrevista que, no ano 
de 1931, em Detroit, EE.UU., concedeu ao 
jornalista Austregésilo de Athayde, informa:

“Fiz ver a ele (um ateu, como se confes
sou) que, assim como aceitava, sem havê-las 
examinado ou pesquisado pessoalmente, as 
leis mecânicas, biológicas e químicas, da mes
ma forma deveria aceitar as verdades religio
sas sobre a existência de Deus e a transmigra
ção das almas, sem procurar a sua própria ra-'^ 
zão. E dando ênfase ao meu ponto de vista 
que então esposara e a ainda esposo, afirmei, 
categórico: - Quanto a mim, creio firmemente 
na sobrevivência da alma, que é o caráter, o 
qual passará a outros indivíduos, realizando 
através de gerações a obra incessante do pro
cesso humano. - E aduzi: - Deus está na Cons
ciência do Universo. Nada se perde na nature
za. Como acreditar que se perca justamente a 
parte mais nobre do homem: sua inteligência, 
seu caráter?”.

Salientando sua simpatia pelo Brasil, faz 
um retrospecto da Fordlândia, no Pará, onde 
foram plantados 800 milhões de seringueiras. 
Fracassou esse empreendimento, de perspec
tivas tão auspiciosas.

Mas, qual profeta do fim do século, vati
cina:

-  Onde hoje a selva cobre de novo, com o 
seu manto verde, está>a Fordlândia em poten
cial. Um dia - e serâ breve - surgirá ali um 
novo empreendimento, desta vez de ordem 
espiritual. E não fracassará.

Aliás, na citada entrevista com Austregé
silo de Athayde, Ford já havia predito que o 
Brasil há de liderar o mundo e, quando atingir 
200 milhões de habitantes, constituirá o eixo 
da Política Universal.

Cita, a propósito, estas palavras do sena
dor Robert Kennedy, extraídas de seu livro 
Desafio da América:

“O brasileiro é o único povo do mundo, 
por suas características eminentemente cris
tãs, capaz de liderar uma política de pacifica
ção universal”.

Eis ai o de que mais interessante se con
tém na mensagem desse rico operário de 
Deus, cujo Evangelho era o Trabalho e que, 
durante a vida terrena, só Cultivou uma espé
cie de ódio: - o ódio à ociosidade.

Endereço para correspondência: Av. Ma
nuel de Freitas, 34 - CEP 55100 - Caruaru - 
Pernambuco.
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Exército manifesta 
preocupação com as 
ameaças do exterior

Brasília - “Na ocasião em que ameapas indefinidas põem em 
risco a paz no Atlântico Sul e deixa de ser mirc^m a possibilidade 
de uma agressão externa, cumpre-nos lembrar que o Brasil tem o 
direito de se defender ou de impor sua neutralidade contra o 
agressor que tentar colocar em risco nossa existência, liberdade ou 
independência”, afirmou ontem o cbefe do Centro de Comunica
ção Social do Exército, general Octavio Rezende.

A declaração do general foi feita durante apresentação à im
prensa do último filmete preparado pelo Centro de Comunicação 
para ser exibido, a partir de sexta-feira, nos principais canais de 
televisão do país. “’Mais que nunca estamos preocupados com 
nossa destinação constitucional, a despeito da ação continuada 
das esquerdas marxistas em criar o caos, sonegando fatos e verda
de de nossa grandeza e difundindo mentiras que visam a condicio
nar o pensamento de nossos irmãos, com o intuito de enfraquecer 
a vontade nacional”, concluiu o general.

Desde que eclodiu o conflito no Atlântico Sul entre Inglaterra 
e Argentina essa foi a primeira, vez que o Exército, através de seu 
porta-voz, pronunciou-se oficialmente sobre a questão, embora, 
em momento algum o general Octavio Rezende tenha citado no
mes próprios - Inglaterra, Argentina, Malvinas ou Falklands. Ao 
lhe serem solicitados esclarecimentos sobre suas declarações, o 
militar não deu respostas precisas:

- For que ameaças indefinidas?
- Porque não podem ser definidas; não temos condição de 

identificá-las. São ameaças que põem em risco nosso espaço aé
reo. marítimo e terrestre. Temos o direito de ser neutros.

Falando ainda em tese o general disse que ninguém pode vi
sualizar acontecimentos que começam com pequenos conflitos e 
podem ser indefinidos.

guando o senhor fala em ameaça no Atlântico Sul refere-se 
a Argentina ou Inglaterra?

- Nem um nem outro. A ameaça é contra a paz. Não sei quem 
é o inimigo.

Indagado sobre as críticas feitas a uma maior preocupação, 
nos últimos anos, por parte das forças.armadas, com a segurança 
interna em detrimento da segurança externa, o general Octavio 
Rezende disse que uma reforça a outra: “grande parte dos indiví
duos que combatemos na segurança interna foram preparados no 
exterior”, conplementou.
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Responsável: Ant’ Guilherme da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Ponto 510 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Ant» Marques das Cbagas.
CPF/CGC: 110.222.724-20 
Título: Cr$ 12.000,00
Protestante: Ponto 510 Com Eletr Repr Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Ana Maria Lages Nascimento 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 10.187,50 
Protestante: Cia Real de Invest.
Portador: O Mesmo

Responsável: Franc’ de Assis Nunes de Souza 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 12.455,34
Protestante: UnibrasTJniáo Bras. Confec. S/A.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Francisco Dias da Silva 
CPF/CGC:
Título Cr$ 4.125,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: José Franco Neto 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 24.681,12 
Protestante: Bco Real S/A.
Portador: O Mesmo '

Responsável: José Inácio de Andrade Perez 
JPF/CGC:

_i^tulo: Cr$ 32.599,70 
Protestante: Cia Real de Investimento 
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Joana D‘arc da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Ponto 510 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Luis César de A. Nobrega 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 4.033,34
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: M’ Conceição Alves da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 57.222,50 
Protestante: Cia Real Invest 
Portador: O Mesmo

Responsável: Marcos Albuquerque Cavalcanti 
CPF/CGC: 143.568.604-68 
Título: Crf 60.000,00 
Protestante: Santos Retifica Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Mercadinho Silva Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 61.794,00
Protestante: Sagres S/A. Ind. Alimentos
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Maria das Graças Silva Bezerrn
CPF/CGC: 414.848.607-30
Título: Cr$ 7.500,00
Protestante: A. Almeida e Cia
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Nereide Milanes do Nascimento 
CPF/CGC:
Título: CrI 13.400,00
Protestante: George Cunha Ferragens Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Pedro Carlos de Albuquerque Nobr. 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 13.813,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Rivaldo Clementino Lima 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Duarte e Cia Ltda.
Portador:'Bco Brasil S/A.

Responsável: Santalucia Auto Peças Ltda.
CPF/CGC: 06.330.784/0001-48 
Título: Cr$ 117.892,00
Protestante: Peças de Automóveis Antunes Ltda. 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Santalucia Auto Peças Ltda.
CPF/CGC: 06.330.784/0001-48 
Titulo: Cr$ 117.892,00
Protestante: Peças de Autómoveis Antunes Ltda. 
Portador: Bco Econômico S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
I)ena de serem os referidos títulos, protestados na forma da 
LEI.

João Pessoa, 12 de maio de 1982

Bel. Germano Carvalbo Toscano de Brito 
1" Oficial do Protesto

Jornalistas 
sequestrados 
na Argentina

Buenos Aires - Homens não 
identificados sequestraram on
tem três jornalistas da televisãc 
inglesa na frente do Ministéric 
das Relações Exteriores, no se
gundo incidente do gênero em 
dois dias.

Um repórter, um camara- 
man e um técnico de som da Tha- 
mes Télévision de Londres foram 
obrigados a entrar em dois carros 
dieinte do Ministério e foram le
vados para local ignorado, disse 
um porta-voz da emissora. Nor- 
mam Fentóh, produtor da equipe, 
conseguiu escapar fugindo por 
um pai^uei até o hotel onde ele e 
os outros estavam hospedados, 
disse ele.

Christopher Jones, editor In
ternacional do Canal 5 de Nova 
Iorque, que estava era Buenos Ai
res para cobrir a guerra tiO Atlân
tico Sul, se viu envolvido anteon
tem num incidente com a Policia, 
mas horas antes foi deixado em li
berdade, segundo informou a 
Embaixada dos Elstados Unidos.

O jornalista ameicano, po
rém disse que foi sequestrado em 
rua de Buenos Aires, levado em 
um automóvel durante três horas 
por lugares desconhecidos, des
pojado de seus pertences e aban
donado despido numa ruazinha.

Ele disse ainda que foi se
questrado por três homens vesti
dos de civil, que se comunicavam 
com outros por rádio, enquanto 
levavam o carro pela cidade.

A Assembléia Geral do Insti
tuto Internacional de Imprensa 
( in ) aptovDuontem por unanimi
dade uma resoluçãd em que pede 
para que o Governo argentino 
“respeite ó direito de se buscar li
vremente informação" e liberte 
três jornalistas britânicos detidos 
naquele país desde 13 de abril por 
acusação de atentar'contra a se
gurança. 1

“O mstítuto Internacional de 
Imprensa protesta com todo o vi- 
goT pela detenção dos três jorna
listas britânicos detidos na Terra 
do Fogo”, diz a resolução.

Para a organização, que con
cluiu ontem sua XXXV As
sembléia Geral, oç três - Simon 
Winchester, do Saunday Times e 
k n  Mather e Tony Prime do Ob
server - “ estavam cumprindo 
suas obrigações legítimas como 
jornalistas”.

Junta elabora 
plano para 
mudar regime

Buenos Aires - A junta mili
tar argentina elaborou um plano 
de três anos para restabelecer o 
regime constitucional no pais, 
apesar do surto de fervor patrióti
co provocado pela ocupação das 
Ilhas Malvinas, segundo revelou à 
United Press Internacional um 
alto funcionário argentino.

A fonte afirmou que a pri
meira etapa do projeto consistirá 
na legalização dos partidos políti
cos, hoje impedidos de atuar, e já 
fqi anunciada para 30 de junho a 
revogação da suspensão das ativi
dades impostas ás agremiações po
líticas.

O segundo passo será a reno
vação dos quadros dirigentes dos 
partidos, por meio de eleições in
ternas, e, na terceira etapa, será 
divulgado um “ livro branco” 
sobre os desaparecimentos na 
campanha antisubversiva reali
zada de 1976 a 1979.

A reta final do plano prova
velmente desembocará em elei
ções, que talvez sejam anuncia
das em 1984, ano em que o presi
dente Leopoldo Galtieri concluirá 
o mandato, segundo o alto funcio
nário.

A fonte acrescentou que, an
tes da realização das eleições, os 
integrantes da junta militar pro
moverão uma série de diálogos e 
acordos com os partidos, a fim de 
garantir a transmissão ordeira do 
poder.

O funcionário excluiu a pos
sibilidade de haver eleições ainda 
este ano e considerou “muito du
vidoso” que isso aconteça no ano 
que vem, pois o Governo preten
de evitar um “salto no escuro”, 
expressão geralmente aplicada á 
anarquia política.

0  líder populista Juan Do
mingo Peron ganhou a eleição es
magadoramente, mas morreu em 
1974 e foi sucedido na mesidência 
por sua viúva, Isabel Peron.

A Presidência de Isabel - cujo 
nome verdadeiro é Maria Esteia 

|Martinez de Peron - caracterizou- 
fee por uma profunda inquietaçãol 
trabalhista, altas taxas de infla
ção até hoje incontroladas e sub
versão esquerdista brutamente 
sufocada pela junta militar que 
em 1976 derrubou o peronismo.

O funcionário indicou que a 
junta, formada pelos comandan
tes do Exército, Marinha e Aero
náutica, poderá ser obrigada a re
ver seus planos e improvisar, de
vido a forte onda de nacionalismo 
desencadeada pela ocupação das 
Malvinas. Porém, esclareceu que, 
por ora, nenhuma revisão especí
fica está em vista.

“Pela primeira vez, temos 
unanimidade na Argentina” , co- 
Imentou o funcionário. “Esta é 
uma grande novidade política. 
Poder-se-ia pensar que isso facili
tará o processo de normalização”.

Mas .acrescentou que a crise 
das Malvinas introduziu um fator 
imprevisto nos planos de “norma
lização constitucional” patroci
nados pela junta.

“É como se duas pessoas es
tivessem jogando xadrez e viesse 
alguém pisar no tabuleiro”, com
parou o funcionário.

tjuanto aos desaparecidos, 
cujo número oscila entre 6 mil e 
20 mil pessoas cujo rastro fo^ per
dido durante a campanha anti
subversiva de 1976 a 1979, o fun
cionário negou as versões segundo 
as quais os abusos atribuídos ás 
forças de segurança não serão 
apurados, em razâo'de um pacto 
entre o governo e os civis.

“Todos os casos serão rigoro
samente investigados”, afirmou. 
No entanto, o Ministério do Inte
rior negou-se, na segunda-feira, a 
receber 300 pessoas que lá haviam 
aparecido para pedir informações 
sobre seus parentes desapareci
dos. A reunião foi adiada “Sine 
Die”.

Embaixada brasileira é 
invadida na Guatemala

Cerca de vinte desconhecidos invadiram 
ontem a Embaixada do Brasil na Guatemala 
e tomaram como reféns o embaixador Anto
nio Carlos de Abreu è Silva e um grupo de 
funcionários. Os ocupantes exigem que se 
lhes permita tornar públicas uma série de de
núncias sobre supostos abusos de que estão 
sendo vitimas.

Cartazes que foram afixados no prédic 
indicam que a ocupação é uma ação da Fren
te Popular 31 de Janeiro-(FP-31), do Comitê 
de Unidade Camponesa (CUC) e da Frente 
Estudantil Robin Garcia (FERG).

Os invasores comunicaram por meio de 
um megafone que “ternos armas para nos de
fender” e que se a policia intervir “estamos 
dispostos a morrer” . Disse um deles: “Nâo 
queremos ser massacrados como na Embaixa
da da Espanha”. Em 31 de janeiro de 1980, a 
Embaixada da Espanha foi tomada por um 
grupo e quando a Força Pública tentou assal
tar o prédio houve v^ias explosões e um in 
icêndio que causou a morte de 37 pessoas.

O CUC foi arantado como uma linha au
xiliar da guerrilha liderada pelo sacerdote 
Eduardo Pellecer Faena, que desertou no ano 
passado do auto-intitulado Exército Guerri
lheiro dos Pobres (EGP). O FERG é um grupe 
vinculado com os estudantes e com a Univer
sidade de San Carlos de Guatemala (USAC).

EXIGÊNCIAS
A Embaixada brasileira foi cercada por 

soldados q, policiais e a certa distância esta
cionaram várias unidades dos bombeiros. Os 
invasores já apresentaram uma série de exi
gências que incluem uma entrevista à im
prensa para denunciar “massacres, torturas, 
violações de mulheres e queima de colheitas e 
casebres” . Pedem uma comissão mediadora 
que incluiria o reitor da Universidade de Saii 
Carlos,' Raul Osegueda Palala, religiosos e 
jornalistas.

A comissão mediadora, esclareceu os se
questradores, negociaria a realização de uma 
entrevista coletiva à imprensa na qual os ocu-

pantes fariam suas denúncias. Dizem os ocu
pantes que estão dispostos a enviar represen
tantes à rua para falar aos jornalistas, sempre 
que a Junta Militar dê garantia de que não 
serão capturados. Exigen} também a divulga
ção de uma série dqfatos que o grupo conside
ra denúncias sobre arbitrariedades e violação 
dos direitos humanos ,

Um dos ocupantes disse: “Recorremos a 
esses meios porque não se pode lutar de outra 
maneira”. O homem, que cobria o rosto com 
um lenço, disse que “o senhor Embaixador do 
Brasil e os outros reféns estão passando 
bem”

CONFIRMAÇÃO
Em Brasília, o porta-voz do Ministéric 

das Relações Exteriores interino, José Vicen
te Pimentel, confirmou ontem, á tarde, que a 
Embaixada brasileira na Guatemala foi inva
dida por um grupo Ide cerca de 11 guerrilheiros 
que reivindicam um avião que oe leve ao Mé
xico, uma entrevista à imprensa e, ainda, a 
divulgação de um comunicado de teor não re
velado. O grupo detém na Embaixada, desde 
às llh20m (hora local), o embaixador brasi
leiro Antonio Carlos de Abreu e Silva, o 
primeiro-secretário Ronaldo Campos Veras e 
mais um número não determinado de funcio
nários da administração.

A comunicação da invasão foi feita a 
Brasília, por telefone, pelo próprio embaixa
dor Abreu e Silva, acrescentou o porta-voz 
José Vicente. O ministro interino Baenas 
Soares já enviou à Guatemala o ministro Luís 
Felipe Teixeira Soares e o secretário João 
Carlos Souza Gomes. Também foi convocado 
ao Itamarati o embaixador da Guatemala no 
Brasil, José Arturo Ponziano Samayor, a 
quem o Ministro interino Baena Soares co
municou a prèocupayão do Governo brasileiro 
com a integridade física dos reféns.

O presidente João Figueiredo já recebeu, 
em Washington, comunicação do fato, assim 
como o vice-presidente Aureliano CJiaves, no 
exercício da ftesldência da República.

Figueiredo exorta saída 
diplomática para a crise

o  presidente João Figueiredo chegou on
tem à Casa Branca, em Washington, dizendo 
que o mundo atravessa “um momento de con
flito e desespero” e exortando a imediata con
secução de uma saída diplomática para a cri
se anglo-argentina nas Malvinas/Falklands.

Figueiredo, o primeiro Chefe de Estado 
brasileiro a visitar Washington oficialmente 
em mais de uma década, foi recebido com to- 
dqs as honras pelo presidente Ronald Reagan, 
inclusive salvas de canhão, marchas militares 
e apresentação de tropas em uniformes de ga
la, sob uma manhã ensolarada e cálida.

Reagan desmanchou-se em elogios a seu, 
hóspede e ao Brasil, mas não mencionou a cri
se das Malvinas/Falklands, que polarizou a 
América Latina e colocou Brasil e Estados 
Unidos em campos opostos.

Embora Fimieiredo nâo tenha menciona
do a situação das Malvinas/Falklands expli- 
iCitamente num breve discurso, em português, 
bão deixou dúvidas de que falava do confron 
to armado no Atlântico Sul quando disse 
“Num mundo onde as crises se multiplicam, 
a diplomacia deve continuar construindo 
pontes entre os Estados. Inclusive num mo
mento de conflito e desespero, deve-se buscar 
b acordo”.

BOAS-VINDAS
Reagan e Figueiredo, cada um com seu 

intérprete, dirigiram-se ao Gabinete Oval do 
Chefe de Estado norte-americano em seguida 
à cerimônia de bôas-vindas e fizeram comen
tários triviais sobre a quantidade de jornalis
tas que cobriu a solenidade, enquanto posa
vam para os fotógrafos.

Um jornalista brasileiro perguntou a 
Reagan se a questão das Malvinas/Falklands 
teria destaque nas conversações com seu hós-

pede, mas Reagan negou-se a responder, di
zendo: “Aqui, não respondemos perguntas 
durante a sessão para fotografias”. Depois, oe 
Presidentes ficaram sozinhos, para manter 
conversações reservadas até o meio-dia.

A cerimônia de boas-vindas se desenro
lou sobre um palanque atapetado de verme
lho, no Jardim Sul da Casa Branca. Os dois 
Presidentes salientaram que a visita de Fi- 
^eiredo contribuiria para se conhecerem me
lhor e enfatizarem a necessidade de um diálo
go, admitindo existir diferença entre aeus paí
ses. Figueiredo disse que esperava “suavizar 
essas diferenças” nas conversações com Rea
gan. Reagan definiu o Brasil como “uma po
tência independente a favor da. moderação e 
do equilíbrio neste hemisfério. Embora te
nhamos divergências, jamais perdemos nosso 
respeito e admiração, tão característicos de 
nossos dois países”, acrescentou.

RELAÇÕES
O presidente João t '^ e ire d o  imciou sua 

visita- - abreviada - aos EUA, em momentos 
em que as relações .entre os dois países se 
vêem ensombrecidás jior problemas econômi
cos e pela crise do Atlântico Sul.

Apesar de tensões recentes surgidas entre 
os dois países mais populosos do hemisfério 
Ocidental, as relações brasileiro-americanas 
em geral são consideradas bem melhores do 
que as vigentes durante k administração (jo 
presidente Jimmv Carter.

A visita foi planejada inicialmente para 
durar três dias, mas se reduziu a dois devido á 
crise das Ilhas Falklands. O Brasil informou 
aos EUA da mudança de seus planos poucos 
dias depois que o Governo Reagan anunciou 
seu apoio à Grã-Bretanha no conflito do 
Atlântico Sul.

Portugal tributa recepção 
solene a João Paulo II

Portugal, país devotamente católico, tri
butou ontem uma solene recepção ao Papa 
João Paulo II, que realiza uma peregrinação 
de quatro dias àquele país para “agradecer a 
Deus ter salvo minha vida”.

Depois de iniciar sua ativa jornada com 
uma audiência geral para 20 mil pessoas, na 
praça de São Pedro, em Roma, o Pontífice 
embarcou no avião que o levou em vôo de 
duas horas à Capital portuguesa.

“Cumprimento Portugal, terra de márti
res, de santos e de heróicos servidores de 
Cristo”, disse o Santo Padre em português, 
depois de prostar-se para beijar a terra da 
Virgem Maria.

FÁTIMA
A sua chegada ao Aeroporto Portela, o 

Papa disse ao presidente Antonio Ramalho, 
Eanes e às 15 mil crianças e seminaristas que, 
o aguardavam agitando bandeiras, que vinha 
a Portugal cumprir o sonho de toda sua vida 
de render homenagem a-Nossa Senhora de 
Fátima.

A 13 de maio de 1917, três pastores por- 
togueses viram a imagem da virgem Maria 
em Fátima, ao norte de Lisboa. Desde então, 
a Igreja Católica reconheceu gradualmente 
como autênticas seis aparições sucessivas da 
Virgem, e um dos maiores santuários do 
mundo foi construído no local. Espera-se que 
centenas de milhares de peregrinos que se di
rigem ao santuário todo ano compareçam 
hoje ao momento culminante da visita do 
Papa a Fátima.

O piloto-do avião da Alitalia, em que via- 
ou o Papa, tentou sobrevoar o santuário ao 

aproximar-se de Lisboa, mas as fortes chuvas 
que caem há dois dias impediram melhor vi
sibilidade. Antes de entrar no espaço aéreo 
português, o avião foi escoltado por quatro 
caças espanhóis que fizerm piruetas acrobáti- 
:as sobre as Ilhas Baleares, enquanto o Ponti-

fice transmitia uma mensagem ao rei Juan 
Carlos.

RECEPÇÃO
O Governo português declarou feriado 

nacional ontem e uma salva de 21 tiros ^e ca
nhão foi disparada para o visitante mais im
portante que chega ao país em seus oito sécu
los de história, segundo a imprensa de Lis
boa.

Vários estudantes foram para as aveni
das do setor antigo de Lisboa para gritar “vi
va o Papa” e jogar pétalas de flores brancas e 
amarelas sobre o Rolls Royce negro descober
to em que ia o Pontífice.

Foi impossível em várias ocasiões cum
prir estritamente as medidas de segurança, já 
que sacerdotes e espectadores entusiasmados 
tentavam chegar mais perto do Papa na es
planada da Catedral de Lisboa do século 
XIII, onde o Pontífice instou todos os católi
cos portugueses a permanecerem ativos em 
todos os setores da vida nacional.

Antes de pegar um helicóptero que o le
varia a Fátima. João Paulo II visitou o local 
de nascimento de Santo Arilonio, discutido 
patrono de Lisboa e da cidade italiana de Pá- 
dua, onde morreu há 750 anos. Também se 
entrevistou com o presidente Eanes no Palá-, 
cio de Belém. O Pontífice visitará amanhã o 
Sul, predominantemente agrícola, e no sába
do se despedirá de Portugal em Porto. Em 
Fátima, o Papa passará 24 horas.

Joáo Paulo II disse que queria também 
ouvir de novo o terceiro segredo de Fátima, 
que segundo os católicos acreditam foi reve
lado lá pela Virgem Maria. Esse segredo, dei- 
kou entrever João Paulo, era uma visão da 
decadência moral, da violência e da morte no 
imundo moderno.
, “Estamos amargurados pela observação 
de que várias formas de violência ainda exer
cem uma sombria fascinação sobre o coraçãc 
humano”, disse o Papa.

Guiana protesta contra 
incursão da Venezuela

A Guiana protestou ontem formalmente 
contra uma suposta incursão em seu território 
por meia dúzia de soldados venezuelanos 
num longínquo posto fronteiriço no meio da 
selva. O incidente ocorreu num momento em 
que aumentam as tensões entre a Guiana e a 
Venezuela, num reflexo da crise das Ilhas 
Falklands.

A Venezuela, que apoiou a invasão das 
Falklands pela Argentina, reivindica cinco oi
tavos do território da Guiana e recusou-se a 
renovar um acordo para solucionar a disputa 
pacificamente.

O Ministério das Relações Exteriores da 
Guiana disse que “protestou fortemente” 
contra a incursão de segunda-feira passada e 
instou o Governo de Caracas a tomar medi-

das imediatas para evitar futuros atos de 
agressão armada. O protesto foi entregue aO 
embaixador venezuelano em Georgetown.

No Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, o representante da Guiana afirmou 
que não são dignas de confiança as declara
ções de Caracas de que deseja uma solução 
pacifica para a disputa territorial entre os 
dois países.

O embaixador da Venezuela na ONU, 
em declarações à UPI, desmentiu a acusação 
e disse que informara ao presidente do Conse
lho de Segurança, o embaixador chinês Ling 
Qing, que “não há qualquer dúvida que a de
núncia é parte de uma campanha para inter
nacionalizar esta discussão entre a Venezue
la, Guiana e Grã-Bretanha”.

Aviões derrubados 
quando atacavam a 
esquadra inglesa

Londres - O Ministério da Defesa anunciou ontem 
que as forças inglesas derrubaram dois aviões argentinos 
Skyhawk A-4 de fabricação norte-americana qúe ataca
vam a força tarefa inglesa dentro da zona de bloqueio em 
tomo das ilhás Malvinas.

Um comunicado do Ministério disse que um terceiro 
Skyhawk argentino escapou.

A primeira ministra Margareth Thatcher reuniu-se 
com seu gabinete de guerra para discutir o prazo que se 
dará aos esforços de paz das Nações Unidas antes de em
preender uma operação para a retomada das ilhas.

Enquanto isto, mais três mil soldados, incluindo os 
temidos guerreiros Gurkhas, partiam para a zona de guer
ra a bordo do luxuoso transatlântico Queen Elizabeth Se
gunda.

A Câmara dos Cpmuns anunciou que a quinta sessão 
de emergência para discutir a crise das Malvinas será rea
lizada hoje.

A sra. Thatcher ficou duas horas reunida com seu ga
binete de guerra. Fontes políticas acreditam que o gabi
nete estaria disposto a aguardar os resultados dos esforços 
de paz da ONU por mais três dias antes de ordenar uma 
operação total para retomar as ilhas.

Ao sair da reunião, o secretário do Exterior Francis 
Pym declarou: “houve alguns acontecimentos de anteon
tem para ontem que contém alguma promessa de progres
so”.

“Estamos continuando a trabalhar com toda intensi
dade na ONU”, acrescentou, advertindo, porém, que 
“muitos problemas difíceis ainda permanecem”.

Ele disse que as esperanças britânicas foram eleva
das “várias vezes antes apenas para serem desfeitas de
pois”..

Diplomatas mantêm  
esforços para um  
rápido cessar-fogo

Buenos Aires - A Argentina se mantém firme na posi
ção de conseguir “uma solução honrada” para seu confli
to bélico com a Grã-Bretanha pelas Malvinas, no marco 
de um eventual arranjo negociado que compreenda* a so
berania argentina sobre as ilhas, disseram fontes gover
namentais. \

Entretanto, transpirou que se havia conseguido al
gum progresso nas negociações levadas a cabo nas Na
ções Unidas, para resolver a crise anglo-argentina no 
Atlântico Sul.

O próprio secretário-geral da ONU, Javier Perez de 
Cuellar, disse anteontem á noite que “se tem conseguido 
progressos”, mas explicou que essas negociações “delica
das” poderíam prolongar-se alguns dias mais, antas c.e te 
rem resultados definitivos.

Por outro lado, em Buenos Aires, um porta-voz go
vernamental argentino assinalou que em principio os ar
gentinos estão dispostos a aceitar um cessar-fogo na guer 
ra nâo declarada que mantém com os britânicos e “um 
periodo de transição 'das negociações” que deverá desem
bocar no exercício da soberania por parte da Argentina 
sobre as Malvinas.

O prazo para conseguir a soberania indiscutida da 
Argentina sobre as ilhas Malvinas deve ser “razoavel
mente curto” sublinhou o porta-voz.

Indicou que os diplomatas argentinos estavam pro
curando evitar um “banho de sangue” nas Malvinas, ape
lando “a paciência e a imaginação”, mas.advertiu que os 
recentes ataques militares britânicos tornavam difíceis as 
conversações oue se realizam nas Nações Unidas.

Em comunicado sobre as últimas ações bélicas ocor
ridas na zona da Capital das Malvinas, o Elstado-Maior 
conjunto argentino informou que “durante os ataques não 
houve vitimas nem danos materiais”.

Segundo o comunicado, dois navios ingleses ataca
ram essa zona durante quase 30 minutos, mas “as forças 
próprias repeliram o ataque” .

Fontes governamentais argentinas reiteraram á ad
vertência de que, se os britânicos tentarem novas ações 
militares no sentido de invadif as ilhas malvinas ou ata
car a parte continental Aigentina encontrarão “uma 
forte resistência”.

Europeus discutem  
embargo econômico 
no próximo domingo

Bruxelas - Os ministros das Relações Exteriores da 
comunidade europeia poderão reunir-se no domingo para 
discutir a extensão ou suspensão do embargo contra a Ar
gentina, que expira no dia 17, um mês depois de decre
tado, informaram ontem fontes ligadas ao organismo.

Os ministros, reunidos informalmente no fim de se
mana passado, adiaram por uma semana a decisão sobre 
a extensão ou suspensão do embargo.

Representantes dos Ministérios das Relações Exte
riores dos 10 paises membros se reunirão no sábado à tar
de em Bruxelas para discutir a questão. Se concordarem 
com a extensão do embargo por mais um mês, solicitada 
pela Grã-Bretanha, a decisão.será formalizada |ielos repre
sentantes permanentes ‘ (embaixadores) dos paises 
membros, no sábado à noite ou no domingo de manhã.

No entanto, se nâo houver unanimidade quanto a ex
tensão, o que, segundo fontes diplomáticas, parece pro
vável, os ministros das Relações Exteriores se reunirão 
em Bruxelas no domingo à tarde, segundo uma fonte do 
Ministério das Relações Exteriores da Bélgica.

A Grã-Bretanha está pressionando a > comunidade 
européia no sentido de que o embargo seja mantido e a 
Comissão Executiva da Organização apoia esta posição, 
mas alguns paises parecem não estarem convencidos da 
sua necessidade, segundq fontes diplomáticas. O Gloverno 
irlandês, por exemplo, deixou claro acreditar que a sus

pensão das sanções econômicas poderá ajudar as gestões 
de paz no conflito'anglo-argentino.

A comissão Executiva pedirá que os ministros das 
Relações Exteriores estendam as sanções até 17 de junho, 
suspendendo-as caso neste periodo a Argentina e a Grã- 
Bretanha iniciem negociações para uma solução pacifica, 
declarou ontem o presidente da Comissão, Gaston Thorn, 
no Parlamento Europeu, em Estrasburgo.

O Parlamento aprovou uma resolução em favor da 
extensão, mas não tem qualrjuer poder decisório na ques
tão.

Soberania será 
restabelecida com  
as negociações

Buenos Aires - O ministro das Relações Exteriores 
da Argentina, Micanor Costa Mendez, disse ontem, 
referindo-se as negociações com a Inglaterra na crise do 
Atlântico Sul, que “tudo deve levar ao restabelecimento 
da soberania argentina sobre as Ilhas Malvinas”.

As declarações do chanceler foram divulgadas {»uco 
depois da reunião entre o presidente Leopoldo Galtieri e 
o Gabinete, na Casa Rosada.

Na reunião. Costa Mendez relatou como estavam as 
negociações com a Inglaterra que se desenvolvem nas Na
ções Unidas. Meios oficiais disseram que a “marcha das 
negociações era seguida com tensa expectativa e pouco 
otimismo”, já que se comentava que Londres mantinha 
uma posição muito rígida.

Um porta-voz governamental afirmou que as nego
ciações com a Inglaterra “continuam em pé”, apesar das 
informações de que ura ataque inglês contra as Malvinas 
era iminente.

“Penso que haverá um acordo negociado, com con
cessões dos dois lados”, disse o porta-voz.

“Não creio que os ingleses vão colocar em risco a vida 
de cinco mil pessoas - simplesmente não vale a pena”, 
afirmou o porta-voz.

Por outro lado, um porta-voz militar desmentiu mais 
uma vez informações procedentes de Londres segundo as 
quais um navio argentino teria sido atingido anteontem 
por embarcações inglesas.
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r - Suzana Goretti d’Almeida

E Na Globo
C Na última semana, na Globo, foi gmvado Portas 
^Fechadas, de Eloi Calage, mais um jyrograma de Caso 
r;Verdade. Baseado num fato acontecido em São Paulo, 
yquando uma família foi colocada sob a mira de diver- 
rsos assaltantes, culminando num desfecho imprevis- 
^to, a história tem seu título tirado de uma crônica de 
zOto Lara Resende, publicada em 1981, em O Globo, 
zfalando sobre a situação dos presidiários.Trechos do 
'ç texto serão lidos ao final do programa, para o qual está 
Irjjreuisto também um debate entre ex-detentos, alber- 
^Zgados no Imtituto de Reintegração Social e Profissio- 
'^nal, em São Paulo. No elenco de Portas Fechadas, es- 
\^tão Maria Delia Costa, Moacyr Deriquém e Elida 
^ L ’Astorina. ***
> Relações amorosas e conflitantes coúipoem a 
Kidéia central de Quem Ama Não Mata, seriado brasi- 
rleiro do núcleo de Daniel Filho, criado por Daniel e 
ï* Euclydes Marinho, com a colaboração de Tânia La- 
^ marca e Denise Bandeira, para ser exibido em 20 epi- 
^sódios. Já foram realizadas gravações em estúdio e 
Znuma lancha, com a participação da maioria do elen- 
^co, composto por Marília Pêra, Cláudio Marzo, Dioní- 
•: sio de Azevedo, Suzana Vieira, Denise Dumont, Isa- 
% bela Garcia, Hugo Carvana e Tânia Scher.

cuvh'
: Tárik de Souza

Capaldi sob o 8ol
0  indomável Jim Capaldi baterista do Traffic - 

um dos mais provocantes grupos do rock inglês - hoje 
não passa de um aposentado tigre de papel. Devorado 
pela cruel antropofagia carioca “OV Capa” é agora 
apenas um pacato banhista do Posto 9, filhas a tiraCo- 
lo, disputando, literalmente, um lugar ao Sol de Ip a r  
nema, com celebridades equivalentes como Regina 
Case, Caetano Veloso, Bianca Byington, Carlinhos 
Pandeiro de Ouro, o ex-jogador Doval ou Márcia, a 
que faz “panquecas naturais” na hora, em frente a um 
Jogareiro na areia, no Rio, 50 graus, de janeiro.

Na estrada há 18 anos, James Nicole Capaldi 
instalou-se aqui em 77, depois de várias sondagens 
iniciadas no fim do Traffic, em 74. Naquela época, em 
entrevista à finada revista Rock, ele eriçou muito 
groupie embasbacado ao sentenciar: "Acredito qUe o 
futuro da música universal está na espontaneidade da 
música brasileira”. E mais: “Os músicos brasileiroí 
deveríam esquecer o rock e partir para a invenção dt 
seu próprio som, evitando modelos estrangeiros”.

Bom, desnecessário frisar que essas palavras caí
ram no vácuo • basta Ugar uma emissora de rádio ou 
conferir os discos revestidos pelo arranjador do mo
mento, Mr. Lincoln Olivetti. Capaldi, o próprio, se 
não foi coerente, ao menos conservou certa pudenda  
britânica (seriam^os jngló$^s os mineiros da Europa ou 
vice-versa^ Feclfifpâkmt^s). Aproximou-se pouco da 
MPB: fez parcerias com o coleguinha de praia, Marce
lo, tascou uma versão na indefectível Casinha Branca 
(Old Photographs), do obscuro Gilson, mas seguiu 
sua carreira solo à inglesa (The Contender' The 
Sweet Smell of...), nada de macumbas para turista. 
Em (Let the Thunder Cry, gravado em Amsterdã, mi- 
xado em Londres, pela primeira vez o baterista permi
te interferências, ainda que discretas, do novo am
biente na sua música. Na foto de contracapa, ele é fla-
frado em frente a uma agência da Caixa Econômica 

'ederal, que serve de calçada a um mendigo. O disco 
é dedicado, além disso, à memória do Negro da 
tribo Sioux, e “ás crianças das favelas brasileiras”. 
Uma das faixas. Favela Music, resiste a tentação dc 
sambinha de gringo para retratar com as devidas cores 
do rock as crianças miseráveis do alto dos morros que 
robam ou pedem esmolas na cidade e sonham com as 
compensações mínimas do Maracanã ou da escola de 
samba. Não são observações isoladas. Numa sur
preendente entrevista ao Jornal de Ipanema, no ano 
passado, Capaldi mostrava-se abismado com as rígi
das diferenças sociais do Brasil: “As pessoas que têm 
um certo poder econômico são extremamente receosas 
de competição e de perder os seus lugares”.

Ainda assim, Capaldi ficou. Diluiu-se nessa mu> 
tidão heterogênea e - para um europeu - feroz. Con
sentiu em ceder até mesmo o maior espaço deste agra
dável Let the Thunder Cry d baladinha medíocre de 
Gilson, recauchutadcL entre outros pelos músicos bra
sileiros do Azimuth. 0  sol dos trópicos é fogo - (Trans
crito da Som Três”).

1er
Eliane Lichtenberg

Estilo reprisado
0  filósofo francês Roger Qoraudy, rriembro do 

Partido Comunista Francês até os anos 70, tem-se de
dicado nos últimos anos a escrever livros tão aplicada
mente otimistas quanto revelam seus títulos - O Pro
jeto Esperança ou Apelo aos Vivos. Neste Ainda é 
Tempo de Viver ele repete a dose, e reprisa p  estão 
avesso a rigores de método, linguagem e-pensamentõ 
fluem numa mesma direção, mas em seqtidos conttá- 
rios. A primeira segue retilínea, objetiva e auduz nas 
acusações às mazelas da sociedade industrial. 0  pen
samento, por sua vez, alça vãos algumas vezes desnor
teados - uma avalancha de racionínios, extrapolações 
e nomes entre aspas que vão de Marx a Giscard d ’Es- 
taing e dont Hélder Câmara.

Neste vasto arcoíris que vai da crítica ao aprovei
tamento da energia nuclear a considerações sobre a in
flação de custos e salários, da corrida armamentista 
ao desemprego, Garaudy trava uma verdadeira guerra 
santa ao “crescimento’, em nome do princípio de que 
“podemos viver de outro modo”. Garaudy, porém, não 
se limita ao plano da crítica  ̂ baseada na observação de 
cenas densas em cor e tensas erh perspectíviis, AtenW 
ás possibilidades práticas de suãs reflexõog q auiÕr 
chega a redigir um hipotético modelo de caríà ao chefe 
de Estado da Argélia, sugerindo uma mudaiiça funda
mental no conjunto das relações sociais entyg as duas 
nações. Do ribombar de seu toque de alarnia sobram 
algumas idéias dispersas e uma inabalável boa fé, com 
lances narcisistas. Como ele mesmo diz: “0  que eu te- 
nho? A consciência dos perigos iminentes e uma visão 
clara daquilo que deve ser mudado e um plano concre
to para esta muàanca’*. Prooósiios dêmaius oara um li
vro só. “

“Mod Max 2” em estréia no Plaza: o apocalipse chega com terror e violência, mocinhos e índios, na mais complexa produção do cinema australiano

COTAÇÕES
* Ruim 

»» Regular 
*•* Bom 

**•* Muito Bom 
Excelente

NO CINEMA
AM OR SEM  FIM  (**) -  Produção araerica* 

na. Direção de Franco Zeffírelli, o cineasta de Je
sus de Nazaré. David, 17 anos, e Jude, 15 anos, es
tão apaixonados e enfrentam sérios problemas 
quando os pais da garota proibem que o casal se 
encontre. 0  rapaz prepara um pequeno incênd.-o 
na casa de Jude, para salvá-la e tornar-se herói, 
mas acaba envolvido com a JustiVa. Melodrama 
de grande sucesso comercial, estrelado por Brooke 
Shields, Martin Hewitt e Shirley Knight. A cores. 
16 anos. No Municipal. 14h30m, 16hl^m, 18h30m 
e 20h30m.

MALDITA PAIXÃO  (**) -  Produção ameri
cana. Direção de Gordon Wills. Uma jovem divor
ciada é atacada por um desconhecido que ao 
violentá-lã grava todos os sons eróticos que a mc^a 
é (Arigada a emitir. 0  detetive contratado para in-, 
vestigar o caso é envolvido em estranhos aconteci
mentos. Estrelado por Talia Shire e Joseph Corte- 
se. A cores. 16 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

M AD M A X  I I  (*•) -  Produção australiana. 
Direção de George Miller. A mais cara e complexa 
produção do cinema da Austrália conta as novas 
aventuras dq^rupo de sobreviventes de uma guer
ra entre as nãçòes industrializadas que destruiu o 
planeta.. O f l^ e ib i  rodado numa cidade mineira, 
afastada mil quilômetros de Sidney. Estrelado por 
Mel Gibson, Bruce Spencer e Vernon Wells. A co
res. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

Juan é vendido para um cineasta de Hollywood, 
Ted Holt (Dan Dailey). Resolve viajar até a cida
de do cinema e convence Holt a contratá-lo como 
tratador de Don Juan. Procura também persuadí- 
lo a usar uma garçonete e dançarina, Suzie 
Murphy (Shirley Jones), como esteia de seu pró- 
xú) filme. Há participações de Maurice Chevalier, 
Richard Conte, Sammy Davis Jr., Jimmy Durane, 
Zsa Zsa Gabor, Greer Garson, Joey Bishop, Peter 
Lawford e Jack Lemmon. A cores. No Canal 10. 
15h00m.

CHICO A N YSIO  SHOW  -  Painho
recebe uma visita inesperada: o Tavares, que, com 
sua conversa mole, acaba quase conquistando as 
cunhâs. No Canal ,10. 21hl0m.

AVENIDA PAU LISTA  -  P  CAPÍTULO -  
Frederico Scorza (Walmor Chagas) se diverte 
com os temores de sua esposa, fílhos e irmãos. 
Aproveita a situação para obrigá-los a revelarem 
suas mais escondidas características. História de 
Daniel Más e Leilah Assunção, Música de César 
Camargo Mariano. Direção geral de Walter Avan- 
cini. No Canal 10. 22hl0m.

A PRIM EIRA PAGINA (****) -  Cáustica e 
hilariante comédia satírica dirigida pelo mestre 
Billy Wilder, trabalhando com seu habituai par
ceiro, o roteirista I. A. L. Diamond, A Primeira 
Página é provavelmente a melhor das três adapta
ções cinematográficas da clássica peca de Ben 
Hecht e Charles MacArthur. Jornalistas na turbu
lenta Chicago dos twenties, Hecht e MacArthur 
reviveram nesse texto, com extraordinário senso
de humor jmpiedoso, as experiências por que pas
saram fazendo reportagens naquele submundo de 
corrupção generalizada e da criminalidade impu-

NA TV
PEPE (*) -  Co-produção Méiico-EUA ie 

1 ^ ,  com direção de ueorge Sidney. Pepe (Can-
tinflas), pobre tratador de cavalos mexicano, fica 
desconsolado quando o garanhão branco Don

ne, lindando com um quadro social saturado de 
venalidade, políticos desonestos, xerifes hipócri
tas, imprensa sensacionalista. Wilder, qtie tam 
bém foi repórter nos anos 20, em Berlim e Viena, 
evoca á sua maneira os tempos anacrônicos da 
prostituição noticiosa e do luía-lufa jornalístico, 
modificando bastante o texto original, reescreven
do metade dos diálogos, enxertando novas piadas, 
alterando personagens. Quase toda a história 
transcorre na sala de imprensa da Corte Criminal 
de Chicago, onde oito policiais, na maioria repór
teres, cínicos e coirosiv(5s, cobrem a execução na 
forca de um padeiro, o frágil Earl Williams (Aus
tin Pendleton), condenado por subversão por ter 
perdido a liberdade para Sacco e Vanzetti dentro de 
um bolo de prêmios. Com Jack Lemmon, Walter 
Matthau. Carol Burnett, Allen Garfield, David 
Wayne, Vincent Gardenia e Susan Sarandon. A 
cores. No Canal 10. 00h30m.

Carol Burnett e Jack Lemmon: “A Primeira Página”

A y

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - TRABALHO: 
Boa.  ̂ indicações para os profissionais liga
dos a advocacia ea justiça. Acontecimentos 
inesperados. FINANÇAS E NEGÓCIOS: 
Grande favoràbilidade e com indicadores de 
retorno compensador em termos financei- 
-os. AMOR: Novas emoções. SAÜDE: Sem 
alteração.

TOURO
U de abril a 20 dé maio - TRABALHO: 
lia  de acentuada intuição e disposição para 
a condução de atividades profissioruxis. FI
NANÇAS E NEGÓCIOS: Grande positivi- 
dade para p comércio e a indústria, princi- 
Dalmente se próprios. AMOR: Uma antiga 
amizade pode se transformar em Sentimen
to duradouro. ^AÜDE: Instável

GÊMEOS
21 de maio a 20 de juidio - TRABALHO 
Dia crítíico óara suas atividades profissio
nais. Atitudes impensadas lhe serão alta
mente prejudiciais. FINANÇAS E NEGÓ
CIOS: Planos muito acalentados poderão

ser colocados em prática com grande chance 
de sucesso. AMÓR: Vulnerabilidade. SAÜ- 
ÜE: Neutra.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho TRABALHO: 
Hoje estarão altamente favorecidas as ativi
dades ligadas ao turismo e os transportes. 
FINANÇAS E NEGÓCIOS: Beneficiadas 
as negociações com imóveis, terras e cons
truções. AMOR: Clima de insegurança e ne
gativismo. SAÜDE: Bem melhor.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - TRABALHO: 
Aspectos positivos para atividades ligadas a 
viagens, excursões, escritos, mudanças e ne
gócios com imóveis. FINANÇASE NEGÓ
CIOS: O leonino será influenciado de forma 
lucrativa nos assuntos financeiros. AMOR: 
Possíveis problemas ligados a pessoa ama
da. SAÜDE: Gradativas melhoras.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - TRABA
LHO: Favorabilidade. Busque se aproveitar 
das boas indicações que podem marcar de 
forma sensível os seus próximos dias. FI
NANÇAS E NEGÓCIOS: Positividade na 
condução de seus negócios. Cuidado com 
empréstimos^ ou avais. AMOR: Carêncio 
afetiva. SAÜDE: Boa.

SIMON&GARFUNKEL
o  encontro do séCulo ^  

(agora em disco)
Simon & Garfunkel - que desde 1970 não gravavam nem 

se apresentavam juntos - voltaram a se encontrar, num único 
e gigantesco espetáculo para cerca de 500 mil pessoas, no Cen
tral Park de Nova Iorque. Isso aconteceu a 19 de setembro de 
1981.

Esse concerto foi gravado ao vivo pela CBS e foi lançado - 
em sua embalagem original, com dois LPs e um libreto com as 
fotos e as letras das músicas - há cerca de uma semana em 
todo o Brasil.

O encontro de Simon e Garfunkel é considerado um acon
tecimento histórico na música popular em todo o mundo, já 
que conseguiu bater o recorde do Festival de Woodstock, que 
.reuniu - nos anos 60 - mais de 300 mil pessoas para ver e ouvir 
diversos intérpretes, músicos e grupos de rock.

Acabou-se o tempo em que o banheiro era uma peça apagada e esque--y 
cida na hora da decoração. Hoje, ele é alegre e colorido, até requintado. A 
louça sanitária em esmalte transparente, lançada pela Celite, leva o brilho 
è as cores quentes da moda ao banheiro, sem esquecer a funcionalidade.

Modificou-se também o comportamento em relação ao banheiro, de 
forma que este não destoe do restante da cosa. Progressivamente eles fo
ram se tornando mais bem acabados e alegres, e foi com base nessa nova 
tendência-de moradia que a Celite criou suas mais recentes linhas de louça 
sanitária, nas quais as formas e cores são tão importantes quanto a funcio
nalidade.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - TRABA
LHO: Aspectos contraditórios. Indicações 
negativas para assuntos ligados a imóveis e 
notável positividade nos demais aspectos. 
FINANÇAS E NEGÓCIOS: Boas iniciati
vas na condução de assuntos ligados às fi
nanças. AMOR: Realização de velhos so
nhos. SAÜDE: Excelente.

ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro - TRABA
LHO: Continue na busca de seus objetivos 
mais imediatos. Otimismo e perseverança. 
F IN A N ^ S  Ç NEGÓCIOS: Neutras indi
cações. Procure rholdar suas atitudes visan
do seu direto interesse. AMOR: Procune 
dedicar-se a pessoa amada com mais cari
nho e sinceridade. SAÜDE: Passando pare 
melhor fase.

CAPRICÓRNIO
22 de dezem bro a  20 de ja n e iro  -
TRABALHO: Uma atitude de reconheci
mento de suas qualidades motivará esta 
mnta_ feira. FINANÇAS E NEGÓCIOS: 
Que.stões pendentes que dependam de opi
nião de terceiros terão solução favorável ho
je. AMOR: Fragilidade. SAUDE: Boa.

SAGITÃRtO

22 de novembro a 21 de dezembro - TRA
BALHO:. Possíveis dissabores motivados
nor um comportamento rebelde e desafia- 
ior em relação a chefes e superiores. Calma 
? tolerância. FINANÇAS E  NEGÓCIOS:
ior em relação a chefes e superiores. Calma

luidado aò assumir compromissos de longa .eruiéncia acentuai 
duração. Dimensione suas defesas de acor
do com seu orçamento AMÓR: Carinho e 
ternura. SAÜDE: Inalterada.

AQUÁRIO

21 de janeiro a 19 de feverçiro - TRABA
LHO: Coordene coerentemente seus planos 
e projetos de natureza profissional. Colabo
rado de colegas e superiores. FINANÇAS E 
NEGÓCIOS: Possibilidade de recebimento 
de quantia considerada perdida. AMOR: 
Predisposição ao romantismo no relaciona
mento amoroso. SAÜDE: Regular.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - TRABA
LHO: Boas indicações com possibilidade de 
promoção ou mudança de atividades. Gran
des perspectivas. FINANÇAS E NEGÓ- 
IIOS: Controle dé fi forma mais efetiva uma 
.endéncia acentuada a compras de impulso 
e fundadas em repentinas decisões. AMOR: 
Neutralidade. SAÜDE: Passan'ln a instá
vel.
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Antiga Araruna 
em exposição
• Mais de 200 fotografias 
antigas que revelam 
costumes, trajes e 
variados aspectos culturais 
da sociedade patriarcal, 
compõem ̂ a interessante 
mostra da sociedade de 
Araruna, organizada pelo 
pesquisador Humberto 
Lucena
e em exposição no Clube 
“14 de julho” daquela 
cidade. A abertura da 
mostra representou festiva 
confraternização de toda a 
sociedade ararunense, 
independentemente de 
facções políticas. Seu 
organizador Humberto 
Lucena de há muito também 
se encontra empenhado no 
preparo de uma História 
de Araruna. Muita gente 
tem prestigiado a 
exposição.

Na Capela do 
Pio X, sábado 
vindouro, vão 
ser casados os 
jovens Thelma 
Crisjina de 
Figueiredo 
Carvalho e 
Wellington!’ 
Carlos Datnásio 
Acerimónia 
começará às 
8 da noite, 
se^uindo-se de 
uma recepção 
no salão de 
festas daquele 
educandário. 
Thelma é filha 
do casal 
Ivenaldo da 
Silva de 
Fifíueiredo 
Carvalho.

âxíedcds—,

Desmentido 
de Crispim

•  o  jornalista Luiz Crispim 
desmentiu as notícias que cir
cularam na sede central do 
Cabo Branco, dando conta de 
que pretendia disputar em no
vembro a presidência do clu
be. “Nos próximos dois anos - 
disse Luiz - minha dedicação 
será exclusivamente para o 
Iate, cuja parte social preten
do dar uma dinâmica bem 
maior”.
•  Crispim afírmou ainda que 
“em time bom não se mexe”, 
referindo-se á administração 
do médico Ozáes Mangueira ã 
frente do Cabo Branco. CKHALDÜ (ZILM A) MKDKIROS. ELF. FICA N ü  IM.ANKJAMKNTO

í̂Úf(Á/íj(Áj\
• • •  Arnaldo Von Shosten está or
ganizando nova excursão á Europa 
a bordo de um Jumbo da TAP. Até 
agora 22 casais asseguraram  par- 
tiçipaçào no vóo a P  de juiho.

• • •  .José Leite, advogado e can d id a
to a deputado pelo PM DB de Oaja- 
zeiras, vai aniversariar domingo. Em 
sua residência, ele irá recepcionar 
amigos e correligionários.

• • •  As passagens aéreas sortea
das peio Cabo Branco com as mães 
presentes á festa de sábado, foram 
ganhas por M aria Edite Carvalho 
e M aria do Socorro Cavalcanti 
Nuto

• • •  Está m arcada para am anhã a 
abertu ra  do Rancho “ C astelão” na

CONSLIELO BADRA

rua Prel’. Osvaldo Pessoa, .õ,õ2 (an tiga  
24 de Maio) em -Jaguaribe. Vai abrir 
ás 2()h com .sonorização da “ Vibra-

• • •  Daniel de Vasconcelos Carva
lho é o mais novo sub-diretor do 
Cabo Branco. Ele foi nomeado peio 
presidente Ozáes M angueira para 
o departamento de Relações Públi-

• • •  M arcone Formiga (foto), jo rn a 
lista paraibano radicado em Brasilia, 
viajará no dia 8 de ju lho  a Bruxelas, 
a fim de tom ar parte  de im portan te  
encontro de editores.

• • •  Nivaldo Brito continua bas
tante felicitado pelos amigos devi
do a sua indicação para gerenciar 
a agência do Banco Noroeste de 
São Paulo.

• • •  Dois fatores concorreram  para 
que a festa de sábado no ( 'B  não ti
vesse o sucesso esperado. Prim eiro, 
foi a chuvarada e depois a má perfor
m ance da orquestra Big Band Show.

• • •  Os fatos mais pitorescos surgi
dos desde o Império até a Repúbli- . 
ca atual, coligidos pela bonita e ta 
lentosa colunista Consuelo Badra 
(foto), serão enfeixados no livro 
“ As Coisas da Corte” , que será 
editado pela “ Don Quixote” , de 
Marcone Formiga.

• • •  As corresirondências para esta 
coluna podem ser rem etidas para a 
Livraria São Paulo (ao lado do ex- 
Cinem a Rex) ou para a rua  -Joáo 
Amorim, .‘184.

• • •  Sócios do late Clube da P ara í
ba continuam taxando de muito 
boa (até agora) a atuação do jorna
lista Luiz Crispim á frente do espi
nhoso departamento social.

• • •  Mesmo d ian te  das n a tu ra is  d ifi
culdades econômicas, o presidente 
Ozáes M angueira e.stá decidindo em 
transform ar em realidade o projeto 
do novo parque aquático  do clube.

• • •  Walter Barroca, que responde 
interinamente pela presidência do 
Clube Filatélico e Numismático da 
Paraiba, poderá ser eleito sábado 
presidente da entidade.

m a r c o n e  f o r m i c a

I pri 
alhota. vai m ostrar .seus trabainos a p a r

tir de am anhã na "A rteaq u ite tu ra” . 
Com ele estarão  sua filha l.etícia e o 
prom issor Tem ilson, filho do cera
m ista 'Lota.

•••C om  sua nova música “ Desejo 
de Mouro” , o cantor e compositor 
paraibano Zé Ramalho.vem por ai 
no primeiro elepê de Teca Cala- 
zans, com selo da Emi Odeon.

• • •  A sociedade de -João Pessoa vai 
ser reunida sáhado na sede do Ja n g a 
da, |)ara a festa de 15 anos de Lorena, 
filha de (íiselda e Joel Falconi.

Festa para Emiliaria
ESSOALMENTE, o radiologista Océ- 
lio Cartaxo nos trouxe bonito convite 
para a recepção que ele e Ana Emília 

irão oferecer sábado vindouro em sua bonita 
mansão na Otávio de Novais, bairro de Mira
mar. O casal recebe a partir das 5 e meia da 
tarde.
•  O encontro é motivado pelos três anos de 
vida da filha Emiliana. A festa - disse Océlio - 
somente tem hora para começar.

Cabo Branco promete um 
grande S. João em junho

• Está seguramente convicto o diretor social <fo 
Cabo Branco, Océlio Cartaxo, que a agremiação, 
este ano, fará o maior São João de toda a sua histó
ria. Nem ele, nem o presidente Ozáes Mangueira e 
muito pouco seus companheiros de dirètona, estão 
descuidados quanto aos preparativos para o acon
tecimento junino do próximo dia 19 de junho no g i
násio da agremiação, que vai receber bonita e "sui 
generis” decoração.
• A festa de São João do Cabo Branco foi marcada 
para aquele dia, porque - sabe-se - que muitos as
sociados geralmente preferem passar a fase festi
va eni cidades do interior do Estado. Desta manei
ra todos terão ooortunidade de oarticivar da gran
de promoção alvi-rubra. As mesas (Cr$ 4.000) co
meçarão a ser vendidas segunda-feira.

Noite Vip 
de Astrid

•  A confreira Astrid Di 
Pace está em plena roda 
vida, organizando com 
carinho a sua III Noite 
Vip, que marcou para o 
último sábado deste mês 
na sede do .Jangada
•  Além das homenagens 
que ela prestará a conhe
cidas figuras da socieda
de, como atrações Astrid 
trará a .João Pessoa as 
atrizes Débora Duarte e 
Kate Lyra e o cantor An
tônio Marcos, este para 
um show”.

Desfile da 
Vera Modas

•  A terceira homenagem 
ao Caderno Feminino de 
“O Norte”, editado pela 
colunista Ana Lúcia Ri
beiro, será prestada ná 
tarde de hoje. A iniciati
va agora pertence à Verá 
Facundo, que mostrará 
num mini-desfíle as novi
dades de sua Vera Mo
das.
•  A promoção vai come
çar às 16 horas e os convi
tes foram feitos pessoal
mente ou por telefone por 
Vera.

Jantar da Adesg será 
amanhã no Panorâmico

• A Assessoria de Co
municação Social da 
Associação dos Diplo
mados da Escola Supe
rior de Guerra (A- 
desg/Pb) está confir
mando para amanhã, 
no restaurante Panorâ
mico do Cabo Branco, a 
realização do Jantar de 
Confraternização Ades- 
guiana .
•  O delegado regional 
da Adesg, professor:

Otacilio dos Santos Sil
veira, espera reunir 
neste jantar um maior 
número de casais, num 
congraçam ento  dos  
mais sedutores. Até o 
meio-dia de amanhã, os 
interessados poderão 
fazer suas inscrições, 
pagando uma taxa de 
Cr$ 1.500 “per capita”.
•  O jantar de confra
ternização da Adesg!• 
Paraíba, militarmente, 
irá começar às 20h30m,

Planetur está 
fazendo apelo

•  Através do seu diretor fínanceiro, 
Marcelo Uchôa Tavares, a “Plane
tur” nos pede para avisar que as ex
cursões programada para Foz do 
Iguaçu e Manáus já estão com 7U por 
cento das vagas preenchidas. O pas
seio â Foz, bem orgaiíizado,deverá as
sinalar outro sucesso daquela empre
sa de turismo.
e Marcelo Tavares pede também que 
as pessoas interessadas em se engaja
rem à comitiva, não deixem para últi
ma hora para fazer suas inscrições. 
Isso, tanto para a viagem a Foz como 
a Manáus.

Jóia do Astréa 
pela metade

b Neste mês de aniversário, a diretoria 
do Clube Astréa está cumprindo um an
tigo procedimento de outras administra
ções. A jóia de admissão para novos as
sociado está reduzida em 50 por cento e 
assim será até o final deste mês. A opor
tunidade, portanto, é boa para aqueles 
que desejarem se associar ao alviceleste.

,tr ,

•  No dia 29, o Astréa vai oferecer Baile 
de Aniversário ao quadro social, com a 
participação da Centauro Big Band, que 
vem bem recomendada pelo maestro 
Fernando Borges.

ANA MARCARIDA TRINDADE DO VALLE 

•  •  •

Clube do Médico 
em recuperação

•  Pdo revitalizado interesse que vem 
demonstrando o quadro social do Clu
be Médico da Paraíba, o seu presiden
te Rivanildo Pereira Guedes já tem 
certeza de que a agremiação recupe
rará todo o seu prestigio e partirá 
para novos empreendimentos, “neces
sários para uma maior afirmação do 
bonito clube do Bessa” .
•  A agremiação, desde domingo nas 
sado, foi aberta e füncionando S m  
seu bar e banho de piscina. No din m 
haverá grande festa dançante 
“Show” de Alternar DutraT A „  
custará 5 mil cruzeiros.

Patricinho em 
boa cotação

•  Embora seja iminente (e 
merecido) o aproveitamento do 
economista Patrício Leal Filho 
no primeiro escalão do governo, 
amigos mais chegados a ele 
confessam que o presidente da 
Cinep está satisfeito e 
preferiria até permanecer à 
frente daquele importante 
órgão ligado à Secretaria da 
Indústria do Comércio. Mas, 
como bom soldado, Patricinho, 
se convidado, deixa de ser 
presidente para ser secretário. J
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FIFA não admite boicote à Copa do Mundo
Polônia conta com Boniek 

para conquistar o título
A Polônia espera reali

zar outra brilhante campa
nha na Copa do Mundo, 
uma vez que nos últimos 
mundiais o time polonês 
chegou sempre entre os seis 
primeiros classificados, po
rém ainda não chegou a dis
putar uma final. Na última 
Copa, na Argentina, a equi
pe ficou em quinto lugar 
com um elenco bastanté re
novado e comandado pelo 
sensacional Boniek.

O time polônês só per
deu para o Brasil por3 a l,e 
para a Argentina por 2 a 0, 
numa partida em que o ca
pitão Deyna desperdiçou 
uma penalidade quando o 
placar apontava 1 a 0 em fa
vor dos argentinos. Desco
berta pelo universo, a Polô
nia passou a ser assediada 
pelo mercado interncional. 
E, para evitar que suas es
tréias se asilassem no exte
rior, como Mislav Wojto- 
wick, meio campista do By- 
tom, que se transferiu na 
Alemanha Ocidental, o go
verno resolveu abrir suas 
fronteiras, facilitando a ex
portação de jogadores com 
mais de 30 anos de idade. 
Deyna se mudou para a In
glaterra. Gorgon, para a 
Suíça. Tomaszewski foi jo
gar no Hércules de Alicante, 
Espanha. Lato e Lubanski 
atuam pelo Lorenken dg 
Bélgica.

É dificil prever como se 
comportará o elenco de 
Piecnniczek nas partidas da 
Espanha. Time, todavia, os 
poloneses possuem até mes
mo para chegar às finais 
com os grandes favoritos. 
Argentina, Brasil, Alema
nha Ocidental e os' anfi
triões. O goleiro Mlynarczik 
não tem o talento luminoso 
de Tomaszewski masé mui
to calmo e seguro.

Na defesa, se destaca 
Imuda, um libero excepcio
nal, que orienta a marcação 
e raramente falha numa 
bola levantada em sua área. 
Janas, o quarto zagueiro, é 
carrapato, marcador inesgo
tável. Quanto aos laterais, 
possuem funções diferentes. ■ 
Pela direita, Dziuba guarda 
posição. Do outro lado, Jalo-

cha avança acompanhando 
a movimentação de seus ar
madores.

Matysik joga logo à 
frente da zaga, como o vo
lante Batista, do Grêmio, 
dando o primeiro combate 
ao ataque inimigo. Lato, 
Boniek e Majewski têm a in- 
cubência da criação. Lato 
não mostra mais a explosão 
ofensiva de 74, quando ter
minou a Copa como arti
lheiro do certame, com sete 
gols. Compensa, porém, 
suas deficiências físicas com 
uma inteligência invulgar 
no futebol da Europa 
Oriental. Majewski, por sua 
vez, não para de correr um 
só instante, abrindo espaços 
às desvidas de Boniek, um 
meio infernal com a pelota 
dominada, capaz de chutar 
de qualquer distância e com 
os dois pés.

Sobram na frente dois 
penetradores velozes, rom-

pedores, espertos no drible e 
nas deslocações. Szarmach 
gosta de buscar o jogo na in
termediária e tem o hábito 
delicioso de não perder gols 
dentro de área. Smolarek 
deverá fazer, na Espanha, o 
que Lato inventou na Ale
manha Ocidental investidas 
fulm inantes, das duas 
pontas, em diagonal, no 
rumo da meta adversária.

Um time atualizado, 
bastante aplicado tatica
mente, cheio de atletas que 
ao preparo físico podem so
mar habilidades caracteris- 
ticamente sul-americanas. 
Esse o retrato da Seleção 
Polonesa, cujo maior perigo, 
atualmente, está dentro de 
sua próprio casa: a instabili
dade política e as ameaças 
de repressão. A Polônia já 
participou de três Copas do 
Mundo. Em 38 ficou em 9̂  
lugar; em 74 em 3‘-’ lugar e 
em 78 obteve a 5̂  posição.

V .. '  ̂ *
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Argentina pode ser punida se aderir

Serginho precisará de 
autorização especial 
para disputar a Copa

Madri - A Fifa não tole
rará um boicote das finais 
da Copa do Mundo pelás 
três seleções britânicas, pela 
Argentina ou Nações Africa
nas, disse ontem um funcio
nário da entidade. Alfonso 
Senior, presidente da Fede
ração Colombiana de Fute
bol e membro do Comitê 
Executivo da Fifa, disse que 
“A Copa do Mundo será 
realizada com as 24 nações 
que estiveram presentes ao 
sorteio a 16 de janeiro”.

As equipes da Grã- 
Bretanha e da Argentina po
dem boicotar a Copa por 
causa da disputa pelas Mal
vinas e Nações Afiicanas po
dem deixar de jogar para 
protestar contra a Nova Ze
lândia, que jogou com a Á- 
frica do Sül.

“A Fifa não acredita 
em boicotes e nem os permi
tirá, porque não aceita que 
questões políticas ou raciais 
se misturem com o futebol”, 
disse Senior. “Temos o po
der de impor drásticas san
ções em caso de um boicote

que não seja por força 
maior”, afirmou.

“A Fifa não recebeu ne
nhuma informação de que a 
Inglaterra, a Irlanda do 
Norte ou a Escócia estejam 
planejando um boicote 
como consequência do con
flito das Malvinas”, disse 
Sênior. “Também não acre
ditamos que a Argélia e Ca
marões aceitem a petição da 
organização da unidade 
africana para boicotar a 
Copa Mundial porque a 
Nova Zelândia está partici
pando”, concluiu.

Sênior, que se encontra 
na Espanha numa campa
nha de publicidade para o 
Mundial de 86, programada 
para a Colômbia, disse ain
da que a Fifa não tem medo 
de um ataque terrorista con
tra a competição. “A Fifa 
confia nas medidas de segu
rança tomadas pelo governo 
espanhol”, disse ele. “Esta
mos firmemente convenci
dos de que o torneio vai ser 
realizado com brilho, colori
do e lealdade esportiva”.

Irlandeses proibem 
jogadores de atuar 
contra a Argentina

Boniek, 0 grande destaque do time polonês

,Sâo Paulo Denunciado,
ante ontem, por crime de lesões 
corporais contra a sua esposa, pelo 
ju iz 'Antonio Luiz Barbosa Sobri- 
nhoáitular da 22“ vara criminal da 
capital, Serginho vai precisar de 
autòrizaçãó judicial para viajar 
coíO a Seleçáo Brasileira para o ex
terior. O interrogatório do atacante 
está marcado para Ss 13 horas do 
dia 9 de junho, data em que ele es
tará na Espanha, com a equipe.

Até ante-ontem, à noite, o ad
vogado de Serginho não havia en
trado com pedido de adiamento da 
audiência, e o juiz já determinou 
que ele seja ouvido em carta preca
tória, caso esteja fora da capital. O 
jogador está em Belo Horizonte, 
treinando com a Seleção Brasileira 
e, segundo o advogado Carlos Mi
guel Aidar, do São Paulo, clube a 
que Serginho pertence, não haverá 
problemas para o embarque do ata
cante:

- Serginho tem domicílio cer
to, profissão definida e é primário. 
Além disso, não cometeu nenhum 
crime grave. Até o homicida, sendo 
primário, pode responder a proces
so em liberdade. O interrogatório 
pode ser antecipado ou transferido 
para depois da. Copa do Mundo e o 
juiz deve autorizar a viagem dele 
com a Seleção Brasileira.

De acordo com a denúncia do 
promotor Gabriel Eduardo Scotti 
proferida às 10 horas do dia 6 de ja
neiro deste ano, Serginho agrediu, 
a tapas, socos e pontapés, sua 
mulher Nancy de Jesus Madeira
Bernardini, “cujas violências fica
ram comprovadas, com o exame de 
corpo delito, realizado pelo Institu
to Médico Legal”. Caso seja conde
nado, a pena será de três meses a 
um ano de detenção, que 0 atacante 
poderá cumprir em liberdade (sur
sis) por ser primário.

Londres - Dois destaca
dos futebolistas da Repúbli
ca Irlandesa, contratados 
pelo Arsenal, da Liga Britâ
nica de Futebol, foram proi
bidos de jogar por seu país 
na Argentina na próxima se
mana.

CONFLITO

Terry Neill, gerente do 
Arsenal, proibiu a David 
D’Leary e a John Devine de 
jogar na Argentina por cau
sa do conflito que a Inglater
ra mantém com essa nação 
sul-americana pelas Malvi
nas.

“Existe obviamente a 
questão da segurança de 
meus jogadores, mas fora is

so, não creio que seja correto 
que joguemos com a Argenti
na atualmente. Mão creio 
que a política deva interferir 
no esporte, mas tem gente 
que está morrendo ali”, dis
se Neill.
 ̂ A Seleção Nacional da 

República Irlandesa deve 
enfrentar a Argentina na 
próxima terça-feira em Bue
nos Aires, durante um giro 
sul-americano, que inclui 
partidas contra o Chile (dia 
21), Peru (23) e Brasil (dia 
27). ■

Neill informou a fu 
cionários do futebol republi
cano irlandês que retirava 
os dois jogadores do time 
para o giro.

A Copa entre as Falklands-
A Inglaterra fecha o cerco e ga

rante tomar a qualquer momento as 
Ilhas Falklands, trucidando num ata
que aterrorizador, toda legião de sol
dados argentinos que policia o terri
tório cobiçado pelas duas nações con
flitantes. Enquanto isso, a Associação 
de Futebol Britânica confunde fute
bol com política e ameaça tirar os paí
ses membros da entidade, do Mun
dial da Espanha: Inglaterra, Escócia 
e Irlanda do Norte, além do possível 
apoio da Nova Zelândia.

Na Espanha, o Comitê Organiza
dor da Copa - a propósito da ameaça 
de boicote dos países britânicos -, ga
rantiu que por hipótese alguma, o 
conflito armado entre Argentina e In
glaterra vai tirar o brilhantismo do 
Mundial. E enfatizou: “Já existem 
Seleções preparadas para entrar no 
lugar desses países, caso eles resol
vam não disputar a Copa”.

Duas questões abertas, e que.na- 
turalmente . inquietam as nações que 
vão disputar o Mundial. É fácil dizer 
que não se deve “misturar poUtica 
com futebol”, quando sabemos que a 
política atua decisivamente nos bas
tidores e manobra as ações dos espor
tes. Quer seja no futebol, a maior pai
xão dos povos do mundp inteiro, ou 
num simples arremesso de bola ao 
cesto; na escolha de um árbitro ou na 
convocação de um jogador, quando o 
presidente da Nação é seu padrinho 
de casamento.

É uma atitude brava e jamais 
precipitada dos jogadores britânicos, 
homens de uma formação cultural po
lida e que naturalmente não se senti
riam bem fazendo a bola rolar pelos 
campos da Espanha, ante a ovação 
delirante das torcidas, mas sabendo

Terror e medo nos 
campos da Espanha

que seu irmão, no frio macabro das 
Malvinas, estaria sendo espetado pelo 
sangrento bico de um sabre, e outros 
estilhaçados pelas bombas e canhões 
impiedosos.

Um astro da grandeza de Kevin 
Keegan, renunciou aos prestimos de 
disputar o seu talvez, último mundial 
- o que seria a sua ccnsagração final 
na bem sucedida carreira de futebo
lista - para gritar em nome da paz. 
Segundo os jornais britânicos, a Asso
ciação de Futebol da Inglaterra, deu 
um prazo de até ò final do mês para 
confirmar o boicote à Copa do ,Mún- 
do, caso as duas Nações não decidam 
cessar-fogo nas Ilhas Falklands. E 
vale repitir. É muito fácil dizer as
sim, à queima-roupa: “Não vamos 
misturar política com futebol!”. Mas 
na prática as coisas mudam comple
tamente.

O GRANDE TEMOR

Recentemenre, o treinador César 
Menotti, disse que temia que* seus jo
gadores fossem convocados para de
fender a pátria. E Maradona, o incon
sequente garoto bel-prazer da torcida 
portenha, arrematou: “Não há boico
te que impeçá a Argentina de dispu
tar o Mundial”.

Mas no enxofre angustiante que 
aromatiza a Casa Rosada, o inquieto 
General Leopoldo .Gualtieri, teme o 
terror que pode tomar conta do seu

•  Tarcísio Neves

país, pois 0 uivo dos ventos da morte 
já é bem ouvido no seu território e o 
grunido dos bichos noturnos acossa o 
seu ouvido. E ele pode, quem sabe, 
proibir a Argentina de ir à Copa, caso 
a Inglaterra confirme o seu boicote.

Como bom fiel latino-americano, 
eu ficaria do lado da Argentina, em
bora, em se tratando de futebol, não 
esqueça a armação que ela aprontou 
com o Peru, para ficar com a Copa de 
78. Mas assim ficamos juntos. O que 
não se pode desconhecer é que os jo
gadores ingleses estão sofrendo com 
os ataques que a própria Inglaterra 
está fazendo conta a Argentina,- ao 
ponto de tomarem uma decisão final: 
Gritar em nome da paz. Quer dizer, 
“se a guerra continuar, não iremos à 
Copa”.

É completamente contrário do 
boicote dos Estados Unidôs às 
Olimpíadas de Moscou, quando os 
russos ceifavam as vidas dos indefesos 
afeganistãos. São os próprios ingleses 
^ue se manifestam contra a posição 
ia  Prim eira M inistra M agaret 
Ihathcer - embora as opinões se divi
dam de acordo com a ótica de cada ci
dadão britânico. O fato contudo, é 
que os jogadores agem acertadamen- 
te, porque não se deve jogar mais 
azeite nesta fornalha ardente. A paz 
sempre foi a razão de Deus.

E O TERROR?
Na Espanha, embora os separa

tistas bascos garantam que estão fa
zendo o seu próprio govérno, como 
pfirmou el brasileúo Dirceu, as auto- 
fidades espanholas reuniram todo o 
aparato de segurança, de melhor qua‘- 
lidade, para garantir a integridade 
dos jogadores que vão disputar a Co
pa, distribuindo pelas cidades os es
quadrões anti-terror, para evitar o 
que aconteceu com o astro espanhol 
Quini, sequestrado no ano passado 
por um grupo de terroristas.

Existe uma omissão muito gran
de das autoridades com relação aos 
perigos que ameaçam a Copa do 
Mundo. Tomara os astros que nada 
de anormal aconteça, e que tudo seja 
realizado num clima de tranquilida- 
ae. E rezemos a Deus para que o 
céssar-fogo aconteça antes mesmo 
das nossas perspectivas; como tam
bém, rogar pelo bom comportamento 
dos terroristas. Senão, teremos uma 
Copa de terror e medo pelos campos 
da Espanha.

Maradona: “Vamos á Copa mesmo com o boicote britânico

V
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Torcida começa 
protesto sério

OI fato do nosso futebol atravessar uma 
fase difícil, não é mais novidade para 
ninguém, com a torcida fazendo re

clamações, vaiando suas equipes preferidas, 
quando elas não jogam bem, numa demons
tração, clara, de que a insatisfação é geral.

E o panorama é um só, em todos os re
cantos do pais do futebol e do samba, pois, a 
grande maioria das nossas agremiações está 
desprovida de bons valores, atuando de ma
neira irregular, colocando-se em posição 
muito ruim, com raríssimas exceções.

Recentemente, em pleno Rio de Janei
ro, a torcida do Fluminense rebelou-se con
tra a sua equipe, tentou agredir jogadores, 
dirigentes e treinador, chegando a invadir a 
sede social, provocando um autêntico 
quebra-quebra, tudo sob as vistas de funcio
nários, inclusive daqueles encarregados da 
segurança. Como resultado dessa situação, o 
treinador Dino Sani pediu demissão, já es
tando com as malas arrumadas para ir diri
gir a Ponte Preta, de Campinas.

Agora mesmo a torcida do Vasco da Ga
ma, resolveu boicotar os jogos dos cruzmal- 
tinos e, representada pelas suas diversas fac
ções, promoveu reuniões, já sendo ponto pa
cifico que 0 jogo, do sábado, contra o Botafo
go, no Maracanã, não terá faixas e bandeiras 
e, muito menos, baterias, para incentivar a 
equipe.

Os torcedores - são quinze as denomina
ções dos grupos - reunidos em torno de enti
dade denominada Associação das Torcidas 
Organizadas do Vasco, declaram-se cansa
dos de ser humilhados pelos amantes de ou
tras agremiações, mesmo sem a intenção de 
pichar muros ou tentar agredir alguém, re
solveram protestar contra o que eles classifi
cam como erros, administrativos e falta de 
empenho de alguns jogadores.

Claro, que eu sou contra a violência, por 
considerar que os seus resultados são sempre 

^negativos, entretanto, é bom que se saiba 
que dirigentes e jogadores, quase sempre, 
deixam de recompensar o esforço feito pelos 
torcedores, pouco se incomodando com o sa
crifício que eles fazem para prestigiar suas 
equipes preferidas.

Qualquer observador do esporte-rei, 
nota perfeitamente que existe uma desaten
ção muito grande para com çs que compare
cem aos Estádios, enfrentando toda sorte de
dificuldades.

Talvez impelidos por este estado de coi- 
"sas, aqueles que dão uma contribuição efeti
va para a sobrevivência das agremiações, es
tão colocando em prática o conhecido adágio 
popular, “araruta tem seu dia de mingau”, 
passando de uma situação pacifica, onde a 
insatisfação era demonstrada pelas vaias, 
para uma ação violenta, ruim de ser contro
lada, e sem pensar nas consequências resul
tantes dos seus atos.

Isso tudo é uma situação que se origina 
da importância que tem o futebol, para mi
lhões de brasileiros, que encontram nele, a 
chamada válvula de escape para os dissabo
res que fazem parte do seu “cardápio” coti
diano, onde 0 custo de vida aparece como o 
“prato principal”.

Interessante seria que, de um a vez por 
todas, 0 futebol passasse a ser feito como 
coisa série, sem mentiras, sem tapeações, 
como o torcedor sendo respeitado por diri
gentes e jogadores, providências capazes de 
atenuar as manifestações de violência que 
estão surgindo por ai.

Tomando por base o amor que o brasi
leiro devota ao futebol, fico sem entender as 
razões pelas quais alguns administradores, 
não cuidam regularmente das praças de es
portes sediadas em suas cidades.

Aqui, no nosso Estado, é muito comum 
a existência de tal problema, com os edis 
dando as costas, para o caso, como ocorre em 
Cabedelo, onde o Nacional luta com dificul
dades para projetar o nome daquela comuni
dade, sem que a sensibilidade do responsável 
pela Prefeitura seja despertada.

Compreendo perfeitamente que o ad
ministrador da “terra dos amigos do mar” 
tem as suas naturais dificuldades, entretan
to, é também verdade que “querer é poder”.

É lanqentável ver-se a direção dos na- 
cionalinos Vacando, à base de muito esfor
ço, organizar uma equipe capaz de fazer boa 
figura no campeonato, jogando em um cam
po que não oferece o mínimo de condições.

Botafogo j(^a  contra o Nacional

Messias, o maestro do Nacional, contra o Botafogo. O Santa jogará na pre liminar

Falcão •:i:i
ser titular
contra Suíça

O treinador Telê Santana 
confirmou sua intenção de esca
lar Falcão contra a Suíça, no 
amistoso que será disputado no 
estádio do Arruda, em Recife e 
só espera a definição dos médi
cos sobre suas condições, para 
confirmar o meio campo para 
e s t a  p a r t i d a .  Ele  d i sse  
cLue e sp e ra  p u d e r  
c o n t a r  com o a p o i á d o r  
ainda neste final de semana e 
possivelmente no coletivo dê 
amanhã.

Já no meio campo Batista 
sofreu uma contusão no treino 
de ontem, mas não preocupa o 
departamento médico da Sele
ção Brasileira e dentro de dois 
dias estará recuperado. Sobre a 
disputa da posição > com Falcão e 
Cerezo, o jogador do Grêmio se 
mostra irritado quando lhe per
guntam sobre o problema, pro
curando abordar suas carac
terísticas.

O ponteiro esquerdo Dirceu 
continua otimista quanto a sua 
condição de titular e seu raciocí
nio é simples: “Telê conhece 
meu estilo, por isso me convo
cou. Minhas características são 
diferentes das do Éder e se me 
colocou como titular de início, é 
porque conta comigo. Portanto, 
não vejo razão para me preocu-, 
par”.

Fia contrata
I^alm aBraga 
por 45 dias

Depois de ter pensado, em 
contratar Álvaro, ex-América, 
para preencher a lateral esquer
da, vaga desde que Júnior se 
apresentou a Seleção Brasileira, 
o Flamengo acabou partindo 
para uma alternativa mais có
moda: Como Álvaro queria ven
der seu passe, o que não interes
sava, o clube contratou Djalma 
Braga, do Matsubara, de 22 
anos, por empréstimo durante 
45 dias sem preço do passe fixa
do.

A delegação do Flamengo 
embarca hoje pela manhã pafra o 
giro pelo norte, jogando: dia 14, 
em Rio Branco, Acre, contra o 
Rio Branco, dia 16, em Manaus, 
contra o Nacional; dias 20 e 23, 
em Belém, contra Remo e Pais- 
sandu e dias 25 e 28, em Sãc 
Luís do Maranhão, contra o Ma
ranhão e adversário a ser defini
do. A cota de cada jogo é de 3 
milhões e 500 mil. i

A despedida de Dino Sani e 
a designação de Lula para ocu
par o cargo de técnico do Flu
minense ocorreram conforme 
09 dois pretendiam: sem alarde, 
e imediata mente. E atendendo 
ao pedido de Dino, a reunião 
com jogadores, diretores e co
nfissão técnica realizou-se no sa
lão de jogos do Hotel das Painei
ras, pois 0 treinador não preten
dia mais ir ao clube.

BOTAFOGO
Os dirigentes do Botafogo 

pretendem fazer uma profunda 
reformulação no time para o 
Campeonato Estadual. O técni
co Ernesto Guedes, assim que 
terminar o Torneio dos Cam
peões entregará uma lista a dire
toria com os nomes dos jogado
res com que pretende trabalhar 
nesta^temporada. Atualmente o 
clube possui mais de 28 atletas 
no elenco, que deverá ser reduzi
do para 19 ou 22'

Começa hoje o
P  Simpósio 
de Arbitragem

Será realizado hoje, ãs 17 horas.
no auditório Giullite Coutinho, ̂ d̂a 
Federação Paraibana de Futebol, 
abertura do Primeiro Simpósio de 
Arbitragem de Futebol, que contará 
com a participação do Sr. Wilson 
Lopes de Sousa, instrutor da FIFA e 
da Cobraf, que é convidado especial 
para dirigir os trabalhos durante o 
encontro, que terá duração de dois 
dias.

Para a sexta-feira, foi confirma
da a chegada do juiz carioca, e da 
FIFA, Luiz.Carlos Félix, a fim de 
prestigiar o encontro, que contará 
com a participação de todos os árbi
tros da Paraíba.

A Comissão Paraibana de Arbi
tragem de Futebol - Copaf, organi
zou o seguinte calendário; Abertura 
hoje, às 17 horas. Às 20 horas, visita 
ao Estádio Almeidão, por ocasião da 
rodada dupla do Campeonato. 
Amanhã, às oito horas, observação 
dos testes de aptidão física, minis
trados pelo Professor Adenilson 
Maia. Nove horas, prática de cam
po, ministrada pelo Professor Wil
son Lopes de Souza.

À tarde, às 14 horas. Projeção 
de slides comentados e exposição de 
temas, ministrados por Wilson Lo
pes de Souza e Luiz Carlos Félix (FI
FA), no auditório Giulite Coutinho. 
Às 20 horas, palestra do Desembar
gador Emílio de Farias, Presidente 
do Tribunal de Justiça Desportiva; 
da Federação. Participação do Jor-

Araújo, destaque da Copaf

nalista Fernando Heleno, represen
tando a Associação dos Cronistas 
Esportivos da Paraíba, Professor 
Nacilvo Cardoso, da UFPb, falará 
sobre Educação Física, e o encerra
mento do Simpósio, pelo Professor 
Wilson Lopes de Sousa.

Raposa defende liderança 
contra Nacional no Amigão

0  Campinense defende hoje à 
noite, no Estádio Almeidão, a lide
rança do Campeonato Paraibano, já 
que está na frente das demais equi
pes, com quatro pontos ganhos, en
quanto os vice-líderes aparecem logo 
em seguida com três pontos positi
vos. O rubro-negro recebe a visita do 
Nacional deJÜabedelo, sendo apon
tado como o favorito da partida, em
bora o Nacional venha realizando 
uma boa campanha no certame.

O treinador Walfredo Medeiros 
poderás fazer uma alteração no co
mando de ataque, escalando Edval- 
do Araújo no lugar de Zezinho, que 
não correspondeu no jogo contra o 
Guarabira, realizando uma fraca 
atuação. O resto da equipe deverá 
ser mantida e o onze que sairá jo
gando será ã base do time que ven
ceu os guarabirenses, por 2 a 0.

Já 0 Nacional, que bateu o Gua
rabira por 2 a 1 e empatou de forma 
magnífica com o Botafojo em zero a 
zero, quando era considerada uma 
presa fácil para o tricolor pessoense, 
poderá promover a estréia do meio- 
campo M ariano, contratado junto 
ao próprio Botafogo, e garante que 
vai enfrentar o Campinense com o 
objetivo de obter pelo menos o em
pate. A arbitragem será de José Mo
rais, auxiliado por-Luiz Barbosa e 
Cícero Pereira.

Equines:
Campinense - Jorge Luiz, San

ta, Dão, Timbó e Sales; Marcão, Zé 
Carlos e Neto; Gabriel, Zezinho
(Edvaldo Araiyo) e Bona.

Nacionál-C - Félix, Lúcio, Jo-

0  Botafogo vai tentar hoje, em jogo 
contra o Nacional de Patos, no Almei
dão, se reabilitar da fraca exibição de 
domingo, quando empatou em zero a 
zero com o Nacional de Cabedelo, cujo 
resultado lhe mereceu sérias criticas da 
torcida e da imprensa. O jogo desta noite 
está sendo aguardado com grande expec
tativa, já que o Nacional está ameaçan
do batero tricolor e melhorar a sua posi
ção na tabela de classificação do Cam
peonato.

Com um time imaturo e sem ne
nhum potencial técnico capaz de amea
çar os seus adversários, o Botafogo cum
pre - tendo disputados dois jogos pelo 
Certsnne -, uma campanha irregular 
neste inicio de competição, face as quali
dades técnicas dos adversários. Apenas o 
Nacional de Cabedelo vem surgindo com 
uma grata surpresa.

Ò Nacional de Patos, que ainda não 
mostrou todo o seu potencial embora te
nha vencido o fraco time do Santos por 
2 a 0, em Patos, conta com bons valores 
em seu elenco e vem disposto a tentar di
ficultar ainda mais a posição do Botafo
go no Campeonato Estadual. A arbitra
gem será de José Marinho, auxiliado por 
José Araújo e José Clizaldo.

Equipes:
Botafogo - Carlos, Zito, Israel, Deca 

e Marquinhos; Ronaldo Alves, Enéas e 
Normando; Laia, Gilmar e Luiz Carlos 
(Walnir).

Nacional - índio, Mendes, Jaime, 
Teomar e Bau; Cloves, Silva e Messias; 
Dadá, Tonheira e Vandiftho.

Santos e S. Cruz 
fazem preliminar

Auto tem vários 
problemas para 
jogo de domingo

n
1

Com arbitragem de Hélio Galiza, 
auxiliado por Carlos Espinola e Aderson 
Martins, Santos e Santa Cruz de Santa 
Rita fazem esta noite, no Estádio Almei
dão, a preliminar de Botafogo e Nacio
nal de Patos, como opção à parte para os 
torcedores que pretendem chegar mais 
cedo à praça de esportes. As duas equi
pes ainda não somaram nenhum ponto 
no Campeonato.

O Santos perdeu para o Botafogo (2 
a 1) e para o Nacional-P (2 a 0), enquan
to o Santa Cruz foi goleado pelo Auto 
Esporte por 3 a 0, na sua estréia no Cam
peonato Estadual. As duas equipes não 
têm muitas atrações para mostrar a tor
cida.

Depois de ter involuída a sua contu
são no início da semana, o meio-campo 
Pedrinho teve agravada a sua situação 
depois de pisar em falso quando treinava 
terça-feira no campo do Vera Cruz, sen
do forçado a colocar uma bota de gesso no 
pé direito. O jogador está em observação 
e se constitui como o grande problema 
para o treinador Evilásio Fissory com 
relação à definição do time para oclássi- 
co de domingo contra o Campinense.

Além de Pedrinho, o goleiro Walde- 
mar ainda está entregue ao Departa
mento Médico, e o centro-avante Moi
sés, que teve princípio de estiramento na 
coxa direita, podendo desfalcar a equipe 
no clássico contra o rubro-negro. Se os 
dois atletas forem vetados, Fissory terá 
dificuldades para escalar a equipe, 
sobretúdo, que não dispõe de um banco 
de reservas à altura.

Amanhã, o médico Damásio Souza 
vai fazer uma revisão no elenco e exami
nar os jogadores Waldemar, Pedrinho e 
Moisés, para ver se eles poderão partici
par do coletivo laprohto. Esses atletas fi
carão em tratamento até o dia do jogo e 
provavelmente farão testes de vestiário, 
se até lá não se recuperarem das contu
sões.

Timbó, firme no time Raposa

nas. Marcos Souza e Xexéu; Carlos, 
Nena e Tostão (Mariano); Meno, 
Li CO e Edmar. Pedrinho, o problema do Auto



Livros sobre 
teatro à 
venda naEdU

■■() Teatro Nefjro de Aimoré 
Césaire". de Lilian Pestre de Al
meida; '■() Featro Jesuítico”, “O 
Teatro da Colônia à Regência”, e 
"O Teatro sob Dom Pedro II”, 
primeira parte, de Lothar Hessel 
e C-eorges Readers, são algumas 
das obras literárias que podem ser 
eiu'ontradas no.s postos de venda 
da Kdr.

Kstes c outros livros, inclu
sive técnicos e cientifícos, podem
ser adtiuiridoa por funcionários e 
estudantes da Universidadg 
deral da Paraíba com descontos 
de 10, 20 e até 30 por cento. No 
('ampus de João Pessoa o posto 
está instalado no próprio prédio 
da Editora Universitária, locali
zado próximo ao Restaurante 
Universitário.

"O Teatro Negro de Aimoré 
Cé.saire" integra o Idano de Edi
ções da Universidade Federal 
Fluminense, enquanto “O Teatro 
Jesuítico”, “O Jeatro da Coló
nia à Regência” e “O Teatro sob 
Dom Pedro H” são publicações da 
Editora da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, com as 
(|uais a KdU mantém convênios 
para divulgação e venda de livros. D. Glauce Burity inaugurou quatro gabinetes dentários em Campina Grande

Glauce Burity 
visita crechesPagamento do funcionalismo do 

Estado começa na quarta-feira
Os servidores públicos do Estado 

começarão a receber os salários do mês 
de maio a partir do dia 19, segundo tabe
la distribuída pela Secretaria das Finan
ças. Os pagamentos serão realizados, 
como vem ocorrendo mensalmente, nos 
postos do Paraiban no Centro Adminis
trativo e Gama e Melo, bem como em 
agências bancárias do interior.

No primeiro dia recebem os servido
res do Gabinete Civil, Gabinete Militar, 
Gabinete do vice-governador. Procura
doria Geral do Estado, Secretaria das

Finanças, Secretaria do Trabalho e Ser
viços Sociais e Secretaria Extraordinária 
para Assuntos de Saneamento e Habita
ção. No dia 20 os funcionários públicos 
das secretarias da Administração, .Agri
cultura e Abastecimento, Planejamento 
e Coordenação Geral, Extraordinária 
para Assuntos de Comunicçâo.

Segundo a tabela distribuída pela 
Secretaria das Finanças, o pagamentos 
dos servidores do Estado acontecerá até 
o dia 31 com a complementação. Abaixo 
a tabela completa do pagamento.
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em Campina
P ara  in augu ra r q u a tro  gab inetes- 

dentários, visitar creches e instituições de am
paro ao Menor e entregar a dois garotos òróte- 
ses mecânicas prometidas, dona Glauce Burity 
viajou, terça-feira à tarde, à Campina Grande, 
onde cumpriu com uma extensa agenda de 
compromissos filantrópicos.

Sua visita teve inicio pela Casa da Criança 
dr. João Moura, que abriga 165 crianças caren
tes de zero a 6 anos de idade. A instituição é di
rigida pela irmã Audete e foi fundada em 
1950. Escolaridade e alimentação são assegura
dos à garotada. A Febemaa e a LBA mantém 
convênios com a Casa da Criança. Dona Glauce 
distribuiu'presentes e percorreu as instalações 
do Abrigo de menores.

Acompanhada da Sra. Virginia Veloso Ri
beiro, primeira dama campinense, dona Glauce 
seguiu para o bairro do Catolé, na periferia, 
onde inaugurou dois gabinetes-dentários, na 
creche Zeferina Gaudêncio, doados pela Cam
panha de Assistência ao Menor Carente. Os 
gabinetes-dentários atenderão sessenta crian
ças, assistidas pela Secretaria do Trabalho do 
município e pela LBA, e também à toda popu
lação pobre do bairro do Catolé.

Ainda no Catolé, dona Glauce fez entrega 
dê próteses mecânicas (duas pernas e um bra
ço) prometidas a José Lourenço Pereira da Sil
va de 13 anos, e a Lm's Antônio Pereira de 12 
anos. José Lourenço lavava carro e perdeu a

Eerna direita depois de atropelado pelo trem;
uis Antônio perdeu os membros direitos ao ser 

atropelado por um automóvel, em São Paulo. 
De posse das próteses, os garotos - conhecidos 
por sacis em Campina acham que poderão tra
balhar e ajudar as famílias.

Outro gabinete-dentário, também doado 
pela Campanha de Assistência ao" Menor, foi 
inaugurado na sede da Sociedade de Bairro 
Santa Rosa, levando o nome de dona Glauce 
Burity. Houve aposição de retrato e corte da 
fita simbólica.

Na Casa da Paz, em Bodocongó, institui
ção que cuida de quarenta crianças do sexo 
masculino, na faixa etária de seis a doze anos, 
dona Glauce inaugurou o último efjuipó- 
dentário, levando também o seu nome, e fez 
um discurso salientando a necessidade de se 
cuidar da criança para se obter, no futuro, “u- 
ma sociedade mais justa e mais humana”.

João Manoel 
reassume cargo 
no Sindicato

Em nota que distribuiu ontem com a im
prensa, o presidente em exercício do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais do Estado da Pa
raíba, Fernando Wallach, que hoje transfere o 
cargo para o titular, João Manoel de Carvalho, 
fez uma prestação de conta de suas atividades, 
executadas ao longo dos seis meses de mandato 
interino.

Nesse período, segundo ele, o Sindicato 
articulou-se junto ao Governo do Estado che
gando a conseguir a garantia do governador 
Tarcísio Burity, de que 115 casas do Parque Re
sidencial Tarcísio Burity (em Mangabeira), se
rão destinadas aos jornalistas pessoenses. A do
cumentação, inclusive, já foi encaminhada e as 
moradias serão entregues na inauguração do 
conjunto.

Fernando Wallach disse que também fo
ram criadas delegacias sindicais em todos os ór
gãos de comunicação, e eleitos os seus respecti
vos delegados, com a finalidade de encaminhar 
os pleitos da classe, em cada empresa, para o 
Sindicato, servindo como intermediário entre a 
empresa jornalística e o sindicato.

Um novo advogado foi contratado para 
encaminhar os interesses da classe, quando 
recorreu-se a Brasília contra a decisão do Tri
bunal Regional do Trabalho que julgou extinto 
o dissídio coletivo iniciado na gestão anterior.

Fernando Wallach disse que, durante a 
sua gestão, “prestamos permanente assistência 
aos associados do Sindicato, defendendo os 
pleitos dos mesmos junto às empresas, além. de 
havermos adotado providências contra irregu
laridades denunciadas; incentivamos a sindi- 
calizaçâo dos colegas que trabalhem nos diver
sos órgãos, orientando-os e encaminhando-os 
para que conseguissem satisfazer as exigências 
da Delegacia do Trabalho, visando os seus re
gistros como jornalista”.

Ainda não está definida a 
desmobilização de fientes
- Não existe ainda nada definido wm rela

ção à desmobilização das Frentes de (ímergên- 
cia na Paraíba. 0  que está existindo .®ão suges- 
,tões de alguns Estados e da Sudene F^m rela
ção ã mudança da sistemática do atuf*i Pro^a- 
ma de Emergência, que já  estão send*?.®?̂ ' “̂?" 
das pela Sudene em conjunto com o Ministério 
do Interior.

A informação foi prestada, ontem, pelo se
cretário da Agricultura e Abastecimento do Es
tado, Marcos Baracuhy, ao desmentir informa
ções de que não apenas 23 mil trabalhadores 
rurais inscritos no Programa seriam desmobili
zados, mas todo o Programa do Estado.

- Nada está definido com relação à desmo
bilização e quem afirmar o contrário está men
tindo. Acredito que o motivo de se mudar a sis
temática atualmente utilizada deve-se ao fato 
de se querer obter melhores resultados com o 
Pro^ama. Um dos motivos alegados, e que eu

Particularmente defendo, é que a prioridade do 
rograma se volte para a construção de açudes 

de médio e grande porte. Deve-se botar água no

Nordeste. Mas esta é apenas uma das suges
tões, explicou Baracuhy.

Embora esteja particularmente interessa
do nessa prática, o secretário Marcos Baracuhy 
disse que nada vai ser alterado até que receba 
uma ordem do Governo Federal nesse sentido. 
“A Secretaria de Agricultura e Abastecimento 
do Estado está no momento aguardando uma 
determinação do Governo Federal, para cum
prir um novo planejamento que porventura 
seja adotado para o Programa de Emergência”, 
acrescentou.

Existem atualmente 134 municípios parai
banos em estado de emergência, com 191.600 
trabalhadores rurais inscritos no Programa. 
Até o momento nenhum agricultor foi afastado 
das Frentes de Emergência e as desmobiliza
ções que houveram anteriormente foram efe
tuadas devido a irregularidades constatadas, 
como sejam; pessoas comprovadamente não 
carentes aligtadas nas Frentes, como proprie
tários de caminhões, estudantes, donos de ba
res, etc; número superior de alistados numa 
mesma família, entre outros.

Recursos para agropecuária
o  Banco do Estado da Paraíba dispõe de 

Cr$ 80 milhões para atender aos agropecuáris- 
tas com imóveis localizados nas áreas atingidas 
pela seca, por meio de linha especial de crédito 
para obras de infraestrutura, recentemente ins
tituída pelo Banco Central.

o  diretor de Crédito Rural do Paraiban, 
Vanildo Pereira da Silva informou que poderão 
ser utilizados recursos para a implantação de 
obras de infraestrutura com vistas a criar e 
manter o nivel de emprego, como também asse
gurar melhor disposição das propriedades atin
gidas pela estiagem.

Informou ainda o diretor do Paraiban, Va
nildo Pereira, que tanto os mini, os pequenos, 
como os médios e grandes produtores rurais po
derão ser atendidos com esta linha, desde que

não tenham sido beneficiados com o crédito de 
emergência relativo à seca de 1981.

Entre os itens financiáveis estão a constru
ção de açudes e aguadas, pequenas irrigações, 
abertura de canais, instalações e perfuração de 
poços, cacimbões, barreiros, aquisição de moto- 
bombas e preparo de terras para plantio de la
vouras e pastagens, formação de culturas forra
geiras, construção de vias de acesso internas, 
reforma de habitações rurais e cercas divisó
rias, entre outros.

Os juros são de 15' í ao ano para mini e 
pequeno produtor, 25', ao ano para o médio pro
dutor e 35' ( ao ano para grande produtor, en
quanto que o prazo para ressarcimento é de 12 
anos para as categorias de financiamento, in
cluídos, ai, quatros anos de carência.

Vacinação anti-pólio terá 
800 mil doses na Paraíba

As 800 mil doses de vacina que serão em
pregadas na campanha anti-pólio, a partir do 
próximo dia 12 de junho, na Paraíba, devem 
chegar entre os dias 28 e 30 deste mês a João 
Pessoa, segundo o coordenador de Epidemiolo- 
gia da Secretaria de Saúde do Estado, José Aír
ton.

O estoque de vacinas virá do Ministério da 
Saúde, em Brasília, diretamente para a câmara 
frigorífica da Secretaria, na avenida D. Pedro 
II. A campanha, que será desenvolvida a nível 
nacional, terá seu primeiro dia de vacinação, 
em 12 do próximo mês.

Somente na Paraíba, serão mobilizados 
1.298 postos fixos que receberão toda a popula
ção infantil situada na faixa etária de zero a 
quatro anos de idade. Além dos postos fixos, a

Secretaria de Saúde, também colocará mais 
332 postos volantes, espalhados por todo os mu
nicípios, como forma de levar a vacinação a re
giões de cada cidade, de difícil acêsso por parte 
'dos transportes coletivos.

Cada um dos postos de vacinação - tanto 
os fixos como os volantes - contarão com dois 
vacinadores, totalizando aproximadamente 
três mil funcionários trabalhando durante toda 
a campanha. Os vacinadores por sua vez, terão 
a observação de 338 supervisores.

As perspectivas da Secretaria de Saúde do 
Estado é de que sejam atingidas com a campa
nha 450 mil crianças. A segunda dose da cam
panha de vacinação anti-pólio desse ano está 
marcada para o dia 14 de agosto próximo, nos 
mesmo postos e dentro da mesma sistemática 
da primeira dose.

Hospitál da UFPb inaugura 
tomógrafo œmputorizado

0  Reitor Berilo Borba e outras autoridades 
inauguram amanhã, no Hospital das Clínicas 
da Universidade Federal da Paraíba, o Tomó
grafo Computorizado, adquirido pelo Governo 
dp.fetado e doado àquele hospital. Com este 
equipamento, a Paraíba dá um grande passo no 
setor de radiografia. Segundo Lindberg Farias, 
diretor-superintendente do hospital, “esse 
equipamento é o que de moderno possuímos, 
inclusive só há dois no Brasil, ou seja, o do hos
pital das Clínicas da Paraíba e outro da Univer
sidade de São Paulo-USP”. E acrescentou; “a- 
pesar do custo ter sido elevado - 40 milhões de 
cruzeiros - vale a pena, pois só ele é capaz de fa
zer a radiografia sem nenhuma lesão. É o méto
do não invasivo de diagnósticos de tumores ce
rebrais”. Ele constrói uma imagem (fotografia) 
e arquiva no banco de memórias do computa
dor. Este equipamento foi adquirido no Japão e 
foi montado, no hospital, pelo Engenheiro Ele
trônico, Isao Kusano, da Toshiba, que dá ga
rantias de 16 meses.

Para operar o tomógrafo, a direção do hos
pital mandou a São Paulo o médico radiologis
ta Gilvan Navarro, para um curso intensivo es-

Cecializado no manuseio de tomópafos. Tam- 
ém será encaminhado para estágio de duas se-

manas, na Toshiba de São Paulo, um engenheiro 
eletrônico, da Paraíba, para assistir tecnica
mente o equipamento quando começar definiti
vamente, evitando assim, gastos com a busca, 
de técnicos especializados no sul do país.

•Em seguida será também inaugurado, o 
novo ambulatório que foi totalmente ampliado 
criando uma série de serviços, como; processa
mento automático da revelação do Raio X; am
pliação dos serviços de Gastro, Endocrine, Gi- 
neco, doenças Infecto-Contagiosas, Cirurgia 
Geral, Gineco-Infantil, bases da técnica. Perí
cias Médicas, Primeiro Atendimento, (íenéti- 
cas Médicas e Endoscopia(comum á Uro- 
Procto e Gastro). Além desses serviços, o am
bulatório contará com duas salas de aula, res
pectivamente com capacidade para 50 alunos, 
dotada de todos os requisitos necessários para o 
seu funcionamento, inclusive com ar condi 
nado. •

Após a inauguração haverá um visita ao 
Centro Cirúrgico do hospital, que brevemente 
será inaugurado com 11 salas de cirurgia, com 
isto a Paraíba terá o maior centro cirúrgico do 
Brasil, e há quem diga ser o niaior da América 
Latina. Afirma o Dr. Lindberg.

Paraibano representará o 
Brasil na CIT em Genebra

o  professor paraibano Ubirajara Botto via
ja no próximo dia 20 a Genebra, onde represen
tará o Governo Brasileiro na sexagésima oitava 
Conferência Internacional do Trabalho, encon
tro em que se discutirá pelo menos seis assun
tos de importância para a América Latina, em
bora os de maior destaque sejam, segundo o 
próprio Botto, o término das relações de traba
lho por iniciativa do empregador, proteção da 
Previdência Social ao trabalhador migrante e 
revisão da convenção 110, sobre plantações.

Segundo Ubirajara Botto, também embar
cam a Genebra para a conferência, que se en
cerrará no dia 23 de junho, o Presidente da Fe
deração dos Transpwtes Terrestres, represen-, 
tando os trabalhadores e o representante dos 
empresários brasileiros, Edgard Charles Mor- 
tiz, presidente da Confederação Nacional do 
Comércio.

Além de participar da sexagésima oitava 
Conferência Internacional do Trabalho, o pro

fessor Botto participa de reunião do Conselho 
de Administração da Organização Internacio
nal do Trabalho(OIT), onde o Brasil mantém 
representação permanente, junto a outros 27 
países. Os demais, têm seus representantes 
eleitos periodicamente. '

Por outro lado, o professor Botto, paraiba
no de João Pessoa que hoje representa o Minis
tro Murilo Macedo na Organização Internacio
nal do Trabalho, ao dar a informação de sua 
viagem a Genebra para a reunião anua Ida or
ganização, comentou, sobre o Governo Burity 
“que pude acompanhar atentamente como pa
raibano e pela própria importância que o Go
vernador deu ao trabalho, enquanto dirigiu o 
Estado e sobre sua decisão de concorrer a Câ
mara Federal em novembro.

Segundo ele, duas obras, “entre uma infi
nidade de outras rèspaldam o Governador e de
vem assegurar sua ida à Câmara dos Deputa
dos como representante da Paraíba.

Hoje às 20h30m no Elspaoo Cultural

Grande Concert» da Orquestra Sinfônica da Paraíba
Um espetáculo para o povo

m


